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alastramento 


da anarchia 


Y 


que o Prepara e industriou? Conde- 
mnando ue 


ny 


de graphia da lingua; galgou para 0| 
“Si dorseculo XVI. Aqui, a anar- | exercito e para a marinha; tem fei- 
chegou a um ponta tal, que um. immensos Jestragos no commer- 


io pela intromissão do commer- 
ciante miliciano; poz de rastos a 
instrucção publica e algumas clas- 
ses do professorado; provocou 0 
odio das classes trabalhadoras con- 
trá os pafrões; gerou o problema 
das subsistencias, origem da. o 
ria popular; e começa agora a = 
Dio E dêsorientação na intelle- 
clualidade nacional. E 
A anarchia, intellectual é a ulti- 
ma étape d'esta; desorganisação col. 
lectiva; é' como. que um prenuncio 
de loucura social; a manifestação 
da impotencii im campo que de- 
veria dar luz e animo a todos os ou- 
tros campos da actividade; e que, 
progredindo, abafará o ultimo alen 
to desta nacionalidade gloriosa. 
| Vamos levar ao Brazil, segundo 
consta—o que? Terra! Dizem que 
ha nisto um symbolismo poetico ds 
grandeza e de virtude. Os nossps. 
conterraneos ficarão profundamente 


É Bira “segurança: do seu gover- 
Nsasse de perfidia, de traição, de 
ds e sidade liquidando os 
inimigos pelo punhal e pelo ve- 
“No Portugal dos nossos dias. 
bem quem pense na pena de | 
ara à liquidação! dos malfer- 
perversão do sentimento, 
unia phase extincta da 
liça, a anarchia in- 
ido 'e obra de fodas 
marchitas que nos cer-| 


adiantada vai a doença! 
Uanarehia no nosso, meio social 
= já os homens mais intelligen- 
propaem aberrações jurídicas, | 
ão - que com ellas póde sal: 

“a nação'do mal que a inva- 
UE Nem o espectaculo. que esta-. 
“E nresenceando quanto á punição 
erimes de 19 de outubro, e 


no nos, assassinatos polii- | impressionados com esta ideia ori- 
ri es, né sabe quem ginal, vendo e palpando essa peque: 
ou malar, pôde, suspe) R na porção do sólo portuguez, ande 


ja de se restabelecer nos nossos nasceram e onde téem prezas as 
naés aa as morte! Não se suas mais gratas aspirações, Mas 
e na" grande - maioria dos eri-|, os nativos e os estrangei- 
nie" hediondos, o agente do | ros qi E 
e é o menos culpado. Influen-! so. dirão aos representantes de Por- 
rec! u indirécias, oecasio- | encanti 
E italia, doentias ou dela] erra, contida n'este vaso 
Jura, condicionam o. crime, | artistico de filigrana.. E o povo-do 
X vosso. paiz, habitante d'essa, terra. 
sagrada, como passa? Como vive? 
' Como realisa elle o pensamento de 
progresso social que é o fim moral 
de am o LEA e Os nossos 
«estas perguntas, s 
ER EEÇORS pAdERE dizer a verda- 
panham de, responderão:—«O povo portu- 
verifia D | guez não vive bem, não é feliz, não 
QUE, vive, | progressivo. Lima anarchia furio, 
que n'esse meio lhe | sa reina . E fodas as fórmas da. 
: pe actividade do Estado + do Corpo ES 
a receriividade mórbi- | cial.-O-Estado não sabe como domi- 
ingue — e haverá de | nar a anarchia politica, financeira. 
pue só uma leve percen- | economica, moral e religiosa. Com. 
elnquentes praticaram. +8.| tudo, esperamos reduzir este mal ao 
nscientemente.  volunta- | minimo, mediante um principio de 
inda n'este limitado nu- | justiça a que a :anarchia. não resis- 
os, alguns haverá quo | tirá.v-—«E qual é esse principio?»— 
do espontaneos são filhos de | perguntarão com curiosidade, é 
Persões e anormalidades. Como | uEsse principio é, nem mais 
Possivel, pois, fazer justiça, ma- | nem menos, que o restabelecimento 
lo/legalmente: quem mata aluci- | da pena de mortel» r 
mente? - Matando o agente do És pe dr aÊ 
8, deixando. impune aquelle 


umento dos-que | 
e lhe armam 

nalyse psyeliolo- 

“investiguem-se, | 


Jo VR. 


1 o) marcial que tem sido um instru- 
PTO bIVRE mento necessario nas mãos dos 
z si | ministros egypeios. em virtude de: 
E, importantes medidas tomadas, por 
“a *| causa das condições. especiaes erea- 
das pela guerra, será abolida logo 
“Futuro seguro — Interesses que se aprove uma amnistia. Con- 
| jestrangeiros—Garantias | não a garantia da independencia 
) : ficará sujeita a certas reservas. 
Ficou estipulado que os segwintos 
assumptos fossem absolutamente 
reservados á: disereção do governo 
britanico :- 
A-segurança de comunicações 
do Imperio Britanico no Equpto, q 
defeza do Egypto contra as agres- 
sões ou. interferências. estrangei- 
ras, q protecção aos interesses es- 
trangeiros no Eqgypto. a protecção 
das minorias e a questão do Sudão. 
Quanto ao assumpto dos inte- 
resses estrangeiros no Egypto. o 
presidente de ministros estabelecen 
que os governos estivessem prepa- 
rados para concordar. com. estes 
assumptos com um espivifo de mu- 
«| tuo accordo. - - 
Permaneceria, o sluliw quo, até 
que se viesse a um accordo. 


Riso rara 
- resultado das conferencias 
& Allenby e o governo foi an- 
kjado na Camara dos Deputa 
pelo: presidente de ministros 
ico, na-tarde do dia vinte e 


) governo britanico teve. que 
ir o Protectorado e dar liberda- 
Egypto de operar sem estar 
ás instituições nacionaes 
eguidas pelas aspirações do 


lenby, que foi escolhido pelo 
idente de ministros para dar o: 
ompleto apoio ás propostas do 
jjno, recebeu uma grande re- 
lipensa, 
séu caracter, as suas faça- 
gê * a sua orientação bem: dificil 
finir para dirigir as massas A atitude do governo britanicó, 
|& ocasião tão difficil durante | vejativamiente ás pofencias estran- 
[os tres annos, disse Lloyd | geira, áparte mal entendidos é equi- 


Pcional relativamente ao povo | de. ministros que disse que essas 
Ji O governo de sua mages- | potencias eram estranhas ás rela- 
tem a plena confiança no po- | ções especiaes do governo britanico' 
que elle gosa actualmente, sa- | com o: governo egypeio- E 
lo que tanto os inferesses dos Estas; relações especiaes cons 
sério Britannico como as, re- | tituiam uma parte essencial da de- 
; claração me reconhece o Egypto 


“entre elles e o Egypto estão 
mente nas suas mãos, 'A lei | como um Estado soberano indepen- 


«. Colocaram-no' num logar, vocos, foi definida pelo presidente | 


MULHERES 


Entre os assumptos de caracter 
social, que se ligam com as mulhe- 
res e as creanças, — d'alguns dos 
quaes nos temos já occupado—des- 
taca-se como um dos mais monten- 
tosos e dos mais urgentes de resol- 
ver: a protecção à mulher que tra- 
balha, principalmente na officina e 
na fabrica. 

E' certo que houve tempo em 
que esta questão pouco interessava. 
ás pessoas, que viviam na opulen- 
cia ou n'uma confortavel medisnia. 
Hoje, porem, que, no mundo: intei- 
ro, a vida se tornou demasiada- 
mente difficil para todos, e que to- 
da a gente se convencen, já. que & 
impossivel qualquer classe ser fe- 
liz, quando outra: é miseravel, um 
grande laço de simpatia nos co- 
meça a unir a todos, n'um destino 
commum de bem estar ou de infor- 
funio; Dir-se-hia, mesmo, que o 


como a satisfação. 

E assim se explica, talvez, o 
facto de a injustiça, que pésa so- 
bre alguns, empeçonhar todas as fe- 
licidades sociaes. 

“Quantas vezes nos nossos: diver- 
limentos, nos nossos bailes, nos 
mossos passeios, a alegria sem 
prazer, disfarça, mal, as dores do 
coração causadas pela ideia de que 
possamos estar a respirar um ar, 
que a outros pertence! 

stViver e deixar vivern; eis: a 
divisa actual de todas as pessoas, 
que pensam. ; 

E" por isso que, admittido, como: 
um axioma, O principio de que o 
trabalho é a condição da vida, nos 
paizes mais cultos se, procura asse 
Eurar, a quem trabalha, o seu jus- 
to quinhão de pão e de descanso, 
sem o que, — parece estar prova- 
do, — a sociedade dificilmente dei 
xará de-ser um cahos. 

Niífiguem, que se interesse por 
esta especie de assumptos, desco- 
nhece, com certeza, o que lá fóra, 
se fem vindo realizando, especial. 
mente, n'estes, ultimos tempos, no 
sentido de regularisar conveniente- 
mente o trabalho em geral, e o da 
umnher-mãe, em particular. 

A" imprensa e As nssr) 
magnas se deve indiscutivelmente, 
uma grande parte do que está rea- 
lisado, 

Assim, por exemplo, no Con- 
gresso Internacional das Mulheres, 
levado a effeito em 1918, no amphi- 
theatro da Sarbonne, em Pariz, re- 
união que se tornou notavel não só 

elós paizes que se fizeram repre. 
sentar e pelas questões alli debati- 
das, mas ainda, pelo valor mental 
das pessoas que nella tomaram 
parte, foi convencionado que as leis 
protectoras do trabalho da mulher 
penta “sobre as bases seguin- 
tos: y 


1.ºLimite do dia de trabalho. 
2.º-Prohibição de trabalhar de 


noite. 
3º—Prohibição de trabalhos pe- 
sados e insalubres, 

4º-Prohibição de levar traba 
lho para casa. 

-5.º—Repouso semanal. 

6.º-Repouso duma parte do 
sabbado, a 


=— 


dente 'A felicidade e a integridade 
do Egypto eram necessarias á paz 
e segurança do imperio britanico. 
O govêrno olharia como um-acto de 
inimisade qualquer tentativa de in- 
terferencia: nos negocios egvyncios 
por qualquer potência, e considera- 
la-hia como uma agressão ao terri- 
torio egypcio e como tm acto que 
deveria ser repelido por todos os 
meios, “A protecção aos interesses 
estrangeiros e minorias fot acceite 
como uma responsabilidade insepa- 
ravel da sifuação especial reclama- 
da pelo paiz, 

A maneira como as massas po- 
pulares do egypto tratavam nestes 
ultimos annos os estrangeiros, de- 
notava uma paixão violenta que 
as inflamou contra elles. 

Esperava-se que o Egypto, reco- 
nhecendo o seu estado de nação in- 
dependente poria em pratica ame. 
dida necessaria e imperiosa de pôr 
um freio ás paixões politicas. 

Voltando à questão do Sudão, o 
presidente de ministros disse que 
era necessario combinar os esforços 
da Grar-Bretanha e do Egypto para. 
o livrar da ruína e devastação em 
que tem estado mergulhado, por 
causa do movimento Mahdist, 

Relativamente ao Sudão, elie 
disse que essa região ainda um dia 


Necessidade de proteger a'mulher que trabalha |. 


descontentamento é tão contagioso, | 


CREANÇAS || Exc 


E AT] 


Ê alcoolismo... air 

loje remo para a: 

E' um thema já velho; mas pa- 
rece que tomou agora certo verniz 
em Portugal, servindo de bandeira 
de combate... a uma arrancada de 
lidadores graduados. 

Se não me engano, houve um 
mot d'ordre da parte dos principes 
da Tgreja, de snrs. bispos, sobre o 
cáso. E todos, e cada um, qual Pe- 
Jdro Eremita de outro seculo, se dis- 
põem a mostrar á sociedade em ge- 
Fal, e aos api pente perdão, aos 
avinhados a avinhandos, que Deus 
O quer: Déms quer que se peleje a 
boa peleja contra o terrivel e as- 
Queroso inimigo, o alcoolismo. 

- Com efeito, n'um jornalsito mi- 
nusculo, de Coimbra, «O igo do 
Povo», acabo de lêr uma carta pas- 


7.º—Repouso durante o periodo: 
de gravidez, 

E, occioso será dizer, que, cada 
um d'estes pontos tem costituido, 
como que um vasto campo de acção 
dentro do qual, cada paiz de per si 
e todos à porfia procuram fazer o 
mais possivel. 

Limite das horas de trabalho : 

Em Inglaterra a semana de tra. 
balho, nas industrias tpxtis, está) 
reduzido a 56 horas; na America aí 
54; Em França, Allemanha, Italia, 
Dinamarca e Grecia a 10 horas; 
Suissa e Austria, 11 e Italia 12. Na! 
Belgica, Hespanha e Sueola, depois, 
da Convenção de Berne dim trad E tech 
em 11 horas. E' na Australia, onde | oral do ilustre enei : 

7 | daquelis diocese, dirigida elero 
ap E A a Dig SReis, em que so. proiga alstnnta- 

Prohibição dê trabalhar de noite: | Rcongando-se em textos biblicos, 
Em todos os paizes acima citados | em relatorios medicos e estatist. 
é prohibido o trabalho de noite. | lcas nacionnes e estrangeiras, o no- 

Ainda o não era até ha pouco; | bre prelado ergue a sua voz aposto- 
na Noruega, Romania, Estados | lies é eloquente contra os males da 
dos Balkans, Russia e Finlandía. - | embriaguez e do uso excessivo ou 

Prohibição de se empregarem-| Aventajado do vinho e das bebidas 
trabalhos rudes esinsalubres: (aleoolicas; e appella para a acção 

O trabalho das mulheres é pro- 


sia A Cooperadores, parochos e 
hibido nas minas, em França, 'Ame--| SqnPjes sace Voar P ata o gefor: 
rica, Hollanda, Dinamarca, Suissa, | É E 
Austria e Italia. Na Hollanda são! 


so de todas as 

Em homenagem a esse appéllo, 
excluidas das fabricas de alvaiade, 
e certos misteres em que o phospho- 


sincero & nobre, e movido tambem 
ro branco e o mercurio são empre- 


por convicções proprias, eu devo 
dizer que muitas vezes, meste jor- 
gados. Em Inglaterra tambem não | 
são admillidas nas fabricas de al- 


nal e meutros, tenho versado o 
| mesmo problema, nos strictos limi- 
vaiade. Em Ttalia os trabalhos de- | 
baixo do chão e insalubres não 


da minha acção limitada e hu- 
milde. 
- Ha muito que neste paiz, onde 
são permittidos. a mulheres meno- 
res de 21 annos. E 
Prohibição de levar trabalho pa- 


tanto falta o pão, se tornou domi- 
nante a ancia insofírida de plantar 
vinha, de ter grandes adegas, de 
arrecadar grandes colheitas de vi- 


ra casa: a nho, ; 4 

Em Inglaterra e na Australia |. Terra privilegiada, Portugal 
esta disposição foi introduzida nas | preste-se admiravelmente a essa 
teis, mas a pratica tem demonstra- | cultura, | 


— Desde o Algarve alé à Extrema- 
jdura, continuando pelo Douro, pe- 
les Beiras, Minho e Traz-os-Mon- 
tas, ha belos e fartos ternenos on- 
[de se pódem produzir, e se produ- 
zem, os dos mais variados ty- 
Pos, maduros, verdes, leves, encor- 
pados, e os de Cravo, ou cór de 
Sangue de carracho, tintos e bran- 
cos, é um louvar a Deus. 

“Para todos os paladares; e para 
todos os estomagos. 

E como se fosse pouco, ou não 
bastasse aproveitar as collinas e 
outeiros, onde menos pódem pros- 
perar cereaes e legumes, a ancia, 
(A ambição, a insania levaram os 
homens a plantar as videiras até 
nas varzeas humidas; em vez de 
Ha deixarem reservadas ás suas na-' 


uraes e tradicionaes | dioções, es, 
S Cerénes, O eia e ante” E 


artigos de que se alimenta geral- 
mente a grande massa popular, 
Este facto produziu, como se sa- 
be, já em annos anteriores à guer- 
ra, crises variadas e complexas, 
tanto pelo que respeita à deprecia- 
ção dos proprios vinhos de pasto, 
que chegaram ao preço minimo, il- 
Iusorio, de quatro ou cinco tostões 
os vinte litros *e até menos; como 
tambem pela acção reflexa que 
d'ahi incidia sobre outras fontes de 


do a difficuldade de a executar. 

Descanço semanal: existe duma 
maneira geral nos paizes atraz 
mencionados, Eva 

Descanço ao sabbado : 

Em Inglaterra é uma regra ab- 
soluta para todos os operarios, Na 
Alemanha termina o trabalho ás 5 
horas e na Hollanda à 1 hora da 
tarde. Na America, Estados-Unt 
dos, é facultativo. 

Repouso das mulheres gravidas : 

Os paizes que” mais a serio se 
teem occupado d'esta questão, são: 
a Inglaterra, a Alemanha, a alia 
e 'a Dinamarca. Em alguns destes 
paizes haveria mesmo obras inte. 
Ap] a mencionar. Nos outros 
paizes alguma cousa se fem feito. 
mis não/ha irabalhos tão ee 

s. 


E' de justica ques diga que, 
em regra, são as mulheres intelle.. 
cluaes das diversas nações que, 
com mais afan procuram melhorar 
as leis de protecção que existem. « 
se esforçam por as fazer nromovar 
nos ponfos onde ainda são desco- 
nhecidas, não perdendo nunca, o 
ensejo de pôr em dettaque o valor 
social da maternidade. 


a rt ão é ril É 
Portugal orgulha-se de possuir | euro Pla th se foi des- 
E a REAR de protecção á mu- | viando a iniciativa da cultura cerea- 
+ embora esta não se cumpra; lifera, avultando, cada vez mais, o 


e com isso se contenta, 


deficil do pão... 

Considerado este, elemento, in- 
dispensavel da, alimentação geral» 
e sendo, por isso, preciso recorrer 
á compra de trigos, no estrangeiro, 
abriu-se, d'este modo, larga mar- 
gem & especulação. Produziu-se 
enorme. desequilibrio entre o Esta- 
do-negociante ou comprador, ea 
moagem e panificação, e o respei- 
tavel publico, consumidor e quei- 
Xoso. = 

Eu trazia de memoria, ha muito, 
que, n'estas trocas e baldrocas, o 
Estado perdia, por anno, sessenta 
a setenta mil contos. Progresso 
de memoria, sim, de o lêr nas ga- 
zetas, ou de o ouvir contar, é custa- 
va-me a crêr... 

Eu faço lá ideia do que são se- 
tenta mil contos! 

Eu imagino lá, sequer, uma per- 
diz de enxundias tão abundantes, 
de ancas e peitos tão volumosos! 

Isso!... 

Em todo o caso, parece-me, cá 
no meu fraco entender, que tal 
quantia... não é barro de faiança, 
nem azeite de candeia, nem escor- 
rachas de galhetas em palpos de ra- 
to de sacristia; antes coisa de alto 
cothurno. S 

Mas 6 caso é que, ha pouco ain- 
da, fiquei apavorado — talvez seja 
assim que, se apanham as lesões 
cardiacas, as: distensões da aorta, 
ou as hermeas inguinaes! - 

Fiquei apavorado, lendo, com 
estes olhos que a terra ha-de co- 
mer, num diario-de-Lisboa; uma 
entrevista com um moageiro gra- 
duado, nada mais e nada menos do 
que o snr. Castanheira de Moara, 
com quem já uma vez fallei lras- 
pité!) que, aliás, confirma irtei- 
namente equellas emergencias, 


seria tão fertil e populosa como é 
agora esteril e deserta, 

Relativamente ás' garantias ne- 
Cessarias para que o nome de esta- 
do livre seja concedido ao Egypto, 
é necessario que este paiz garanta 
a completa segurança aos muitos 
milhões de inglezes que lá se encon- 
tram empenhados no desenvolvi- 
mento dessa região. 


RES Ea E Ea 
LEIAM SEMPRE 


O Commercio do Morty 


O Commercio Povt-=ma TARDE 


[ Commercio tg Postr-MENSAL 


“O LAVRADOR” 


Os “MANUAES” do “Lawrador” 


imudar de emprego nem de mentali- 
dade, e que permanecia sendo a da- 
ma de companhia passiva, que fôra 
sempre, condescendente, sem vida 
pessoal, disposta a entrar em todas 
as ideias de Fernanda e, além d'isso, 
secretamente tranquilla de verificar 
que nada mudára na sua existencia. 
- Entretanto, chegon o verão e Fer- 
nanda partiu para a Normandia, mas 
aborreceu-se de tal maneira no seu 
-| castello Luiz XIII, que: decidiu reali- 
sar uma visgem aos Pyrenens. 

Pediu a Thereza que a acompa- 
nhasse; mas, por tentador que fosse 
9 cumprimento do seu sonho secreto, 
a amiga foi inquebraetavel. 
om f: A tia de Thereza enfraquecia visi- 
ho EEE a pç velimente, 6 6lla recisava-so a q6i. 
ar « ulosamento. Os ritos Xala, e do Offerecimento da, 
dabitos que julgava esssencial-| SRF” Benlocke de installar 
B respeitáveis. T > filhas ao lado da enferma. 
É bia às amigas da avó, dava á Ella tem feito tanto por nós! Fi- 

ix um passeio mo carro (a snr,* | carei contente sacrificando-lhe algo- 

illenão havia nunca adoptado | ma coisa. A 

«Eno rel), seguia ae solemnidades| Fernanda partiu pois sem There- 
'º Dame, 6 via Thereza muitas | za. Viu as ruinas de Amat, sentiu 


EuNOU ' DO crommercio do Porto 
11 DE MARÇO DE 1922 


Bão mudára em nada a 
ncia. Para ella a liberdade 


E 


uma das |- 


de nome para fazer uma surpreza a | 


Thereza. 

Gozou extraordinariamente com: 
essa vidgem e entreviu outras para o 
inverno. Comtudo ao regressar reen- 
controu com um prazer quasi ines- 
perado o velha palacio majestoso, as 
tradições, as rotinas da vida e o ser- 
viço solemne e bem organisado. 

Afinal n'esse quadro é que sobre- 
tudo Fernanda era ella mesma. 

Agora estava na maioridade. Fre- 
quentemente faziam-lhe, communica- 
ões de pedidos do casamento, mas 
repellia-os todos, mesmo os mais 
brilhantes, com uma tal decisão, que. 
o notario começou a suspeitar que a 
cliente tinha um projecto om... uma, 
inclinação. 

Um projecto? 

pasta ser O fazer-se religiosa; 
era muito sensivel ao luxo, ao con- 
forto, sobretudo muito inebriada da 
grande situação que lhe cahira em 
sorte. 

Uma inclinação? 

-. Ella não voltáta a frequentar a 
alta roda, não via ninguem, e'o bri- 


A EE: 1 7 d'essa visita uma impressão roman- 
itendia-se Tagnificamente com |tica, e fez cinco ou seis desenhos, 
-Que não: pensára nunca em 


RP pare SRI : k nie TEN 


que queria confiar a um agnarelista | sido recusado. 


lhante advogado em que a avó pen- 
sára para ella, tinha, como os outros, 


- papel - inconsaientemente anreglado | 


. Todas as instancias do snr. Cal- 
mitte naufragavam, 

Queria esperar, dizia ella. A vida 
actual agradava-lhe; desejava gosal-a 
algum tempo. 

Uma grande mudança se deu en- 
tão na vida de Thereza. A tia extin- 
guia-se rapidamente, 

Fernanda tomou o habito! de ir 
todos os dias a casa da amiga uma 
om duas horas, Quizera que Thereza 
suspendesso as lições; mas uma alla- 
são secreta a um «arranjo amigavel», 
esbarrou n'uma dignidade alatmada 
da professora de canto, e Fernanda 
comprehendeu dep-essa que sóaccei- 
tariam d'ella a affeição. 

Ao menos multiplicou as attenções 
pela doente, Estava satisfeita de ter 
uma tarefa; e essa evidentemente 
era-lhe singularmente querida, pen- 
sava ella, porque a doente era tia de 
Thereza, a sua melhor amiga. 

Começou a consagrar-lhe uma. do- 
qura e uma perseverança extrema, 
enternecida da sua paciencia, ouvin- 
do-a contar as velhas historias que a 
pobre: enferma gostava de regordar 
na aurora da eternidade, historias 
nas quaes Gabriel representava um 


pela ternura d'aquella que lhe havia 
servido de mãe, 

Um dia a tia de Thereza fallou-lhe: 
da sobrinha com uma confiança que 
a chocou. 

—Thereza ficará-—disse ella—sob 
a protecção da snr,* Benlocke. Deixo- 
lhe o montante d'am seguro de vida 
que contrater para ella, Custou-nos 
bem por-vezes pagar as annuidades; 
mas graças a Deus ella será quasi 
independente, e a Providencia velará 
pelo seu futuro. 

Fallou tambem de Gabriel. Não lhe 
podia pronunciar o nome sem se en- 
ternecer, não suspeitando a impres- 
são que causava em Fernanda des- 
erevendo com tanto enthusiasmo de 
ternura as; qualidades do sobrinho. 
Desejava tornar a vêl-o ainda uma 
vez, mas: o sobrinho devia achar-se 
lá “longe e ella prohibira que o affli- 
gigsem fallando-lhe do aggravamento 
da seu estado. 

Ah! agora Fernanda passava jun- 
tor d'ella dias que eram contados, 
Atimirava a doçura d'esse fim, a pie- 
dade terna d'essa alma, que não tinha. 
outros laços a romper senão aquelles 
das sua dediação, parocendo por ve- 


ursões 
- À CURTO PRASO 


e venerando bispo | 


apontando, lá, as entrelinhas do 
negocio, e assegurando que, fio cor- 
rente anno, o Estado  ha-de perder 
no negocia — noventa a cem mil 
contos! !— 3 

Noventa a cem mil contos, a fi- 
tulo de que "a população de Lisboa 
e Porto, e porventura outros fra- 
gmentos de população possam co- 
mer o pão mais barato... E' obra; 
é obra de apertar as mãos na cabe- 
ça, quem não anda a par das gran- 
| des sublilezas da economia politica 
moderna e contemporanea; e ir pa- 
ra o fundo. 

Diz-se que os macacos, quando 
se vêem naufragados, apertam as 
mãos na cabeça, mergulhando de 
Vez... + 
Pois desgonfio que alguns Fa- 
bios, modernos e milicianos, empe- 
nhados em ligar a descendencia do 
homem aos simios, intentam operar 
a regressão da especie, fazendo-nos 
macacos para similhantemente nos 
| provocarem, todos, Ro abysmo! 

Seja como fôr: — o certo é que 
aquelles noventa-cem mil contos, 
ou mesmo os sessenta-setenta mil, 
tantas vezes dispendidos, se empre- 
gassem no fomento agricola, em 
animar os lavradores e proprieta- 
rios para elevarem ao duplo, ou tri- 
plo, a sementeira e a producção ce- 
realifera; em arrotear terrenos bra- 
vios, e consagrar á lavoura muita. 
terra que a vinha oceupa indevida- 
mente, — se isto se fizésse com 
| Acerto e criterio, com uma só caja- 
dada, caçavam-se dois coelhos, ou 
mais ainda. 4; 


pão, — e haveria mais 
trigo e mais milho. 

Havendo mais Írigo e mais mi- 
lha, seria sufficiente para o consu- 
mo nacional, ou o deficit seria mui- 
| to reduzido, podendo até não haver 
deficit 


“ Restringindo-se o plantio da vi- 
nha aos ferrenos de collina, e libe: 
tando as varzeas, não haveria tan- 
to vinho; não sejam precisos tantos 
esforços para dar vasão au con- 
theudo das grandes adegas: o sem 
preço subiria, não havendo tantos. 
borrachões, e incontinentes,  avi- 
nhados e avinhandos; e d'este mo- 
do, com tempo, as estatisticas não 
accusariam tantos estragos na po- 
pulação, resultantes do uso immo- 
derado das bebidas alcoolicas ou al- 
coolisadas. 

Em summa, attencar-se-hiam os 
males do alcoolismo—até os neutra- 
lisar ou extinguir. ' 

td Raniader das gieda Ê 

ue, em Po |, de na muito a 
atá parte, Todo de mais, e bebe- 
se até mais do que se come, em pro- 
poa ! 

'os cafés, nos restanrantes, nos 
tascos de 2º e 3.º ordem, o grande 
nas “hel PE 

— Nos ao s mais pis das 
dades: nas villas e aldeias, as va- 
zilhas manuses andam n'uma fôna, 
com nomes de guerra signés, já cor- 
rentios, o litraço copazio, o duque, 
o marques, à caneca, & bilha, o can- 
girão: — na ociosidade e afé nos 
trabalhos! E é de vêr, depois das 
lbações copiosas, os habilués, en- 
vernisados, em fogo, tortos, em 
equilibrio instavel, proferindo ba- 
boseiras, fazendo êsses e érres, e 
indo de encontro ás paredes cabri- 
tar, como o passageiro de bordo, 
enjoado, que lanca à carga ao mar. 

Por varias vezes já me tem 
acontecido, indo de manhã para o 
meu serviço diario, e passando na 
rua. onde ha duas tabernas a curto 
intervallo, perto do theatro ou cine- 
ma, — ter de me arredar, para não 
besuntar o calçado, de largas no- 
doas, ou lamações, de vinhos des- 
ingeridos, e até esguichados ás pa- 
redes, como, se sahissem da agu- 
lheta dos bombeiros em maré de ii 
cendio... q 

E' assim... O lar abandonado. A 
familia ás escuras, talvez com fo- 
me, as creanças, sujas e rotas; e 
os homens, no theatro, no cinema, 
na tabolagem, emborrachando-se, 
relaxando-se, decahindo na mais 
ignobil miseri; 

Ha muito d'isto! Muito! 

Que abjecção, que horror, que 
deploravel figura faz o ebrio, o be- 
berrão, Vivragne, the drunkard, o 
rei da creação abastardando-se as- 
sim, deprimindo-se, rebaixândo-se 
mais do que os proprios ipracio- 
naes, que geralmente são mais so- 
brios; não seguem o exemplo da 
Eiboia, 

A campanha, pois, emprehendi- 
da pelo episcopado portuguez, e de 
que-é manifestação eloquente a 
pastoral do rev.mo bispo de Coim- 
bra, -visa um fim altamente salu- 
tar e patriotico, social. 

E' um brado de amargura, e ao 
mesmo tempo de . condemnação, 
contra o terrivel vício da embria- 
guez, do uso immoderado do vinho 
e de todas as bebidas alcoolicas om 
alcoolisadas, que tantos estragos 
opéram no organismo dos adultos e 
das creanças: e 

Os governos e as auctoridades, 
já que não tomam a iniciativa 'eff- 
caz do combate, dando outros mol: 
des á escola, e ao ensino, expurgan- 
do-o de práticas funestas, pagãs, 


Pão, mais 


eternidade, 


uma surpreza violenta, 

Na sala do jantar reinava uma 
desordem inacostamada: 
mesa estava pousada uma mala-de 
mão, um sobretudo. lançado n'uma, 
cadeira, e de uma caixa aberta ti- 


brado. 

Thereza appareceu com os olhos 
inflamados de lagrimas, mas com um 
sorriso'a illuminar-lhe o rosto fati- 
gado. E 

Acolheu Fernanda nos braços, 

—0h! Deus é bom! envia á mi- 
nha querida tia a unica alegria que 
ella sonhava ainda n'este mundo: O 
Gabriel chegou imprevistamente, Foi 
ferido e estava, sem nol-o dizer, ha 
tres semanas no hospital. Minha tia 
acha-se peor, mas está tão contente! 
Tem perguntado por si, 

Fernanda, tentando. acalmar 08 
bagues do coração, entrou no quarto: 
da enferma, E 

O primeiro olhar lançado sobre: 


ella revelou-lho, apesar da sua inex-| 


periencia, que a pobre creatura estava 
com effeito muito muito mal, 


Na - verdade : precisa-se mais| 


|zes de antemão gosar as alegrias da 


Um dia, ao entrar, Fernanda teve, 


sobre a 


nham rolado-tangerinas para o so- 


Sabbado, 11 de 


Africa Oociden! 


Telephonios n: 


Leia-se hoje 


PREÇO DA ASSIGNATURA 
Continente e ilhas, tri: 
-Hespanha, some; 
Brazil, somestro 
PAGAMENTO ADIANTADO 


PREÇO, 50 REIS (5 CENTAVOS) 


NA 


+ 


março de 19292 . ã 


trimestro . 
tolo Oriental, somestro - 


End. tologr: Commercio-PORTO | 


jo Porto, 22 e 23, em Lisboa, 928-Central 


DE O Commercio do forto. 
ildated A ENTREVISTA 
A circulação fiduciaria . 


EDIÇÃO DA TARDE 


a E 
- CONTO D 


'S efa 
A SEMANA, 


sectarias e sacrilegas, deviam, ao 
menos, secundar o (esforço dos 
principes da Igreja catholica e dos 
seus dedicados cooperadores, capa- 
citados, como já devem estar, de 
que os maiores males do paiz pro- 
véem das liberdades degêneradas 
em licenças, das tolerancias trans- 
fundidas em vicios ignobeis, — das 


lidade das incontinencias de toda a 
ordem. 

Triste-é dizelo, mas o caso é es- 
te: conhecem os males de que en- 
ferma a sociedade portugueza, con- 
fessa-se a sua gravidade; antevéem 
as suas consequencias fataes e de- 
leterias: sim: — mas; falta ainda a 
resolução terminanto de reagir e 
oppór-lhe remedio efficaz. 


Eusesio MADAIL | 
Reforma banca 

Conhecem os leitores de O Com-| 
mercio. do. Porto o projecto de Te! 


putado'snr. Cunha Leal, com o ih- 
tuito de regular ccionamento | 


a pad, No 
parte do projecto que visa a 
regular o funccionamento dos Ban- 
cos, tende especialmente obrigalos 
ao capital minimo de 3:000 contos 
e a escravisal-os ao tal Banco Cen- 
tral, forçando-os a effectuar nelle 
-| um deposito de garantia. és: 
A outra parte, a que diz respei- 
to á creação do Banco Central, re- 
presenta uma excrescencia, cuja 
funeção não se sabe qual deva ser, 
Pela fórma porque essa creação 


emissor, mem especialisado; seri 
apenas o pretexto para novos artifi. 
cios financeiros e para o Estado se 
Tocupletar á custa dos recursos co- 
lhidos idos diversos Bancos existen- 
tes. v 

Falho de um idéal scientifico, 0 


paixões desenfreadas, da immora- || 


apresentado so parlamento pelo de- || 


dos Bancos e de crear um chamado | 


seria feita, o novo. Banco não seria | 


[=== 


Memorandum 


SIRER: 


7 


Y 6 


* mentos revolucionarios. 


| projecto de lei a que nos estamos re- 
ferindo, morrerá, sem duvida, no 
sejo das ' commissões, se até lá se 
arrasfar, 


Plaudite 


- Applaudi, cidadãos! Era assim 
que exclamavam, nas grandes cere- 


ce ——————— 


y 


tidões ao saudarem aquelle que 
bem merecera da patria e da repu- 
blica. 

Assim devem todos fazer applau- 
dindo a iniciativa de umahomena- 
gem, promovida. pelo snr. dr, Aus 
gusto de Castro, illustre director Gó 
«Diario de Noticias», ao genio da 
oratoria portugueza.. 7 

Plaudite, cives !-Antonio Candi- 
do bem merece as consagrações de 
todos os portuguezes; Elle é o-nos- 
so: orador: maximo; o roble gigan- 
tesco que ainda se conserva de pé, 
no meio da floresta haltida,e vergas-. 
tada pelos temporaes. De tantos 
oradores insignes que desapparece- 
ram já nas voragens da morte, elle 
é o unico que ficou para orgulho da' 
nossa nacionalidade e para que as 
gerações- que passam, pondo os 
olhos na sua figura enorme, pos- 
sam, ao saudal-o, recordar o tempo 
aureo em que nas tribunas fa- 


Os maiores oradores da nossa raça, 
como Dias Ferreira, Hintze Ribei- 
ro, Álpofm, e outros. 

Calou-se a sua bronzea voz! A 
voz de magia e de encanto que ar- 
rastava atraz da torrente caudalosa 
das mais bellas palavras, as mulfi- 
dões encantadas, emmudeceu ha 
annos, ha annos já que se não faz 
ouvir! Mas tão grande foi o seu 
prestigio, tão funda foi a impressão. 
que a sua voz deixou nos que o ou- 
viram que ainda hoje, saudosamen- 
te, recordam os minulos de olvi- 
davel delicia em que a sua figura 
imponente subia a tribuna no meio 
de ovações enthusiasticas. 

Antonio Candido. é o exemplo 
mais frisante de quanto; póde: a in- 
tetiligencia alliada. nos. recursos de: 
uma oratoria, superior. Para quyilo 
falar vinham de longe .os. seus 
admiradores, ouvilo nos seus me- 
ptos fogosos, nos seus admiraveis 
rasgos de declamação, nos seus es- 
plendidos discursos vasados no óu- 
ro mais puro da língua portugueza! 


- Os seus triumphos contam-se -pe- 
lo numero dos seus discursos: Cada 
vez que a sua voz se erguia na tri 
buna em defeza de um principio)! 
justo, Antonio Candido parecia ter 
encontrado novos recursos: Lrato- 
rios, parecia que as suas palavras 


elle veio! 


—Menina Fernanda, 
Deus fez-me a vontade! 

A voz da pobre doente era como. 
um sopro. 

Gabriel, que estava á beira da tia, 
tinha-se, levantado e inclinon-se pro- 


não procurava occultar os traços das 
logrimas, Mas. ainda» que 'os pensa- 
mentos lhe fossem absorvidos -pelã 
tia, que não esperava encontrar mo- 
ribanda, córou intensamente vento: 
Fernanda, e esta naturalmente veri- 
ficou essa emoção. - 
=—o0 senhor foi ferido 2— perguntou 
ella um pouco precipitadamente, sen- 
tindo que lh6 era preciso dizer algu- 
ma coisa. E 
Elle fez um gesto indolente e Fe; 
nanda vin que Gabriel trazia um bra- 
ço ao peito. A á 
Ob! ponca coisa! Uma feliz fe- 
rida, que me reconduziu aqui para 
cnidar de minha tia é cural-a. 
Tentava faliar alegrement; ; mas 
a -moribunda fer um fraco gasto de 
denegação. --- SP AS a 
“=Diz-lhe que não tardo a estar 
com Dens—disse ella muito debil- 
Amente ao sobrinho. 


ces | 
nio Carídido| 


monias publicas, em Roma, as mul-'| paiz, 


ziam ouvir as vozes prestigiosas, |- 


fundamente. Tambem elle chorára é | 


e outros, effectuando- 
se a prisão de cerca de 
100 individuos. BIRO 


Ae 
o 
j Im dia, infelizmente, 
magia e de onro cuja fama tránspi. 
zéra as fronteiras do, Seu pequeno 
iz, emula da voz de um Castellar; 
emmudecen propositadamente. A 

Desgostoso. com os acontecimens 
tos, Antonio Candido retirou-se à. 
paz socegada da sua casa, abatidos 
nando para sempre a tribuna qui 
illistrou, elevou às maiores culmi 
naneias. “a An anda 
-- Plaudite, cives pplaudi cidas 
dãos, o que soube honrar o nome 
da sua patria, tornando-a “admirada 
lá fóra pelo genio do seu fiho mai: 
amado. A consagração que o snr. | 
dr. Augusto de Castro se propõe | 
var a effeito » para a qual tem já | 
a adhesão' dos maiores espiritos de 
Portugal, não é só justa, não é só 
opportuna, é necessaria. | 

A França, a Inglaterra todos os 
Paizeg- de uma elevada cultura infels 
lectual não se esquecem nunca de 
homenagear e de-cercar do fulvo 
carinho das admirações aquelles 
que, sé. distinguiram pelo seu talens 
to é Pela sta inteligencia. Era 

Consagrar os grandes homens, 
é “elevar-nos um pouco acima dal 
craveira commum. E' mostrarmos 
que sabemos admirar, que sabemos! 
amar! 

Plaudite, cives ! Deve ser esta q 
exclamação de todos os que com- 
prehendem que as; nações eos pos 
vos se não impõem apenas. pelos 
seus rasgos. de heroismo ou pelas' 
suas qualidades de trabalho, mas 
tambem pelo brilho que lhe dão: os - 
Seus “oradorês, os seus poetas, ps 
seus eseriptorês e os seus sabias! | 

“A” consagração -a Antonio Candis 
do temos todos de nos associar, cos 
mo um dever — que é grato n cum- 
prir, quando. se- trata de um dos 
maiores Ê 


E e 
Ros annunciantes' 
de O 
Commectio. xs Werte-pede aos | 
snrs-annunciantes que não | 
reservem para o fim da tar-- 
|| de, e''menos ainda para a. 
|| noite; a remessa dos seus 
|+| anmuncios; “porque se arris- 


| 
| 


A administração 


cam anãohaver espaço para 
os publicar, 
|| suecedido, 


1=>>——————————= 5 


como já feia) E 


| - Gabriel tentou fallar, mas recoava 
chorar. 

—Deus póde ainda cural-a-dissa 

Fernanda inclinando-se para ella corr 


vida. E . 
—A “vida eterna-—cicion a moris 
bunda, ; 
- Fernanda ficon até o fim, ajoss 
lhada Junto de Gabriel emquanto a 
velha “amiga recebia os Sacramentos 
supremos. 

A agonia, foi, Suava; 
corpo estava exhau 
acabou,* quando. qi 
[de Thereza focharam 
é negros ai in 
briel até o ultimo. 


a, —alguma . coisã- de sque nãab 
tinha consciencia, mas que lhe | 
Tava do coração n'um impulso mys! 
Tiosa, 


wa 


as lagrimas nos slhos—dar-lhe muita & 


Joá da Bandeira Companhia Cremilda-Chaby 


Hoje, 


Empreza Antonio Castro 
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E 


; Centro Commercial 
do Porto 


Reforma da pauta adua- 
neira 


E 


€ 


5 Pela presidência do Centro Com- 
- mercial Ei officiado ao en, Ministro 
“ das Finanças solicitando que áquella 
corporação seja enviado, para sou es- 
= tudo e conhedimento dos interessa- 
* dos, um exemplar do projecto de 
- mova pauta das Alfandegas, visto tra- 
“ a) “de um assumpto que tambem 
respeita ao commercio, habilitanda-o 
> assim a form as suas reclama- 
ções, no caso das mesmas se torna- 
rem necessarias, 


Ho de vii 
N Emoriãe 'o de vinhos para 


A Camara Po; ã 
eio de Pariz acaba de officiar ao Cen 
tro Commercial do Porto, para co- 

" mbecimento do commercio exporta- 
- dor de vinhos, que, porinformação da 
sCommission des Ligueura de Que- 
bec, Servico de renseignements, rue 
du Helder, 9—Parisv, na provincia de 
Quebec tomou o Governo conta do 
- monopolio das bebidas alegolicas. 
- Para explicar melhor o caso, diz a 
— xeforida Camara que o dominio do 
o Canadá está dividido em nove pro- 
“ wincias, entro as quaes a de Quebso. 
Estas provincias são completamente 
independentes umas das outras, as- 
eim como do Governo Central; quer 
dizer, que são completamente'auto- 
- -pomas e assomelhara-se aos Cantões 
- da Confaderação Helvetica. 

N'estas condições tem cada uma 
eina uma legislação especial e é em 

vitinde, d'essas disposições que a pro- 

la de Quebec decidiu tomar q: 
monopolio das bebidas alcoolicas, 
presjhindo aos particulares a ven 

'ellas o é actualmente o governo 
sea occupa d 
ar 


: d pinta; 

an 

y a jo con- 

E ne ro gas sob à egide do go- 
7 Por 


Ee l * Feira Comme) 
— Aa ho tro daquela corona 
; É Rr À ma leio no [o 


Como o Cowmercio do Horto réfe- 
— Niv, 0 snr, governador civil está ani 
do mais d 


correr para que a 
do Porto 
» PS isa 


Orpheon Portuense 
Por motivo de força maior já não 
tos da cantora 

jados para 14 


— ca 
Sociedade de Bellas-Artes 


Porto, previne os artistas que dese- 
- em concorrer ú Exposição Interoa- 


ici a fim do poderem ser con- 
Votados, com a maior m 
ie dar cumprimento ao 
“artigo 3º eseu 51.º e artigo 
unico do regulamento artistico. 


a a 


“O caso das bombas | 


Por não se apurar ter sIguma cul- 
pabilidade no caso das bombas, fo- 
hontem postos em. liberdade An- 
- tonio de Costa Coelho, pharmacentico, 

de rua do Bomjardim, e Carlos Gue- 
À aaa Leal, typographo, da rua de 
amões. 


e 
Pim 


jeza de Commer- , para apreciação e votação de nma 


dos Ea prosbncia a [6 


demissionarios 
n EA) E E Co E 


'Gamara Municipal do Porto 


Por falta de numero legal de ve-, 
resdores não se realisou hontem a 
sessão extraordinária do senado mau- 
nicipal, destinada a tratar especial. 
mente dg antitile do typboque está 

ssando na cidade, 
he reunião deve realisay-se na pro- 
xima quarta-feira. | 
per ir 


Companhia Vinicolg Por- 
tugueza - 


Reuniu a assembleia geral extra- 
ordinaria d'esta Companhia, presidin- 
do o snr. dr. Antonio Mourão, secre- 
tariado pelos snrs. Fernando de Mel- 
lo Rego e Affonso da Motta é Silva, 


proposta para a dissolução e liquida- 
ção da Companhia. | , 

Como questão prévia, o snr, Gui 
Jucrme Joaquim Felgueiras, em nome 
da direcção, apresentou um requeri- 
mento para serem convidadosos pro-, 
motores da reunião a declararem se 
à proposta. é consequencia de falta 
de confiança na direcção ou moetiva- 
da em não considerarem a Compa- 
mhia em situação prospera. 

O snr, de. Mario Pinheiro Chagas; 
respondendo, declaron gue o motivo 
da proposta era absolutamente estra-, 
nho a qualquer falta de confiança na 
direeção ou em não se considerar a 
Companhia em situação prospera, 
mas simplesmente por motivo da no- 
va orientação a dar à Companhia. | 

O sor. a agradecen essa, 
demonstração, declarando, porérs, no | 
que foi secundado pelo seu colega” 
sor. Guilherme Gogormo de Oliveira, | 

na pão Shaúguio is não dagejano! 
do grear embaraços á nova orienta 
ção que protendlam dar à Companhia, 
resentava a sua demissão de dire-| 

or. 


a 


quiz prestar a sua homenagem, ass 
Ciando-se aos lonvores, lamentando 
a resolução dos direetores e propon- 
do que a moção fdsse votada” por 
aclamação, o que se effectuon. 

Seguidamente procedeu-se á eléi- 
qão dos directores, recahindo a esco 
lha nos snrs, Antonio José Gonçalves 
de Moraes e Alberto Soares 


gidida. e Jonvavel q 


rida, foram apresentados varios alvi- 


a 
mp paipigada Bio dos 


A Socisdade de Bellas-Artes do/ 


” Em liberdade 


Reis e 


a 
tg Wi elos enrs. Ramiro. 


res Riba y imen- 
te, RE de, ERES do 
ne dr, Pinheiro Chagas para que à 
nova direeção estude é dã o seu par 
recer sobre o aj ) não se resol- 
EO agora a dissolução e liquida- 


ão O re- 


exercicio de 
ndo a disteibuiz é da 6 por 
dedo RR a a 


Companhia Fiação e Te. 
4 Seita dO Ports Ea 
“Reuniu Lontem a assembleie geral 
d'esta Companhia, sob a prosidencia 
do snr, Eduardo de Carvalho Kendall, 
passado pelos:snrs. João José de 
uza Lage e Antonio Manoel Corrêa. 
“Na reunião, que foi muito concor- 
tres, tendentes go desenvolviment 


originou a direcção fazer uma sucinta 
exposição da fórma como tenciona. 
levar a cabo esses melhoramentos, 
fue foi muito apreciada péla assem- 
bleia e que lhe mereceu os maiores 
lonvors “4 EA 

O relatorio e contas da direcção e 
parecer do conselho fiscal foram una- 


dendo a distribuir de 205000 
acção 


Emprésa dos Elevadores 


Reuniu hontema assembleia ga- 
xal da Empreza dos Elevadores de 
Villa Nova de Gaya, sendo approva- 
do, por unanimidade, o relatorio, con- 
tas da administração reforentes ao 
exercicio de 1921 e O respectivo pa- 
recer do conseiho fiscal. - l 
———— see 

Choque de vehiculos 

Na rua dos Clerigos uma carroça, 
guiada por um soldado conductor da 
4* batéria de artilharia 6, foi esbar- 
rar se contra um automovel, resul- 
tando do embate ficarem 9s dois 
vebiculos damnjficados. 

“A policia tomou conta do occor- 
rião. 
=" soe 


Serlam roubadas ? 
Na 2º secção de policia-de inves- 


tigação encontram-se duas caixas com 
Binavalhas de barba, que foram aban- 


Bancos 6 Companhias > 


da gerencia e pare- 
Bica do. Banco do tó 


do fabrico d'esta Companhia, o que |: 


nimemente approvados, sendo o divi-|' 
por/' 


sabhado Enorme 
914 exito 


AMANHA Domingo -F- maluquinha 
Tarde ds4 1/2 Noite 4s 9114 
D finltiyomente ultima v:z 


4 


de Arroyos, 9 


Terçaeira, 14 


medico à força Quem eouhara: escrava 


Rénlta de Qhaby: Pinheiro 3 sisaçte GlP de Eastiino 1 asto de Duarte Lim 


) 


Arrogos é 


Saara À ordem publica 


e ss ee a 


] Declaram-se em “grêve” os opera., 
rios de algumas fabricas — As mc» 
- »- - didas das auctoridades - - = 


As auctoridades contingam to- 
mando diversas medidas no sentido 
de impedir que ss dê qualquer alte- 
zação de ordem na cidade. 

Estas medidas tornaram-se hontem 
mais rigórosas em consaquencia de 
ge terem declarado em grêzc os ope- 
rarios de algumas fabricas do Porto 
e Gaya, como a seguir relatamos. 


Osgnerarias metalur- 
gicas 


Por mótivo dos industriaes não 

terem atendido ás suas reclamações 
sobre augmento de salario, declara- 
ram-se hôntem em grêpe os operarios 
das classes metalurgicas, abando- 
gando as ofricinas. 
- A gréve não é, porém, geral yisto 
que algumas fabricas importantes 
trabalharam com todo o seu pessoal. 
W'outras apenas compareceu peque- 
no numero de operarios. 

Segundo nos consta, algumas fa- 
ricas resolveram attender ás recla- 
mações do seu pessoal. 

Entra as fabricas, fundições, ser- 
ralherias e ontras óficinas, que pa- 
ralysavram os seus trabalhos, con- 
tam-se as seguintes: 

Fabricas de Salpguciros, de Es 
maltagem, da rua Visconde de Setu- 
bal; Empreza Nacional, União Indus- 
trial Portuonse, Limitada; Oompa- 
nbia Aliança, Arte Metelargica, Mo- | 
leiro, Limitada, Paiva Correia & Fi-| 
lhos, ltamos S$ Irmão, Fabrica Mobi 
liadova, da ima ds Santa Catharina; , 
Eleotra Moderna, Oficina de Pintura, 
da voa de Conceição; Fundições da 
Victoria, Fradellos, Bolhão, Bicalho, 
fundições da wa de Quinta. á Foz; 
da rua da Saudade, do Campo do 
Rou e a de D. Padro V. 

Tambem patalysaram os seus tra- 
balhos muitas oficinas de serralhe- 
Fia e caldeireiro, 

Corrsu na cidade que os typogta- 
phos do casas de obras haviam aban- 
donado à irabalho, não sendo, porém, 
isso verdadeiro. 

Em todas as typogranhias o pos- 
soal conservou-se no trabalho até ás 
horas habituaes. E 


As mesitias da auçto 
ridado 


Logo que as ouctoridades tiveram 
done manto das qráves foram toma- 
das medidas para que a áriem não 
fosse alterada e garaxtip a lihordude 
de trabalho, 

Para És imediações das fabricas | 
'eloficinas foram destacadas patyn- 
lhas de intantaria e cavaliaria da 
guarda sepaNicana, sendo reforçadas 
as esquadras de po Foram tam- 
hem inandados vigiar pela palícia, de- 
terminados locaes. E 
No atrlo do goveimo civil permit- 


" EM COIMBRA 


HH) 


“Julgamento importante 
qua pu ora epolpamames! DE 


O crime de Serrazes 


PALACIO 


apo da note CINEMA 
interessantes ESTRELAS 


No” restaurante, Jantar-concerto 


's perguntas dos advogados de 
Ps defeza responde pouco 
mais om-menos o mesmo que as tes, 
temunhas que lhe antecederam, di 
zêndo, porém, que não ouvira qual- 


4 


JARDI 
MUSIC — EALi= GENE 
HOJE=Das 8 3/4 em deante=HOjp 
Magnífica se são permangn 
ESTREIA 


SUA MABESTADE GHARLO 
2 actos de gargalhada” pel 

inegualavel comico Chars | 
Chaplin. A sua mélhor creap 

Os novos episodios 9 6) 
do sensacional flw de mysts 
rios o aventuras, intorpretad 
por Mes May : 


A soberana do mund; 
Fo) AZ Chouqueft ef son 


Doctor Obgraçãd] 


| 
| 
| 


meira voz. 


Oorrerias e nranchas 
das 


Coro proximo de algumas fabrir 
cas na Boavista e Montebello se ag- 
glomerassem os operarios, foram par 
za alli enviadas praças de cavallaria 
da guarda republicana a policia, den- 
do se algumas correrias e pranchadas 
gem consequencias de maior. | 


Encerramento de syn=. 
dicatos 


Hontem de tarde, por osdera sus 
perlor, a polícia procedeu ao encerra» 
mento de todas os syndicatos ope- 
Tarios. | 


E) Uardado 


Por se apurar não ter qualquer 
culpabilidade no esso das bombas; 
foram hontem postos emliberdade 

onio da Costa Coelho, pharmaçgen- 
fico, da ma do Bomjardim é Carlos 
fruedes Leal, typographo, da rua de 
Camões. 


| 
As nrevenções durame 
te a noite 


Durante a noite estiveram de pre- 
venção todas p& esquadras de polícia 
e q policiamento da cidade foi feito 
por patrolhas reforçadas de policia, 
infantaria é cavallaria da guarda ra- 
publicana 


maior. 
São encorradas as tar 
hermas o casas de 
g pasto 


O snr, governador civil detemni- 
non, para bem ds ordom publica, que 
todas as tabamas e casas de pasto, 
fechassem ás 10 horas da noite. 


Em Gaya 


- Em Villa Nove ds Gaya tambem 
aralysararm algumas fabricas por 
nativo do respectivo pessóal tar 
abandonado o trabalho. º 
O pessoal de metalurgia das va- 
rias oficinas fez hrrabem gréve. 
Todas essas oficinas fecharam as, 
suas portas. E $ 
U gorente da fahyien de João Tho 
maz Cardoso & G,?, Suocessgr, Lirui-,. 
táda, da rua Candido Reis, como no. 
possa attender as. E 


Às ruas da villa enc 
trulhadas pur cavalaria é infé 
da gnardu republicana afim de mant 
a ordem, K 


E 


fOrlêm Re seróiça) 


EAN j 
Assucar d'Angola — Instrucções 
y sovre a sua importação 
Afim de ser devidamente obser- 
vada, transcreve se a seguinte nota 
da 1.º repartição, 1.º secção da Dire- 
seção Geral das Aliandegas, de 8 do 


«do Cas 
e O assucar 
s E) idades 
1:40] 


ja” ignado á 
car do Angola devendo co) 

nhia fôr recebedora como canção ao 
exacto cumprimento de resalva de 
direitos de torceiros e ainda de qual- 
ar rectificação a beneficio do Es- 
ado. 

De accordo com 6 citado despacho 
se fôr feita importação de assucar de 
|produeção da provincia de Angola, 
fóra do Gremio a que pertence à Corn- 
panhia do Assucar de Angola, o res- 
pectivo importador beneficiará do bo 
DUS DOS precisos termos da legislação 
em vigor conforme fot declarado por 
despacho ministerial de 30 de abril 


o | que mensalmente reechem op soceor- 


Far 
(todo o assucar de que esta Compa: |, 


Bnaficante- da 


Gia 


rúpo: Ses 


qne dia a dia mais dedicação recebe 
em pral dos nobresinhos e ereanças 
da sua freguezia. . hi E 

Yoram aprovados 40 novós socios. 

Alem de outras esmolas recebeu 
também, por intermédio do «Com: 
mercio do Porton da mãe e irmãos; 
do finado Luiz, de Freitas Pacheco a 
quantia de 105000 véis, | 

Elevon 220 o numero dos pobres 


ros domiciliarios tendo procedido já 
às respectivas distribuições. 


Com boa casa do hattação 
alíalas é vasilhamo” 
mojz hora da Arcada, vas ruas é 
im de-se 2 Quinta das. 
Pinheiro 


ot, 


ento. 

Rende 6 carros dó cereal, £a & 
pes de vinha, 3 a Salm. de azeito e 
muita ftucta. Tem caga espaçosa de 
senhorio, caseito, adega, córtes, tan 

agua, de mina e estanea 
da murada. 


beiro, na paosma Quinta, até domin- 
go, 12 do corrente. % 591 


de 191 Ê 
6 conhecimentos relativos às 
diversas remessas do dito assucar 
Pd folia A eanaeidaação: «das 
qui es e: las por cada uma 
ESA aa psd ás 

entidades do Gremio, - 


Faguldado de Medicina 
do Porto 


Sob a presidencia do prof sor. dy. 
Lopes Martins, secretariado pelo pro 
fessor snr, dr, Garlos Ramaihão, reu- 


|niu o conselho da Faculdade de Me- 


dicina, para a nomeação de jurys e 
fixação do programma das provas 
publicas nos concnrsos de 1.º! assis- 
tentes a que n'esta Faculdade vai 
proceder se, 

Os jurys serão constituidos por 
todos os professores ordinarios em 
exercicio, da. Faculdade de Mediciná 
do Porto e pelos snrs. drs, Bello de 
Moraes, Custodio Cabeça e Marck 
Atbias, da Facnldade ds Medicina de 
Lisboa, estes ultimos professores fa- 
gendo parte. respectivaments dos ju- 
Tys especialisados de Medicina inter- 
na, cirurgia e physiologia, chímica 
pbysiologica e Po maroto 

- São candidatos admittidos às pro- 
vas publcãs os er, drs. José Maria, 
de Oliveira, Antonio Gonçalves ds 
Azevedo, Jorge da Agevedo Maia & 
Henrique Ferreira Bizarro. 


E e teta 
“MEDIDA ACERTADA 


O sur. governador civil determinou. 
que fôsse prohibido sos chaufeurs, 


donadas um rapaz, suspeitando - 
se ataca go um [Pa e 


tencer-lhes. 


que se encontram na praça da iber- 


menores. 


judidas | 


9H ses 


papa 
Associação dos Jor-, 


“ NVarias prisões 


Foram presos, dando entrada no, 
Alube, para averiguações policiaes, 
os seguintes individuos: Joaquim 
Henrique Villaça, pintor, da rua do 
Triumpho; Antonio! Baptista Télies 
Guimarães, empregado commercial, 
da rua Guedes d'Azevedo;: Ame ico 
Joaquim Caetano Malheiro, da yua. 
Faria Guimarães; Arlindo Nunes dos 
Reis, tanoeiro, da travessa dos Cam- 
pos; 
cal, da rua do 

lva, serviçal, 
Alberto Tavares, 
vesga da Igreja. 


Campinho; Arnaldo da 
da rua de Francos, e 
calceteiro, datra- 
Tambem foram presos e recolhidos 
'no Aljube: Maria de Araujo Cardoso. 
iserviçal, de Rio Tinto, a quem foi 
aprebendido um cordão de ouro no 
valor de 1:0005000 réis, quando o ofe- 
recia á venda, suspeitando-se que se 
trata de furto; Eduardo Gomes, sapd- 
teiro, da Calçada de Corticeira, e Rx. 
hael Angusto, barbeiro, da rua de 
E: Vietor, aos quaes foi aprehendid; 
[um relogio, corrente de ouro e bols; 
de prata, que tinham roubado so ne 
gor ante epr. Eduardo domado dh 
Tua de Passos Manoel, quando | 


java n'um carro electrico. 
— >= 8 = - 
z ] 
Administrador | 
— 1 
Por alvará do snr. governador ci- 
do 
quim Antonio é 


loa- 


1 


José Beltencourt e Fernando No- 
| vaes. ] 


mente, interessadamente que Coirn-| 
bra e as innumeras pessoas que de 
toda a parte aqui estão chegando 
aguardam o desenrolar dos atonte. 
cimentos e a resolução de tão r 
| gno como intrincado 
zer justiça é, sem duvida, a vontade 
do tribunal. | 


que loda 4 luz se faça e resplande- 
ça e brilha à coda do crime que se 
julga" é, inegavelmente, o nosso 
desejo 2.0 da maior parte de todos 
muantos estão adentro das portadas | 
do tribunal de: Coimbra. 


a moris de um homem. Mas por- 
que e como foi praticado o crime? 
Cor premeditação? Sem ella? Em 
melo de uma exaltação? Em defeza 


Não houve qualquer incidento de | 5 


| ber, mas esta 
elles apenas servem para alimentar 


! mento. 


mude perguntar ao snr. escrivão se 
A om na 
Uta. ts y aviam si 
iteunin 2 direcção d'este Grupo copo hoje no tribunal e este lhe 


Quim é 


trinta mil pinheiros em bom cresci- | 5 
ú i 


L 
atar com Jeronymo Caetaão Ki) 


Antonio de Barros Silva, servi- 


Proseguiu hoje o julgamento de 


Como no primeiro dia, é febri-| 


roblema. Fa- 


Que lada a verdade sa evidenele, | 


O eríme foi grave. D'elle resultou 


folhetos - elucidativos. São | 
bôns? São maus? Não queremos sa- 
mos em dizer que | 


a ntmosphera de imprecisão de que 
tudo se rodeia. 

Ag 11 horas a sala dô tribunal 
está completamente repleta de) 
curiosos A assistencia é. pouco 
mais ou menos, a dos dias anteria- 


| ves. Organisado o tribunal e feita a à 


chamada dos fostemunhas, ás 11 
horas e 40 minutos da manhã é 
aberta a 


Terceira audiencia 


Pequeno incidente 


Como não houvesse respondido 
à chámada ums teestemunha de 
dlefezã, o smr, de. Barbosa de Magar 
lhães requer que, se q referida tés- 
temunha ainda apparecer dentro 


do devido ternpó, seja admiltida. q 
depbre p é 

D snr. procurador da repibnea 
diz nppôr-se é admissibilidade d'es- 
sa teslêmunha a fazer o seu depoi- 


O snr, dr. Cunha e Costa. depois 


todas as testemunhas 
intimadas a compare- 


haver respondido aihrmativamente, 
apresenta o) seguinto 


Requerimento 


Que pela accusação particular 
fai dito qua requeria a autoação. da 
testâmunha para os effeitos legaes, 

le são os do crimê de desobedien- 
u qualificad: isto principalmen- 
yndi- 


Dn quan Pa 
Primeiro, por vintude de 
cência provocada pelos . acensados 
e até pedida por elles aos actos do 
lustre rangislrado sor. dr. Cesar 
tos, delegado da procurador 
da república junto da Relação de 


Lisboa, testemunha- neste proces- 


E Confra o Rana dos aecus 
sados no primeiro julgamento, à 
bacharel João de Río Climerdes 
Ea testemunh 
LU) 


sencia) do crime; b) contra D, Ma- 
ria Carolina Torres e D. Virginia 
c) contra o bacharel 

ist ieira; d) & contra a tes- 
temunha que falta, Antonio Jorge 
Correia de Almeida,.o qual, pronun. 


São ouvidas varias testemunhas | 


| ado proferida 


i-/a depor a testemunha e indefere o 


| ter onvido os 


a 
voiuntariamente offerecida pelos at- 
eusados e aqui tendo estado, até | 
hontem, presumivelmente faltou pa- 
ra, povante o honrado jury d'esta, 
cidade, não poder ser contrudilade 
e confundida e, sendo ainda certo 
que intimada foi para esta aufien-! 
cia com dia e hora certas, como o 
snr. eserivão affirms, não podendo 
duvidar-se ente lhe sejam applica-, 
is os artigos 34.º, 959.9, 105.) 
1.º,5 2º da Novissima Reforma 
e 189.9: do Codigo Penal. à aceusa |p 
ção particular não só se oppõo a). 
que a testemunha” seja inquirida, | 
caso compareça, e isto resiime ão , 
no interesse da accusação como da 
defeza e, em todo ocaso, prio rea. 
peito” e decência devida à justica. 
mas ainda requer proseguiménto 
dicial conira a testeminha, decl 
vando, porém. desde já que não m 
terporá reçurso de qualquer deci 
elo digno juiz pres' 
dente d'esle tribunal, em cuja série: 
dade e tacto absolutamene confia. 
O snr. dr. Barbosa de Magalhães 
a qualquer observação do presidente, 
do tribunal responde, dizendo que | 
confiava, como aceusação, na série- 
dade e no facto do shr. juiz, como 
ainda no digno jury e no publico, 
que saberá apreciar à campanha da 
accusação. E 
O snr, presidente do tribunal da- 
âefere o requerimento, não adramte 


di 


ri 


pedido Ae juneção de documentos e 
entrega ao agente do ministerio pu- 
blico, que ele proceda no caso da | 
testemunha não justificar a sua 
falta - Fe ' 


6.º testemunha 


Seguidamente é introduzida na gala 
sexta testemunha. E! uma mulher do 
npo de aspecto prazenteiro. Respon- 
da qo enr. juiz, dizêndo chamar-se; Ma- 
ria do Encarnação Maltôs, à ser dores. 
te 


ca 
Procurador dh rerublica:—O que sa- 
be. Ê 


Testemunha 
Melafaias por causa di 
sor, Eúgenia estava no rez do 
diziam que ro. ) 
ram-lha que a snr.* não podia fallar. Re- 
tirou.se e quando ia quagi na estrada 
ouvir tiros. Voltou para traz. Disseram. 
lhe para ir chgmar um Ôus irmãos 
para ir rum automóvel, Fé 
Quando voltou encontrou o dr. Malafaia 
já no quarto onde morreu. Foi para O 
cquarto da D. Eugenia onde estava Fer- 
lema quê lhe amado, alvergito 
temunha que lhe ari ivergé 
Joaquim Mattos. 
potmento à teste 


assim da RA 
Continuando o seu é 
munha diz êntender que do logar onde 
e sm E anão a devia ver O 
que se) ava no escriptorip- 5 
- Dr Frali ue de Mello—Dirigé-lhe 
algumas perguntas, Qnde estava a sn) 
D. Engenia? O que poderia ver para 
dentro do escriptorio? O “que auviu no 
quarto da sny,* D. Pugenia, onde osfa- 
xa Fernando já depois do crime? efr.. 
Testemunha:—Responde, nada  ae- 
crescentando ao depoimento já feito E 
não ser que tambem tinha nov becii 
de que SE sor. Valentim o lsára 
estar sug filha mm casa Malafi 
Dr. Barbosa. de Mugalhãe: 
da enr:* Maria Eduarda? 
Testemunha :—Sau.. 
Dr. Borhosa de Mannlhdas. taste 
-munha quer no corpo. de delieta, miar 
no depoimento de 8. Pedro não fallou 
em judo, Record; 


+— Ouvi, sim snr. 
- Magalhãos:—Mas a | 
julga- 


a de 

jandi 

mento até quiz juel 

tiros em virtude da casa 
Es 


Mas en ouvi 65 tiros, 
hges:— Sabe é one 

de foram dados os tirós? TA 
Teslemunha:-Segwndo a srt D. 

Eugenia disse, um foi no eóração e eus 

tra nAs intestinos. 

Dr. Barbosa da Magulhges:=O qua: 

ouviu no quarto da D. Eugenia! 
Testemunha: 

que estava innocenta, 

ter dito que tinha eldo 

quem bavia dados primeiro tiro e o Fer. 
ndó o segundo, & nr, D. Eugenia! 

ter-se ído informar, voltar noyamante aq 


dissera quê o Fernando lhe 
gundo tiro. 
Dr. Barbosa da Magnlha 
nando não disse nada? 
Teslermiinha Não gar. - 
“Trocam-se mais, tas 
tas. 
1 A testêmunha “não pl 
que eutras festerrimhas referiram, nt 
ca ouvira dizer que o dr. Malafaia 
tasse de sus primas amos a elle lhe 
ouvira chamals “Umas, parviahas», 
eto; R 
Dr. Francisco Parnando 


“Testemunho Não reparei. - 
Algumas perguntas e respec!: 
postas e segue-se a 


Juiz-—Como se Chama? 4 sua pro- 
| fissão? 

Testemunha :— Albertina Velloso. Som 
costureira. 


Procurador da republica:=A snes 


ciado pêlo crime de testemunho fal- 


Ev na comarca de S. Pedro do Sul, | 


viu €3se despacho confirmado por 
accordao da Relação do Porto. do 
corrente mez de março, conforma 
certidão que junta do mesmo accorm 
dão, que em relação à lestemunha 
que faita junta sinda ums certidão 
da sentenva proferida num procésso 
crime, srubivado no cartorio do 1.º 
officio do juizo da comarca de S 
Pedro do Sul e da qual consta 

o mesmo Antonio Jorge Correia de 
Almeida foi condemnado pelo e 
previsto e puxido pelo artigo |51.º 
do Codigo Penal, 00 seja, de offensa 
à auetoridade; finalmente, a res- 
polo da mesma testemunha que 
alta junta uma certidão so pre 
so & que a mesma reporta e da 
qual consta quê foi 
nio Jorge Correia de 


mesmo Anto- 
Imeida con- 


dade, abandonarem os antomoveis, vil foi nomeado administrador do fradlitado por ser pesos que na vil. 
Entregam-so a quem provar por-| entregando o governo dos mesmos a | concelho 


Jade 'S Pedro fora de fraco concei- 
fo; é sendo certo que a testemunha 


Estava à trabalhar de costuréira. vju- 
s entrar. Pracizou de um carrinho de 
algodão. Chamou pela snr*D, Encenia 
Asnr* Palmyra disse q) ú 


u e viu o dr. Malafaia no ban- 

parado pela irmã e viy lambem. 
os réus a ponça distancia, O Beflencontt 
empunhava uma pistola que depois met. 
tem no bolso e fugiu. Onando os aocu- 
sados vierem , diriei-lbes qualquer 
palavra e O R 


quer pessoa dar orde 


Novaes á casa 


poucos dias do Ea idtoo 

à i a : 
são vestidas garri al sorede. 
arnandes, disse ter visto 
a snr* D. Amelia Malafaia ir do 
quarto da victima e ter ouvido esta 
Femando 6 termita 6 seu 
r proferir as Btemias 
que são: 


Francisco F 


aocussr O 


Bettenco! 
dra jap (Far. 


porta E 
mandinho diss 
ARBSDTA 

'onco 

to 


. [já o dr. 


Baitencourt 


agora de or ter ou- |O 


os réus quando est 
aieo, fallou nas vis 
ita que as irmãs 


Tnterrogadá tambem 


lepoimento 


m de prisão aos || 
es estavam no ||) 
itas da familia 
Malafaia, n'uma vi- 
do Vernando, à 
fizeram à pri-|« 


ue onviy ab Femundo Novaes, 


ois de terem sido presos e 

»Que lhe perdoasse, que não O 
deixasse mutar, que não soube o que 
fez, que foi elles o outro». 


Nesta, altura, duas horas e um 
uarto; é suspengs a audiencia. “Fal- 
ando-se, então, animadamente na 
alado tribuval, sendo o assumpto 
e todas as conversas o depoimento 
las testemunhas, que, por vezes, se 
|contradizem, hesitam, titubam nas 
suas afirmações, nem sempre ro- 
constroem os acontecimentos da 
megma fórma, Soo , 

E' elevado o bet ão senhoras 
ue assistem aó mento, Por tos 
ja. à parte sy ET militares de tor 
das as patentes, Volta a formar se O 
tribunal, Juiz, jury, dele 
ga 


dos retomam os seus 
ag, depõe à 
- 8º. testomun 


Chgma-se Francisco Lourenço, 3] 
carpinteiro, não tem qua quer paten- 
Lesço com os réus nem d'elles é ami, 
go ou ini 


igo e tem 56 
Procurado 


mtro: al 


guitar. Correram. Qu 
oro oi va bi 


aco do spr. dou! 
ngue. Julguei 
facadas. Vi gere 


vinha armado. 


o estendido. D. 
oleo E 


tem qui d 
Sim. Não ft 
ndei a lovar 


h 
Ibo 


nim de Mattos est 
e quáto, O dr Nina 


“8 Frase 
doutor 7 
camisi 


4 


gun 


tificar-o facta da não | elle 


tiro, 

que nê 8 

que senão ese) 
to. Nom 


1 a bebe: a, 


ego PRA 
o «chanffenrv tambem devia ser pr: 
so, dizendo o Fernando que não, poi 


m eua 
oi 


isço, eu tenho 
2» Em réspondi: «Não, snr.|. 
'em cá uma balav. Abri-lhe a 
: «Quem foi que 
2» Elle respóndeu: «O 


o e adyo- 


jogares. 


ha 


apnos. 


eh: 


r 


ue ti 
Y 


enia chamou- 
-ássassivo. Vi então 
“um gesto como 
Os réus eh 
rsego! y 
utor coma [e] 
ava, EO 
a ntou: 
pe 


este | 


Reaberta a andiencia às tres ho: 


r da republica-Que sabe 
ácerca do crime? 
Test—Sei que quando ahegaram 
op arguidos ostava a trabalhar de- 
baixo deum alpend 
paeirados, O dr. Malafaia 
Desculpem de eu estar assim». Apro- 
ximaram-se. Estavaro perto de mim, |” 
O Fernandinho apresónton o apr. |U 
rt, ot perto de 
afaia disse Da- 
O sny. Eduardo 
e traz laransas?o 


Vinho em 


der testa 


ana 


Appareceu o dr. Pires di 
EP TuS o ácompanhon. Esi 
Já tres medicos. Foi ao tá 
ido. Elle disse-lhe que tinh 
deis malandros que o haviam 
Os medicos recomendaram. 
eile mão fallar com 0 feri 
ddr do beber, Depois chegou, 
D. Amelia, que lhe pergunto 
lle cstava, ao que 6 ferido 
us estava bom. O dr. 


marto. À enr.* 
Doado sabia. O ferido: 
de sêdé e dizia que a 
rivel, qne era o sacrificio de 
Vaio a D, Eugênia Fez aO me: 
rido a perguata de sua mãe. 
senhora chegou-sé ao pé dé 
disse: cMataram o meu irmão 
vez me quizessom matar à 
fui a culpada. Eu perguntei” 
quê. Blla respondeu que havia 
pio uma carta ão sn, Val 
vaas dizendo-lhe que By 
casar sua filha com o Befi 
visto que lhe constava que elle a 
merecia. 4 
Ao intérrogatorio do spr. 
dique de Mello, a testemi 
ponde qué o dr. Malafaia € 


' 
homem honrado e de bem é 

do. Não acredita que 
sg a sat. D. 


Seguimse o Ra 
+ que eo juiz vá 

chamar-se "Mai Correia e. 

viço 

O procurador da republica 

gunta' á Testemunha o que 

ácerca do ei A 


“A testemunha «eesponde 

[| tava a lavar pum! 7 
tar muiio. disse, ne; fui mais 

companheira vêr, 


a pistolas e não far descoberk 
ada nas mãos do Oliveir; 
Findo o depoimento d'e 
munha, qué foi de fmpórk 
cundaris seguiu-se D da 11. 


ES 


isprrou 
o re mi 
gar à 


só elles sabi o que areeru ! 
das ; El h | contra 6s reus; mas que elis! 
—O am está| vava. es 
do snr. Malafaia | O env. dr. Frengisco) 
João | 


quarto e dizer qua o dr. Malafaia lhe | Mi 


quo elle este 
da viuva do spr. 
Eu. 


Dr. a 
O str. chegou junto di 
tava mais alguem jm 
não ser a gnr.* 
tos? 


Tést. 


Presos para a casa Malafaia, o 
ando alli entrára só e ella o se- 


Test. —Não onvi. - 
róora de Magalhão 


r. 
Pera, 
E ir para O 


quando outras afir 


que a snr.* D. Engenia Malafaia vi- 
ETA seu lado e o fôra buscar ás es- 


Be testomunha 


Chama-se Jodquim Fernandes Tei- 


- | xeira é o pharmacentico. 


o depoimento de. 
outras testemnntas. dizendo que 


quando a snr.* D. Eugenia foi per-|ta. 


gentar a seu irmão quem havia dis- 


parado contra elle, estava no quarto |alli 


'e ouvira a resposta da-gictima. 


Procurador, 
= que cabe? 


mo dr. Augusto Malafaia; 


Mano? 
que 


alh nado 

o banco, já 
“do fer.do a 

D. Eugenia o o Mat- 


Não senhor. Os outros vie- 


da republica, pergunta 


-Estava na sua pharmacia, de San- 
-Orus da Trspa, quando lá foram 
da casa Malafaia ;Pedir-lhs para elle 

Ir porque haviam dado unstiros 


refe- | matassem. Que 


ta então q João 
sa lavava a enxada. resp 


Dr. Cunha a Oosta Mas não sabe | 
em Aveiro em casa 
dr. Marques 
né 


ecur e ainda o do p) 
Oliveira ter deposto no. 


“2 lito que qn 
=| o fo Boa 


'ir-me-hei apenas 
que repito mais iraportã 
Arbeimanta rc 
até cerio ponto estão ti 
cão com o Ea j 
Assim dissê que as pj 
E] estavam destravadas & 
balas no canó, Que D; 
enoruzilhada AuA 
distante da casa. 
a| Párecen qua se colócem 

reus e alli mesmo pediu qui 
“quando 0 
"fais sahiu do escriptorio, 
ferido, vinha só * sna ii 
passos do distancia, Que 01 
vais chegou primei: 
passados alguns mor 
chegou o Beltenconir, 
teu a pistoss no bol! 
tncto que à snr, dr, Fr 
nandes põe em evideneia, 
quasi todas as oylras f 
O afirmavam. BeMenconr só 
dára e pistola quando 
ninguem os tentou pj 
do pateo, visto que jun 
apenas estavam duas 
oas. 
Tm aut 


es. 


já 


1! 
Em meio.da audiencis 
so tribunal o Enr. 


NO fim dal audiencia” éra de: 
umas centenas o numero de pes, 
os que aguardavam lá sahida dos 
resos do tribunal. 
4 No momento em que os presos 
jaró  enfrar na cadeia adiantaram- 
se umasenhora e dois cavalheiros 
ue oá qumprimentaram. | | 
Para ámaúnha. às 11 -horas, está 
arcada à quarta audiencia e é de 
que o julgamento não termine 
ão nostim da proxima semanas 


Es i -o. Z 
"Remoção de presos 
4 ApéD 


à Vindos da comarca, de Oliveira 

e Azemeis, deram entrada na Cadeia 
ja Relação os seguintes presos : 

* Fernando: Augusto de Oliveira, 
Bondenado em 8 annos de prisão 
aior celular ou na alternativa em 
annos de degredo, pelo crime de 
José Pires da Silva, em 5 
pnos de prisão celnlar ou na alter- 
jativa em 7 annos e meio de degredo, 
e Manuel Soares da Silva, em 
nos de prisão celular ou na alter- 
hativa em 5 annos de degredo, 
or subtracção frandulenta, y 

gr O: E 


igo dos Pobres 


|. Sob a presidencia do snr. Joaquim 
ereira dos Santos, secretariado pe- 
 gnrs, Antonio Jacintho: Teixeira 
as e Augusto Correia, reunia a 
do Grupo Beneficente Amigo 
pres, resolvendo, entre outros 
ptos, de caracter collectivo, o 
for fitas scr By j 
tejar O primeiro anniversario 
to no dia 1 d i 


iversidade de Coimbra 


| Sciencias juridicas—Parte fanda- 
ne) tróia Ferreira Tavares. 


H Ive uma reprovação. 


Lo 
Descarrilamento 
Na estação de Gam- 
manhã 1 
Eê noite, quando o com- 
A Lisboa entrava nas 


E hueiros de Portugal 


Grupos de Aduciros n.s 45 e 27 (Naus 
fas/—Qs adueiros d'estes grupos devem 
icomparecer ámanhã, pelas'9 horas na 
séde provisoria, á rua Infante D, Hen- 


rique, devida e uniformisados e mu- 
nidos de rancho frio para seguirem, em 
lrucgão, pafa onde superiormente 

es for indicado. 


* Foi nomesdo! chefe de patrulha o 
adueiro Manoel Ferreira Coelho, 

7 =Tondo felegido a adueiro snr.-Pau: 
plo Fidalgo, guia do grupo, ?, o adail e 
tructor destes grupos determinam 


uniformisados, é rua do Com- 
mercio do Porto, hoje, pelas 3 horas. 


o - Corno. já dissemos, o Cros 


e todos os adueiros compareçam, de- 
ESA | 


" Athletismo 


O Campeonato do Norte 
“de Cross-Country no 
Palacio de Crystal 


Country 
que se disputa ámanhã no Palacio de 
Crystal, para apuramento do Campeo- 
nato do Norte, tem despertado no nosso 
meio sportivo o mais justificado interes- 
se, atendendo a que esta prova faz reu- 
nir os nossos ares do pedestrisnismo 
e desta fórma a lucta ha-de ser renhi- 
damente disputada, constituindo um au- 
thentico successo. 
A lista dos inscriptos é & seguinte: 


Commercial Foot-Ball Club—1 José Je- 
sus Pirês, 2 Americo Oliveira Rede, 3 
Miguel Pereira Cabral, £ Fernando Sil. 
va. 

Ermezinde School Sporting— Alvaro 
Silva, 6 Guilherme Faria, 7 Nautilio Pin- 
to, 8 Antonio Lisboa. 

Massarelos Foot-Ball Club—S José 
Augusto Paiva, 10 Domingos Loureiro 
Dias, 11Januario Alves Fonseca, 12 Ar- 
naldo Teixeira. 4 
* Club Sportivo Nun'Alvares—:3 Anto- 
nio Pinto Soares, 14 Antonio Dias Fer- 
reira Junior, 15 Elysio Ferreira, 18 An- 
tonio Augusto Ribeiro. 

Sporting Club Vasco da Gama-1? 
Menoel Quintella, 18 Herculano Fer- 
nandes, 19 Humberto Quintella, 20 José 
Joaquim de Barros. É 
Club Naval Portuense? Antonio” 


cisco Aguiar Vilela; secretario, Manoel 
Martins; vogaes, José Nunes Castanhei- 
ra, José Ferreira Gomes e Antonio Flo. 
risno Rosas, 

Lomissão de contas—Presidente, An- 
tonio Fernandes Baptista Junior; secre- 
terio, Mario de Souza Diniz; relator, 
Virgílio Bastos. 


Entre os eleitos contam-se alguns spor- 
fmen que muito teem trabalhado em 
prók da educação physica e que é de es- 
perár empreguem agora os seus melho- 
res esforços no sentido de levantarem 
ainda mais o nome da velha agremiação 
a que pertencem. 


Campeonato de Bilhar— 
2.” categorias-Juniors 


Moisés Cardoso venceu Manoel Dias 
por falta de comparencia d'este, assim 
como Manoel Iglezias Candido venceu 
Elyseu A. Guedes de Castro pelo mesmo 
motivo, Por não terem comparecido fo- 
ram tambem marcadas denotas aos se- 
guintes snrs.: João Soares Braz, Ame- 
rico de Sé Mascarenhas, José Gonçal- 
ves e'Manoel Dias. 

Hoje termina o campeonato d'esta 
cathegoria iniciando-se na proxima se- 
gunda-feira ás 21 horas, o campeonato 
de 1.º cathegorias—seniors—jogando os 
seguintes snrs.: Carlos Mathias contra 
Antonio Velozo e Augusto Pereira Gue- 


Correia da Silva, 22 João Marques, 
Alberto Campos Araujo, 24 Anníbal Vi- 
Tella, 2% Innocencio Rodrigues, 86 Joa- 


tonio Souza. 

Travagem F. Club-99 João B. Ri- 
beiro, 30 Alexandre Martins, 81 Candido 
Pinho, 32 Julio Soares. . E 

Foot-Ball Club do Porto-équipe A— 
33 Jayme Campos, 34 Roldão Lula Pe- 
reira, 35 Roberto Machado, 36 Paschoal 
Ferreira: équipe B-37 Augusto Ferrei- 
ra, 38 Annibal Silva, 39 Armindo Lemos, 
40 Aristides Taborda; éguipe Ch Au- 
gusto Silva, 42 José Pinto Sampaio, 48 
Alivio Rosas Moreira, 4 Augusto Peres 

Triumpho Sport Club—45 Antonio 
Braga, 4 Antonio Coimbra, 47 Alfredo 
Assumpção, 48 Tobias Lousada, 

Imperio Sport Club—9 Antonio “Tel- 
xeira Carvalho, 50 Manoel Alves Lima, 
51 Antonio Miranda, 52 José A. Martins. 

Boavista F. Club—53 Jayme Coimbra, 
:54 José Taveira, 55 Antonio Oliveira 
Azevedo, 56 Bento Costa: | am 4 


| Braga, 58 Americo de Castro, 80 Fernan-, 
do Correia, 60 Alirio Rosas Moreira, 


Moreira'de Abreu, 6º Raul José Mendes, 
63 Virgilio Vidal, 84 Mario Vieira 
G. S, Escola Oliveira Martins—65 Sa- 


67 Alvaro Agueda, 68 Alberto Moura. 
Club Escola: Nautica-—60 José Rodri- 
gues da Silva, 70 Mario Assumpção, "7 
Hilario Fernandes, 7? João Fernandes. 
“Alhletico Sport Club—78 Antonio AL- 
meida Malta, 74 Antonio Carvalho, 
Sporting Club de Espinho? Manoel 
Augusto Silva, 76 Eduardo Araujo. 
Racing Club do Pório — 77 Antonto 
Soares Barbo, 78 Eugenio Ferreira. 
Boavista FP vlub—79 Joaquim Morei- 
ra. 
Massarelos F. Club-—80 João Rama- 
“ho, 81 Manoel Francisco Silva. 


A Foot-Ball 


O Sport Progresso em 
Penafiel 


1 


j 


— Grupó n.º EA instrucção âmanhã 
enlisa-se às 10 horas, devendo às adusi- 
5 comparecer devidamente uniformi- 
sados. Ú 
- Junta Regional (Zona Norte) —Ten- 
ido fallecido o Guia do Grupo n.º à, 
Paulo d'Almeida Fidalgo, convidam 

os adueiros de todos os Grapos x. 
ASA O» ás 3 horas, na ma 
o! nimercÃo do Porto. 

Grupo nº 1-—0s adueiros d'este 
iupo devem comparecer ámanhã, 
8 meia, na sua sóde, devidamen- 
-uniformisados, equipados e muni- 
5 e rancho frio, a fim de seguirem 


a 
selo de instrncção para fóra 
E : 


;d 


o O tommpo não permittir realisar 
este seio, a instrucção verifica-so 
| na séde do Grupo, às 10 horas. 
RA - 
Morte de um preso 
Fallecen nas Cadeias da Relação O 


| 


| preso José Maria Braga 0 «Braguinha», 


que alli se encontrava pronunciado 
g pelo crime de farto 


some— 
| Grupo dos Modestos 
A'manhã na sóde d'este Grupo. 
w realisa-se um luzido baile da «Pi- 


nhata. 
———— re 


* Vida elegante 


a 


a 
Anniversarios 

| Vazem annos: 4 
No dia 11—D. Candida Alves do 
Carmo é D. Maria Margarida Furtado 
de Antas de Campos. 
| Nodia 12—D. Maria Helena Pa- 
à Chêço do Miranda, D. Emilia Carneiro 
Ribeiro Martins da Costa (Aldão), D. 
Maria Antonia Coslho da Motta Prego 

À Cunha e Raul Brandão. - 
= oNo dia 13—D. Maria das Mercês 
da Racha Leão e Seixas (ilha). 


( 
Il 


Mundanismo 


Partidas e chegadas 
No rapido de hontem chegou, vin- 
"do de Lisboa, o snr. Josó Norton, ten- 
do seguido no comboio da tarde para 
Vianna do Castello. 

. — Regressou de Braga o snr, A. 
Vieira da Motta. 

—Segaia para a Villa da Feira o 
enr. dr. Antonio Ferreira Soares. 
—Partiram para o Minho o coro- 
mel snr. Alfrado Oliveira e tenente 


eguiram os srs. 
Albino Bacellar. 
«partiram os snrs. 
es da Oliveira, Ba- 

iges, Adelino Ferraz Costa, 
Email) fe Antirade o Feliciano | 


crPura Coimbra partiu -o sor. F. 
st Conha Mattos. a 

«Para S. Martinho. do Porto se 
iu 0 snr, Victorino Avellor. 

Está no Porto o enr. Lisboa de 
ma, commissario geral do.nosso 
aiz ha osição do Rio de Janeiro, 
ue vem tratar de assamptos refe- 
entes ao mesmo certamen. 


Dr. Cardoso do Carmo 


Em missão do estudo da soa es- 
ecialidade nos sanatorios estrangei- 
s, aonde conta demorar-se, partiu 
dba dias para Bhgny, via Pariz, o nos- 
Cpresinia.esírigro: dei Manoel Cardoso 

= Cnrmos distincto clinivo-m'esta ei- 


“A'manhã parte para Penafiel uma se- 
lecção de jogadores do Sport Progresso, 
- que n aqueila cidade vai efectuar um 
| desafio: de football, devendo, portanto 
+ Os jogadores que constituem essa sele- 
“egão comparecer na estação de S, Bento, 


à pelas 7:34 horas da manhã, 


| Imprensa Sportiva 
| “Sporting” 


| Recebemos q n.º 50 d'esta importante. 
»revista de educação physica que, como 
(de costume, insere variada e apreciavel 
“collaboração. , 

Os nossos agradecimentos, 


“Invicta Sport“ 


Igualmente nos visitou o interessante 
semanario «Invicta Sport», que á simi- 
lhança dos anteriores numeros se apre- 
senta digno de attenção, lendo-se com 
prazer, 


“Os Sports” 


Recebemos tambem a visita d'este im- 
portante bi-semanario de educação phy- 
sica, que insere uma larga propaganda 
do seu cross-country levado a effeito 
no passado domingo. 

Agradecemos a visita. 


“Raquette” 


Este semanario que se publica em 
Barcellos e n'aguella villa procura es- 
palhar o gosto pelas práticas sportivas, 
| tambem nos deu o prazer da sua visite. 

O presente numero tem um aspecto 
atrahente e apresenta colaboração apre- 
ciavel, Agradecemos, 


Pelos Clubs. 


Universal Foot-Ball Club 


Os jogadores abaixo mencionados, 


| 
| 


«| Tue formam o 1.º team, devem compare- 


cer âmanha, pelas 8 horas, na séde do 
club, afim de seguirem para a Povos 
de Varzim, onde jogarão com o Varzim 
«Sport Club, a convite do mesmo: 

+ Noé, Alberto, Angusto, Salvador, Jo- 
sé Alves, Antonio Adriano, Picoto, Emy- 
| gdio, José Luiz, Christimno e Alberto 

de Souza. 
| Supplentes:—Americo e Fernandes 
da Costa, 


No passado domingo, jogaram em 
desafio o 1.º team infantil d'este club 
com igual grupo do Portuense Sport 
Club, vencendo o primeiro por 240, 


Foot-Ball Club do Porto 


Esta importante agremiação teve 8 
amabilidade de nos enviar dois cartões 
de ingrêsso no seu campo de jogos, para 
a presente Epoca, o que muito agradece- 
mos, 

Club Fluvial Portuense 


Na eleição a que se procedeu em as- 
sembleia geral de 11 d'este mez, os no- 
vos corpos gerentes  d'este velho club, 
para o anno de 1922, ficaram assim elei- 
os: q 

- Assembleia geral--Presidente, David 
José de Pinho; vice-presidente, «dr. -An- 
tonio Emílio de Magalhães; 1.º secreta- 
rio, Diamantino Correia; 2.º secretario, 
João Soares Braz. 

Direcção—Presidente, Manoel Augus- 
to da Costa Jonior; vice-presidente, Ter. 
oio de Miranda; secretarios, Armando 
Ivo Guerreiro e José Gomes de Almeida 
Junior; thezoureiro, Domingos Antonio 
Gil Conde; inspector, Antonio José da 
Fonseca; sub-inspector, Alvarô do Nas- 


José Dias Monteiro, Moysés .Cardazo, 


de e professor dé é] 
as Freitas O Lyceu de Rodri- 


José M, Costa Mesquita. 
Comissão lechnica-—Presidente, Fran- 


quim Silva, 27 Carlos Amobdo, 28 An) 


Foot-Ball Club de Gaya? Adolpho á 


Grupo-Escursianista Sgortivo—61 José |. 


|bino R. de Martins, 66 Joaquim Lettão, | 


cimento, directores, Manoel de Almeida, | francez 


si Pelo Paiz 


Foot-Ball 


O campeonato de Lisboa 


— AA,F.L. marcou para domingo 
proximo os seguintes desafios ofi- 
ciaes: 

1. divisão, 1.: cathegoria—Impe- 
rio contra internacional, em Pavalhã, 
juiz, o enr. Luiz Rebello da Silva. 

2.» divisão, 1.º categoria—Athleti- 
co contra Bellenense, em Pavalhã, 
juiz, o sor. Victor Candido Gonçalves. 

Apuramento de campeão: 

'8* cathegória — Bemíica contra 
Bellenense, nas Laranjt o 
sor. José Domingos Fernandes. 

4 cathegoria—Bemfica contra Car- 
cavellinhos, nas Laranjeiras, juiz O 
snr. Boaventura da Silva. 


E Box 

sich sessão do Colyseu — 
Faustino põe Pedrin- 
knock-outac 3.ºroundi 
Marius vence Tavares 


aos pontos 


* Foi largamente concorrida & reunião 


de bom efectuada Sn nte no Coly-| 


seu dos Recreios, em e despertou 
grande interesse, 
A este respeito diz O seguinte o nosso 


| prezado collega «A Patria»; 


«A abrir a sessão de hontem, no Co- 
lyseu, tivemos um combate-desforra en- 
tre os amadores F. Brito e Araujo, que 
foi ganho por este, nos pontos. A deoi- 
são foi mal recebida pelo publico, mas 
sem razão, pois Brito foi quasi sempre 
dominado, | 

O segundo combate poz em presenca 
os «boxeurs» profissionass Faustino Pe- 
reira e Maurico Pedrini, suisso, 
comaquanto seja de uma mobilidade apre- 
otavel, tem um jogo inferiór ao portu- 
guez, que no 8.º «round», com umá boa 
| sórie, aq estomago, enviou 0 adversario 
8 terra, para a conta. O atordoamento 
, do sulsso parece evidente, fazendo es- 
forgos desesperados para levantar-se. O 
publico acolamou com enthusiasmo o 
portuguez, 

O terceiro combate, entre os amado- 
res Faustino Rodrigues e Cesar Rumina, 

ganho por aquelle aos pontos. Em 
nossa opinião, neste combate, houve 
mais ebox» que no primeiro, parecendo: 
nós: Faustino superior ao adversario, 

O ultimo assalto deu-se entre Martus 
e Tavares Crespo, campeão do Porto, 
sendo ganho aos pontos pelo francer, 
que no 3.º «round», com um socco bat- 
xo magõa o adversario. Este descança 
refaz-se e continua. o combate, Do 7.º 
«round»'em diante começa a dar indícios. 
| de fadiga. 

O primeiro «match» fai arbitrado por 
Abel da Cunha, 6 segundo por Rosa 
Brito e os dois ultimos por Xavier Arau- 
jo.» 


Foot-Ball Rugby 


Um desafio em Lisboa 


Amanhã effectua-se em Lisboa um 
| desafio, de foot-ball rugby o interessan- 
te ramo de sport que ha annos se pra- 
ticou entre nós, tendo depois cahido no 
esquecimento. 

Depois de varias tentativas junto do 
Garcavellos Sport Club, Inglezes do cabo 
submarino, conseguiu o Royal que este 
club tomasse parte na sua festa com o 
| seu team de rugby, sendo de esperar 
| um matoh animado, pois no grupo do 
| Royal existem elementos francezes bas- 
tante praticos n'este ramo de sport. 

Nºesta festa haverá tambem um nu- 
mero de sensação: a disputa de uma 
prova, pedestre: de 10.000 metros: entre 
Cecílio Costa e o campeão Christian 
Christensen, 


Aviação 


Um raid Lishoa-Brazil 


No dia 23.0u 23 do corrente, og nossos 
arrojados aviadores, snrs. capitão de 
mar e guerra Cago Coutinho e capitão- 
i tenente Sacadura Cabral vão tentar o 
primeiro raid aereo «Lisbos-Brazil». 

Esta prova, pela sua novidade e pela 
extensão do percurso, está causando 
verdadeira emoção. 


Athletismo 


Campeonato do sul de 
Cross-Country 


Como já dissemos, a Federação Por- 
tugueza de Sports Athleticos faz dispu- 
tar 4manhã o- campeonato do sul da 
CrossCountry para apuramento da 
equipe que ha-de encontrar-se com a 
Eua congénere do norte, para disputa 
do Campeonato Naclonal, 

A extensão do percurso é tambem de 
5 kilometros, 


a 
Pelo estrangeiro 


Foot-Ball 


O desafio Pariz-Praga 


* Amanha elfectun-se em Pariz um des 
afio entre uma équipe d'aquella cidade 
e outra-da de Paraga, estando o grupo 
assim constituido: 

Chayrigues; Meyer e Vanco; Batma- 
te, Joyaut e Bonnardel; Dewasquez, 
Boiyer, Nicolas, Darques e Triboulet. 


des contra Arlindo Teixeira de Moura, | 


2.8 É 


Gazolin 
Petroleos 


Venda o dopositario na 
Barreiros e Aguas San 


FORRO 


PELO 


Coimbra, 9 
A banda do guardo republicana-Ou- | 
tras informações 


Consta aqui que vai ser extincta a 
banda da guarda republicana, passando 
alguns musicos que lhe pertencem para 
a de infantaria 23, que se acha muito 
incompleta ha bastantes mezes, 

Foi aqui recebida com geral descon- 
tentamento esta informação. 

'Téem sido enviados telegrammas pa- 
ra Lisboa a pedir & conservação da ban- 
da, por parte da Associação Commercial 
Sociedade de Deteza de Coimbra, Asso- 
ciação Academics, ete. 

—S6 manha continua o julgamento 
do crime de Serrazes. - 

—Ha a melhor boa vontade de todos 
cooperarem na realisação das festas da 
Rainha Santa, em julho. Já se falla em 
varios numeros do programma. 

—A Associação Academica foi cum- 
primenter o reitor da Universidade, mi- 
nistro dos estrangeiros e vice-consul do 
Brazil, agradecendo-lhes a sua compa- 
rencia no campo de jogos na inaugura- 
cão do mesmo. 

—A Associação Academica de Coim- 
bra joga no domingo o joot-ball com o 
grupo de Espinho. Trata-se de conseguir 
a vinda de um grupo hespanhol para 
jogar com o 1.º team da Associação Aca- 
demica, r 

—Está novamente enfermo, e com 
gravidade o snr, dr. Floro Henriques. 

—A companhia do. Thealro Nacional 
dá &manhã a 1.º récita com «O Cente- 
mario», * á É 

—Parece que o spr. dr. Lima Duque 
e os que o acompanham na política se 
vão afastar do partido liberal. 

“—0 sor. dr. Eúgenio de Castro par- 
tiu para Madrid, onde vai fazer confe- 
rencias litterarias.—(C. A.) 


Braga, 10 | 
Turismo-Procissão de Passos—Outras 
noticias 


Dentro 'em breve vai realisar-se, no 
salão nobre da Associação Commerclal 
uma conferencia sobre turismo: e melho- 
ramentos a realisar na estançia do Bom 
Jesus do Monte, sendo conferente o en- 
genheiro snr. Vasconcellos e Sú. 

—lUma commissão propõe-se levar 
effeito no domingo da Paixão a solemne 
procissão de Passos, angariando para 
esse effeito donativos entre as pessoas 
devotas. A 
|. —No proximo domingo estarão aber- 
tas as pharmacias Souza Gomes e Al 
meida Santos. 

—O Leixões Sport Club. jogará em. 
Brega fóot-bail como Sporting, no dim 
19 do corrente. : 2 


Monteiro realisa amanhã n'esta cidade 
o primeiro espectaculo de assignatura, 
com a peca dos irmãos Quintero «Ma- 
rianela» « 


Os socios do Centro Democratico 
Dr. Affonso Costa reunem hoje, em 
assembleia, geral, pelas 8 horas da 
noite, afim de discntir as contas do 
anno anterior e eleger os corpos ge- 
rentes para o anna corrente, 

Por falta de numero ficará a reu- 
nião para ámanhã, ás 11 horas. 


ED TE 
Fallecimentos 


Falleceu o snr. Mannel Ribeiro dos 
Santos, antigo e zeloso empregado 
dos Caminhos de Ferro Portnguezos. 
Era pai do snr. Gregorio Ribeiro dos 
Santos estimado sub-chefe do quadro 
grafico do «Primeiro de Janeiro», a 
quem e demais familia enviamos pe- 
zames. 

O funeral verifica-se hoje, no Prado 
do Repouso, sahindo o feretro da rua, 
Gomes Leal, 10, às 4 hotas. 


- Penela, £—Após prolongado sof- 
frimento, falleceu hoje, nesta villa, 
pelas 4 horas da manhã, a snr.* D. 
Rosa Padinha Reis, extremosa. 
posa do snr, Joaquim José dos Reis, 
industrial em Olhão, 
| A extincta, que era dotada dos 

maiores sentimentos, deixa em to- 
das as pêssoas que com ella convi- 
veram immensas saudades. 

Era irmã do faliecido e muito co- 
| nhecido athleta Padinha e mãe do 
nosso particular amigo snr. Joa- 
quim José dos Reis Junior, distincto 
pharmaceutico, RPE da phar- 
macia da Santa Casa da Misericor- 
dia “desta villa, a 

A" enlutada familia apresenta- 
! mos'os nossos sentidos pezames, 
| — 6 


22-Club 


N'este club, anexo 4S. LM, P. 
n.º 22, realisa-se hoje um baile dedi- 
cado aos socios. 
pre e Dc T 

stres 


Des 


Recolheu à enfermaria n.º 6 do 
Hospital da Misericordia, o carpin- 
teiro João Antonio do Conto, do 
largo da Lapa, que fôra colhido por 
uma viga n'uma carpinteria do mes- 
mo largo, ficando muito maltratado, 


E dd 
Escolas Moveis Agricolas 
“Maria Christina, 


«Souza Cruz» 


(Santo Thyrso) 

Prelecções—Sobrs. diversas cois 
sas agricolas dades aos. operarios 
ruraes e lavradores na cccasião das 
visitas ás propriedades, j 

Prática—Póda - da oliveira 
arvores frucliferas. 

Palestra—Realisa-se uma prática” 
de póda da videira, arvores fruclife-! 
Tas e oliveira. 


e das 
| 
| 


(Táica) 
| a 


- Prelecções—Póds, empa e enxer- 
tia da vinha; estrumações e fabrico 


DESCONTOS PARA QUANTIDADES 


Depositos permanente 
ao publico 


E ps 


4 companhia Rey Colaço-Robles - 


Centro Dr.. Affonso Costa! 


] E 
a Shelli 


Maia, nos seus depositos de 
tas. 


y 


mente abertos 


888 


PAIZ 


” 


see 


=—Consta-nos que não foi acceite o 

pedido de demissão apresentado pelo 
snr. Luciano de Carvalho, commissario 
de policia. 
- Passou hontem o aniversario nata- 
lício do nosso estimado amigo sor. dr. 
José Rodrigues Braga, antigo deputado 
da nação e cavalheiro muito considera- 
do pelas suas excellentes qualidades. 

As nossas felicilações. —(R. B.) 


ARREDORES 
Matosinhos-Leça, 8 
Novo Grupo — Beneficencia ” 


“Acaba de se constituir em Mato- 
sinhos um. grupo, que adoptou o 
suggestivo título de «Grupo Promo- 
tor de Coisas... Leixões». Essa agre- 
miação dispõe-se a promover a pro- 
Paganda d'esfa terra, pelo paiz. 

çou a organisar, desde já, 
para o proximo mez de maio, uma. 
grande excursão a Braga, iazendo- 
Se acompanhar da banda de Matosi- 
nhos e de um grupo desportivo, 
dando aqueita um ooncerto e reali- 
sando este um desafio de foot-ball 
m'aquella cidade minhota. 

firma Parodia & C.*, organi- 
sadora do enterro do Carnaval, fe-. 
chou as suas contas, entregando do 
saldo que lhe sobrou a importancia 
de 318600 para a Creche de Santa 
Maria de Matosinhos e 108000 para 
a Caixa dos Pobres, de iniciativa do 
semanario local «O Commercio de 
Leixões», — (S. L.) 


| 


Matosinhos—Leça, 10 
Cortejo—Na igreja de Matosinhos 


No proximo domingo realisa-se 0 
cortejo a que já me referi, em honra 
dos tripulantes do salva-vidas aLei- 
xões». | gibida 

O cortejo, formar-se-ha, pelas 10. 
horas, em frente do edificio do Salva- 
Vidas em Leixões. 

Nelle tomarão parte todas as 
associações maritimas de Matosinhos 
que acompanharão os referidos tri- 
pulantes até 4 jereja de Matosinhos, 
onde haverá missa cantada, sendo 
orador o rev. Gomes de Castro. 

“A missa é em acção de graças 
por aquelles arrojados maritimos te- 
rem salvo, com risco de vida os tri- 
'polantes da escuna Felix» 6 de se 
| terem salvo a si proprios durante q 

formidavei temporal, quando corriam 
(o 
ae jo se) o itine- 
Hrario Castello de Leça, ruas Ribeira. 
| Brave e Carvalho Araujo, ponte do 
“electrico, ruas Brito Capello e Godi- 
nho e Avenida Victoria até á igreja. 
Espera-se grande concorrencia ao 
acto. —(S, Lo) N 


aulos 


Espect 


S. João 


em Snotos, de fizer 


Ropotiu-se hontem a conhecidis- 
sima opera «Carmen», a melhor 
obra de Bizet, o notavel compositor 
francez. O theatro apresentava um 
bello aspecto, estando concorridissi- 
ma, com as melhores familias da so- 
ciedade portuense. 

Quanto no desempenho, Alma Buc- 
ci continua a salientar-se no papel 
de Michaela, sendo a melhor figura 
feminina, principalmente no 3.º acto, 
cuja ária foi muitissimo aplaudida, 

Ellen Sadowen, possuindo uma 
bella voz, elevou-se principalmente 
no trio das cartas, 

Stefan Bielline continua a afir- 
mar-se a figura principal de toda a 
companhia. 

Os restantes muito regularmente. 
E se não fosse a mistura do francez 


“le italiano, os artistas obteriam o 


maia completo dos exitos, 

Em 3º récita de assignatura e 
para estreia do soprano Sabanieewa. 
e do tenor Bagnariol,-canta-se hoje a 
apreciada opera de Puccini, «Madame 
| Butterfly». q Ê 
| —Ampnhã, em 4.º récita a «Aida», 
de Verdi, com Maria Llacer; soprano; 
| Maria Gallt; contralto; Bielina, tenor; 
Roggio, baritono; e Griff, baixo, 

São estes os mesmos artistas que 
n'aquella opera, no S, Carlos, em Lis- 
boa, tantos e tão merecidos applausos 
conquistaram, 


Sá da Bandeira 

Hoje e ámanhã, de tarde e 4 noi- 
te, despedida da peça «A Malugui- 
nha de Arroyos». - 

—Segunda-feira «O amigo de Pe- 
niche». 

—Terça-feira, festa do distincto e 
estimado actor Chaby Pinheiro. Os 
bilhetes téem tido muita procura. 


Aguia de Ouro 


Hoje, mais duas representações 
da revista «Pica-Pau», que ámanhã 
tambem irá em «matinéev. 

— Quarta-feira, récita de homena- 
gem a Augusto Soares. 


Palacio de Crystal 


Durante o di de hoje haverá, co- 
mo de costume, visita aos magnifi- 
| cos jardins, diversões infantis e ou- 
[tros recreios. No restanrante, jantar- 
concerto, 

A' noite, com novo é escolhido 


| programma, sessão cinematographica 
no Gil Vicente. 


Passos Manool 


Sessão de cinema das 8 3/4 em 


«Borges: 'deante. Estreia de hontem «S. Ma- 


gestado Charlotv, 2 actos de garga- 


Hhada. 05 novos epis. 9 e 10 do film | 
de aventaras «A soberana do mun- 


| de estrumes. 

Trabalhos práticos—Póda e em-. 

ipa da vinha; póda de-arvores de 

Íructo. ea 
Palestra-—Realisa-se jinanhã em 

S. João da Boavista, versando sobre | 

1a cultura do imilho. 


<) 10 e um quarto. 


do»; «O Aze. Concerto. 
—A'manhã sessões ás 3, 5,331 e 


x 


“Carlos Alberto 


Realisam se ámanhã duas esplen- 
didas sessões as 4e me” e 8e meia. 
, 


o 


Trindade 


- Do «Pacto infernal» estreia-se ho- 
je,-0 9º epis, intitulado «Vingança 
implacavel» passando-se tambem o 
8.º epis. Repetem-se os epis. 10 6 11 
do «Um milhão de recompensa» 
6 a grandiosa 
do mundo», 


Batalha 


Em estreia passa-se hoje o 9.º 
epis. do «Pacto infernalv, bom como 
os epis. 8a 11 do tilm «Um milhão de 
recompensa» ea 2.º jornada, «Ãos 
corações do mundo». 


Olympia 


Variada sessão cinematographica, 


CRIMINÃES 


NO 2.º DISTRICTO 


“Começaram hontem a ser julgados 
os gatúnos Jorge dos Santos o aJor- 
ge», tecelão; Mangel José do Nasci- 
mento, serralheiro; Manoel Dias, o. 


“| «Quico», serralheiro; e Idalia do Car- 


imo, accusados de nos dias 15 a 
22 de junho de 1920, por meio de ar- 
rombamento e na ausência do respe- 
ctivo proprietario, terem entrado em 
casa do capitalista snr. Antonio Mon- 
“|teiro dos Santos, da rua dos Bragas, 

roubando grande quantidade de pra- 
ias e roupas no valor de 36:0005000 
réis. 

Alguns d'elles respondiam tambem 
por fazerem parte d'outra quadrilha, 
capitaneada pelo gatuno «Tlintav, que 
em 1920 assaltaram um comboio de 
mercadorias, entre as estações da 
Covilhã e Devezas, furtando fazendas 
no valor de 6008000 réis, e de, em 
maio de 1921, terem furtado de um 
armazem da rua de Sá da Bandeira, 
pertencente à a Faria Guimarães 
& C.º, Limitadã, uma peça de panno 
no valor de 1008000 réis, 

Como receptadores respondiam 
tambem Maria Pereira a «Barraca», 
vendedeira ambulante; Anna Ferrei- 
ra, domestica; e Bernardo Antonio 
Marques, ourives. 

A? audiencia presidiu o juiz sor. 
dr. Pereira Coentro, sendo delegado 
do M. P. o snr. dr, Pinheiro Torres e 
escrivão o snr, Santos, 5 

Tomaram a defeza dos réus os 
snrs, drs, Bianchi da Camara, Julio 
Gomes dos Santos, Mendia e Abreu, 
Martins de Almeida e Armando Sa- 
raiva, - y 

Ouviram-se bastantestestemunhas 
de accusação e defeza. 

A's 5 horas e meia da tarde inicia- 
ram-so os debates, tendo antes havi- 
do troca de ápartes acalorados entre 
os advogados e delegado. 

Como a sala das audiencias não 
estivesse iluminada e depois do snr. 
Juiz expôr o ter reclamado essa illu- 
minação, em que não fôra attendido, 
como era seu desejo a bem do servi- 
ço publico, interrompeu o julgamento. 
para contingar hoje, com à leitura 
das sentenças. 


Noticiario religioso 


Domingo, 


—a.º da Quaresma” 
Missa propria sem Gloria, oração 2.º 
A cunctis, 3. ad libitum. Credo. Para- 
mentos de côr roxa; ú 


Lausperénnes — Nas igrejas do: 
Carmo, S. Francisco, Lapa, Prindade. 
Ea Clara, Santa Marinha (Gaya) 
e Foz. 


Laneporenno 


Amanhã roalisa-so lausperenne|. 


mensal na historica igreja de Nossa 
Senhora do Pilar, sendo a missa és 
10 horas e meia, . 


Exequlas 


E A o oea do Ordem do E ER 
a. celebrar na proxima se; a-foi- 
ra, pelas lí SARAU sua reias 
lomnes exequias, em sufiragio da. 
ma do seu saudoso collega ex-pro! 
dor, Arthur d'Azevedo Neves, e na 
terça-feira immediata, á mesma hora, 
iguaes suffragios, pela alma do Pon- 
tifice Bento XV. 
A decoroção funebre do templ 

foi confiada à importante casa Alber- 


to Pereira. 


Sutiragios 


amigo snr. Francisco Meirelles en- 
viou-nos a quantia de 53000 réis pa- 
ra, em o da alma de D, Laura 
Martins de Jesus Meirelles, ser dis- 
tribuida por tuberculosos pobres pro- 
tegidos pelo Gounercio do Porto. 

Abençoada esmola. 

Do anonymo A. C. recebemos a 
quantia de 105000 réis para, suffra- 
gando a alma de seu saudoso pai, 
distribuirmos por-pobres protegidos 
pelo Commercio do Porto. 

—Do snr. Eduardo Augusto Dias 
Macedo, recebemos tambem a quan- 
tia de 55000 réis, para, commemo- 
rando o anniversario de sua saudosa 
mãe, que passa hoje, ser distribuida 
por tuberculosos cardiacos. soccor- 
ridos pelo Commercio do Porto, Bem 
hajam. 


Padre David Domingos da Costa 


O seu funeral 


Tiveram uma verdadeira manifes- 
tação de saudade os officios do cor- 
po presente realisados hontem na 
igreja dos Clerigos á memoria d'a- 
quelle prestimoso sacerdote. 

Presidiu o rev. dr. Antonio Jon- 
quim Pereira, vigario geral da dioce- 
se, acolytado pelos revs. abbades de 
| Santo Ildefonso e do Bomfim, servin- 
do de mestre de ceremonias o rev. 
Emilio Ribeiro, rodeado de nnmeroso 
| clero. 

A! missa de «Requiem» canton um 
grupo de seminaristas, estando ao 
harmonium o distincto professor rev. 
Joaquim Pereira da Rocha. 

Sua exe.* rev."* o bispo do Porto 
achava-se representado pelo rev. Gas- 
par de Freitas; o cabido da Sé pelo 
Tev. dr. Bernardo da Silva; o Semi- 
mario, pelo seu vice-reitor rev. dr. 
Ferreira Pinto; S. Bento da Victoria, 
pelo rey. conego Ilídio. Vieira da Cos- 
ta; a Confraria do Santissimo ra- 
mento da Victoria, pelo seu juiz snr. 
José Moreira de Bessa; a Irmandade 
das Almas de S. José das Taypas, 
(pelo seu provedor sur. Jose Rodri- 
gues Teixeira; a capella do Senhor 
do Soccorro, pelo snz. Julio Gonçal- 
Ives da Silva; e a Irmandade dos Cle- 
rigos, pelos'varios irmãos presentes, 

Ao acto assistiram muitas senho- 
ras e cavalheiros. 

Após a cersmonia, foi o feratro 
trasladado em carro funebre, para o 
eemiterio da Lapa, onde ficom encer- 
rado em jazigo pertencente ao nosso 
amigo snr. Alberto Pereira. 

—Dois amigos do saudoso finado, 


pellicula «Ãos corações |.. 


“TRIBUNAES | 


í 
O nosso presadissimo e velho 


=: Sabbado, tl de março de 1922: 


em eufíragio da sua alma, enviaram- 
nos a quantia de 205000 réis para 
serem assim distribuidos, igualmen- 
te: Trmisinhas dos pobres, Hospital 
de Santa Maria, Pão de Santo Anto- 
nio de S, Josó das Taypas e Semina- 
rio do Porto, 


” O TEMPO 
Oiservatario Meteorologico 


da Faculdade de Medlolra 


Em 10 de março 


9 horas da manhã 


Pressão atmosph., a 0º ds tempo- 
ratura, ao nivel do mar e a 45º de 
latitude, 764,70. 

Temperatura á sombra, 7,20. 
Maxima da vespera, 10,50. 
Minima, 400. 

Grau de humidade, 75, 
Evaporação, 1,10 Y 
Chuva, 1,80. 
Vento; rumo, 0. 
Velocidade, 3. 


3 horas da tarte 


Pressão atmosph,, a 0º de tempo- 
ratura, ao nivel do mar e a 45º de 
latitude, 764,90. à 

Temperatura à sombra, 9,00. 

Grau de humidade, 73. + 

» Vento: ramo, O. NO. 


1 de março — Principio da au- 
rora, 5,24. Nascimento do sol, 6,54. 
Occaso, 6,33. Lua, 13 dias, 


Preamar: 0,56 (altura 3,13), 1,23 (alta- 
ra 3,97). Baixamar: 7,17 (altura 0,73), 
TM (altura 0,59). Eca, Nie 


Doenças nervosas 
e artriticas 
B. de Santa Catharina, 124 


r. Gomes de Araujo 
1 


COMUNICADOS 


DOENÇAS DE OLHOS 
Dr. Correia de Barros, dire- 
etor do Instituto Ophtalmologico do 
Porto—Rua Sá day Bandeira, 202 
das 14 ás 18. SEA 
z siges 
As pharmacias 


Hoje, de noite; 
x 6º TURNO 
Areosa, rua do -Bomjardim, 98; 
Barroso, rua de Santo Mdefonso, 15%; 
Gondarem, rua Gondarem, 360, Foz; Gra- 
macho, rua Central de Francos, 86; Gue- 
des, rua de Costa Cabral, 48. 


Pharmacia Henriques, rua Alexandre 
Herculano, 246. . 

Hyglenica, largo de S, Domingos, 
106; da Misericordia, Campo dos Mar- 
ta E Patria; Oliveira, rua do Frel- 
xo, Progresso, rua de Serpa Pin- 
to, E; Sá, rua do Valle Formoso, 181; 


da Fonseca, rua do Paraizo, 1944 Vas. 
ques, rua de Serralves, 2, . 
Instituto Pasteur de Lisboa 
do Norte), Clerigos, 44 a 38. 
Central da Ligi 
284; Amorim de: 
ca), rua do Bomjardim, 489, 


Sinanças 
CAMBIOS 


O mercado cambial esteva pouco! 
movimentado durante o diã, farendo- 
ge algumas transacções. No fecho fik 
Sou um pouco fraco, com comprado- 
res a 45/, 6 vendedores a 4 9/ig. 


“COTAÇÕES 
Em is mira 
O E E E 


(Soação 


Effectuado por 
Praças | Praso Por 

Compra, Venda 

Lond...| 90 d 44 cal 
» Char 4h) 4% 18 
R Jan.) » — —)| — 
artigo. » 15046) 1807]. 1 
Madrid.) » 13888] 19914] p- 1 
talia e. » 599] GI6t 1 
Holanda) » 48504] 45629]. 1 
Suissa,.! 29208] 28372]f. 1, 
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BOLSA DE LISBOA 


Em 10 de março 


Etfectuado 
Fundos do Estado: 


Insc. de 1.0008000 ass, «..x« 
Idem, comp. -s.z.cammes 


Obrigações do Emprestimo de: 
1905, 3 0/0. 128500 
1912, ouro 2605000, 
1917 675000 
Externas, 1.º série.s asse 2825000 
» BL» cosas 2805000 
Acções: 
B. Nacional Ultramarino... 2485500 


COMMÉRCIO 


" Alfandega do Porta 
MARÇO, 10... 


Rendimento aproximado: 


MARÉS DA BARRA DO DOURO |" 


| An 
Dias 


Soeiro, rua de S, Jeronymo, 61; Lello |. 


rua do B prev 
lho oa | 


Exportação 
PELA ALFASDEGA DO PORTO. 

Pará—No Pancras,' José da Silva, 
38 ex. ferragens; a Londrina, Limitas 
da. 4 cx. chapens. a 

Rio de Janeiro—No Rafael, Emy, 
preza Cortiças do Norte, 3 cx, corti-. 
qa obra, 

Parahyba—No Pancras, Valente 
Costa & €.»; 2 sc. rolhas. E 

Maranhão—No mesmo, Valente. 
Costa & C.º, 4 cx. lonro. 

Londres—No Mont-Rose, Benji 
Ee] da Fita Ea & C., 188 couro 
verdes; no Drake, as mesmas, 77 di- 
tas, ditas Croft & C.º,5 ex. div. me) az 
Lanrindo Alves, 70 ex Tara é 

Bristol—No Wi da 


na Louzas de Vallongo, TO tony E 
longa. O are 
Bordeus—No . Gaulois, Rodrigu 
Ferreira & C., Limitada, 64 so. cha 
res, 


no 


Se 
as—No 


tecidos é paca SanAs 
Limitada, 2 ex, cha 
Carvalho Aluen, 6 cx, 
peca A 
vigas madeira, CARAS: SR, 
. Thomé--No mesmo, Empreza 
Industrial de Louzas, GR vá 
“| Lago Cunha & Guedes, 4 vol. tecidos, 2 


PRA DELEGAÇÃO DE LIXÕES 


gola No Ganda, Li 
Cu, Limitada, 
vas. 


Cabotagem K 


“Fonchol-Ouyabá, Arthur Hopes 
& Cl End vol, da ond” “3 
Vinhos é id 


Rio de Janeiro—No Dupleix, 
litros; no Raphael, 15:975, - 
Santos—No mesmo, 9: 
Conrá— 


É 


“lo à 060; 
'no ) o mf E 
ow—No Endymion, 1:33p, 
por Gaulois, Om 

Apollon, 32, My 
" Belgica-No Dalmatlor, Iori; E 
no Euterpe, 25:860, 7 
llanda—No mesmo, 290, 
Cuba—No mesmo, 900. 


Angola—No Ganda, 15:488, 
e pftotambiquo — No! Heomaborok, 


- NAVEGAÇÃO. 
== ——====+ 
EM 10 DE 1 MARÇO. 


* DOURO 


Entradas: 

* Newport-Mon, vap. In 

ne, cap. Grindh, 680 ton., 

vão, a M. & W. Jones, 
“Liverpool e Bwansea, Jor Lisboa, 

vap. ing. Palmella, cap. Jai 

ton., 10 dias, carga diversa, a 


Westray, avi 
vap. cap. 
Raull, 902 ton., 8 dias, bra) 
A 


 Bhensto- 
ç dias, oar- 


Hamburgo, 

a Burmester & 0.º, Limitada, 

Lisboa, por Leixões, vap, fr, e 
pollon, cap, Saget, 866 ton,, di, 
em lastro, á Comptoir Maritime. ] 
co-Portugais, Limitada. $ 

Lisboa, por Leixões, hiate po) 
Navogante, cap. Oliveira, 144 tom. 6 
te cimento, a José Jongalm Gon- 
veia, 


Sahidas: 


Rouen, vap. nor. Peik, cap. Olsemy 
a diversa, 
veiro, biate port. Ligeiro, cap.. 
Vianna, carvão. 


LEIXÕES 
Entradas: 
Não houve, 
Sahidas: 
Não houve. 


As 18-30: 


Fóra da barra avistam-ge 08 va. 
pores allemães Faro e Oldemburg, é 
uma barca ao norte, 


Vento: NO. (brando). Mar um pou= 
co agitado. 


BRAZIL 


RIO DE JANEIRO, 10 


(Do corresp, do Commercio do Porto). 
Cambio s/Londres. 


'Libra no Rio... - 305597 
Paridade 4 4h; Porto ade 
bre Londres «eonemencos | BRTDO 
8. B. ; 
RIO DE JANEIRO, 10-Continunra, 


chegando disiriamente informações ficar- 
cado numero de votos dos candidatos 
4 presidencia da republica, obtidos nos 
pontas mais ulastados do palz. Pelos 
ultimos.resultados parcines qblidos, vê-so 
arthur Bernardes conta, 


f 
e 
3 


que 6 dr. 
468.600 votos e O dr. Nilo Peçanha =» 
28.201, 


RIO DE JANEIRO, 9-Foram concedi. . 
dos tras mezes de licença no dr, Gastão . 
da Cunha, ministro do Brazil em Fran 
ça, por motivo da doenca que 0 acomete 
teu, 

RIO DE JANEIRO, 9-=Durante a 
doença do ar. Gastão da Cunha, foi no 


Idem, cobpon-....cexecr..-  SBBB500 
Do B. Economia Portug. c/d 845000 
B. Portnguez e Brazileiro-.. 1545500 
Do B. do Minho c/d .«...««« 3158000 
Do B. Colonial Portuguez 1535000 
ldem, coupon... es veruveos 1885000 
Companhias diversas: 
Agua 808000 
CN 1784600. 
C. 208800 
C. Industrial Alliam: 1494000 
C. dos Phosphoros. 1263000 
C. Portugal e Colonias...,. 1554300 
C. dos Tabacos, conpon-.. = BI74000 
Companhias colonines: 
Cazengo...... 2325000 
Cabinda c/d. Bs650 
ozi. e es 435000 | 
Nba do Principe. 8204000 
Obrigações: 
C. F. Atravez d'Africa, 1124500 
C. F' de Bengnella. 2458500 
Prediaes série A 6 01 8as500 


mendo membro da Sociedade das Nas 
ções o dr. Domício da Gama. y 


Ea 


jota do dia 
EE. 


fecho “da semana par- 
lamentar, a sessão de hoje, na 
não desmanchou à 

conjuncto das sessões amterio- 

res. Vamos, por emquanto na 
“phase do palavreado banal, 
“sem obras de tomo que acredi- 
“tem a vida nova que se an- 


-na prosima as medidas de 
— grande envergadura . com 'que 


sboa 


Março, 10 


se vae assignalar a presente le- 


gislatara. 


— OG fóra, a ordem publica 
continua a dominar as atten+ 
ções, O governo vae-se dacidin- 
do a lançar a rêde varredora 
nas medidas de rapressão con- 
tra os agitadores profissios 


maes. 


marche. « 


ON 


GR 


« ministro da agricultura es» 
“tá trabalhando n'uma própoi 
sobre o credito agríçola, 
mente, apresentará nO pH 


Consta quis o en. ministro da ma- 


“mn os primeiros dias da 
As mas propostas de 


raferente á reorganisação 
Maial 6 outra ctasndo cursos ele- 


ontares de pilotagem e de machi- 


ju esta nolte para o Porto o 
Pereira Osório, que regres- 
presidir à sessão de 


orês snis. Arthur Cos- 
ias. Ribeiro seguiram, esta 
| Guarda, a fim de assis- 
sse do novo governador 


em nssembleia, 
Gil no sentido de 


nr. ministro do interior 
uella cidade por se pre- 


-asstimpto-com o enr. | não obstante os, ataques que se dizia, à 


Pr. dera É 
tava-se hoje nos Phases 


" Sessão de 10 demarço 


snr, Pereira, Oso- 
primentos da snr.* 

rto, que” se «fazia: 
jar: pelo seu secretari 


ficacão do pode- | 
1 dos deputados julgou | 
 eleitoraes praticados. 
unchai, prociamando! 
stavam: presumi- 


eia primaria. de 


OB, 0 que levará o orador a apre- 
“brevemente um projecto . 
'gamento se mó 


que lhe constava que o snrc minis- 
dn ustica tenciona apresentar 
'arinimênto. um projecto de let 


— Wressão, porque as custas repr 

- uma imoralidade, “atentos os 
cam, extorquin- 
lente «quantias 


busos que se”p) 


indAmento no processa; 


ter competencia para isso, conheci- 
nto do pedido e mandasse 
o, 


Perdidos uma proposta de lei que à 
snr. presidente do ministerio apre- 
-! sentara ao parlamento tendente a 
! vesolyer o conflicto existente entre a 
camara e a Companhia Carris, ori- 


ginado na questão das tarifa. 


recior geral dos transportes, 


selho. como delegado têchnico, um 
| funeoionario da direcção dos servi- 
gos electto-technicos do ministei 
do commercio, 


rão tomadas em ultima instancia, 


tigantes. 


ibem nos confiletos motivados por gu 


e Estado, 


e dadas f 


'a questão “da” sua constitucionalidade, 


imo uma invasõo das atribuições dos cor 


» | pos Adininistralívos, por parte do poder 


- central. a y 
Segundo um marechal: demogratico, 


proposta vip a solfrer, ella deve sen 
approvada, - 


g a 


ADO 


“reorganisação do . exaroito— Censura. telagra- 
hica — Os attentados 


romeça um pouco mais: 
anteced 


temivel gatuno; que o escrivão, 
se não pecebéu quantia-que lhe per- 
mitisse comprar o palacio Sotto, 


Mayor ou as propriedades Val-Flor, | 


“ao menos, "segundo corre, governou 
| se (e algum tempo, “ 


Is justificada a ad; istração da 
Cjnstiça e para que não sé diga com 
fundamento que os gatunos. andam. 
& solta por tolerancia dos tribunais, 

O snr. ministro da justiça res- 
ipónde que “talvez apresente ao par- 
lamento, com effeito, uma proposta 

| sobre custas, O que os jornaes di- 

zem não significa precisamente o 


que projecta, No 'emtanto, atfirma 


não poder reapender. pelas doutri- 
| nas senão quando as reduzir a pto- 


da Silva d 
denção 


| cionar uma c 
das és informações concernentes, 
Eniyn-n'esta elture o enr. ministro. 
o| da ghsrra. Ê 
| Ospr Ramos Miranda occupa-se 
“= J largamente da nova reforma do exer- 
“| Si£o, lembrando que seria opportuno 
attender-se à fixação do numero ma- 
ximo de dias de serviço, em 
anno, que cada praça “devia comprir, 
por motivo de convocações parciaes, 
e assim seria mais equitativa-a die- 
tribuição, pelas 10 classes, dos encar- 
gos militares que actualmente recaem 
| Sobre as classes mais modernas, 


Às sédes das divisões onde a defeza 
moional indicar. Já foram licenciadas 
as praças de 1917; as outras seguir- 


eshão, >: 


ministro—não 6 para desprestigiar D 
exercito. Não ha soldados na dedo 


ção de Lisbon, a é necessario que/ 


elles voltern, tanto mais que custam 
nais barato que os guardas repnbii- 
canos. As unidades hão-de voltar aos 
seus logares, logo que as commoda- 
em Lisboa: o permittam.- 

- ABsume agora a presidencia 0 vi- 
De-presidente snr. Affonso de Lemos. 
2 Ocenr. Alves d'Oliveira- foz uma 


errada accusação à censura telegra- 


- Conta casos 
que 


th para as E jeso proúna|. 


| efeito: contrario; recebem; lá as 
 augmentam os boi E 

À censura exerce-se atribiliaria. 
mente. Ha dias at$ não se deixou 


“Os bombistas continuam a 
animar a cidade com as suas 
acções maleficas. Pelos centros 
Fa de cavaco, a primeira pergunda 
— Promnettem-se para a sema- | que sefaz é sobre a bomba que 
rs É será explodida. ' Le monde 


ESSO 


“ Notas parlamentares 


Esse diploma cria um conselho 
tarifario, organismo que funceio- 
nará como: tribunal arbiral e que 
será composto por delegados da ca- 
mara, da empreza concessionaria e 
do pessoal, sendo presidido pelo di- 


Tambem fará parte d'esse con-. 


'As resoluções d'esse conselho Se- 
-| devendo ser aceitas pelas partes h- 
O conselho, tarifario, Intervirá tam 


gmentos de tarifas que se venham a dar 
entre as emprezãs, caminhos de ferro 


- O gnr, presidente do ministerio, es- 

| pera que este diploma evite de futuro 

muitas «gréves» do pessoal de transpor- 
x Eis 


Os comentarios no se dad acerca 
d'esta proposta eram da molda 4 causar 
cerla preocupação entre ós membros 
da meloria porque da discussão surgirá 


que ella seja envarada co- 


“vetos do om! 
[ulentar, 


ede providencias para que o! 
ides | caso fique esclarecido, no sentido de 


otede-so à leitura da act 


O qhe se tem feito-continua o ; 


as mecessarias explicações. 


transmittir uma nota officiosa do go- 
verno sobre 08 acontecimentos. 
Protesta depois contra os atenta- 


ferentes terras do paiz, e espera quê 
o Ene tomará as necessarias prô- 
videncias. 

O snr. ministro da justiça fica dé 
transmittir ao seu collega respectivô 


* [as observações feitas. 


O anr. Cherubim Guimarães faz di- 
versas considerações sobre a ordem 
publica e os attentados bombistas no 
Porto e em Lisboa, 

Como filho de Aveiro, agradeos o 
que se tem dito e feito em favor do 
povo da Murtosa e aorescentou não 
ser preciso que o governo os prote; 
As subscripções publicas já attingi: 
ram uma somma tão importante que 
não é necessario mais. a 

Espera que o governo tome sérias 
medidas para manter a ordem e cas- 
tigue severamente, pois, quem tem 
animado os criminosos tem sido à 
impanidade. 

O sn. ministro da justiça ratifica O 
que já havia dito, O principal lemma 
do governo é a ordem publica, Não 
trepidará. Entende que uma lei espe- 
cial se deve apresentar, e talvez & 
apresente. 

Sobre o caso de internamento dé 
carabineiros hespanhoes na fronteira, 
perseguindo uns pastores, como refe». 
rira O ent. Cherubim Guimarães, o 
enr, ministro da justiça declara igno- 
var tal; mas que o participará ao snr. 
presidente do governo, R x 
O nr, Oriol Perna apresenta uma 


DEPUTADOS 

EM Sessão de 10-de março ] É 

Ainda o debate ácerca 
das alfaias e objectos 

do culto na posse do governo 


O symptoma das aggressões 


E! approvado um projecto auctorisando a continuação 
de uma linha ferrea de Portel a Vianna 
1 do Alemtejo 


A sessão abre depois das 15 ho- 
as, sob à presidencia do snr, Alberto 
vidal, 


Darante a leitura da acta, appare- 
[Se na tribuna reservada aos diploma- 
| tas, acompanhada pelos snts. Domin- 


gos Pereira e Custodio José Vieira, a 
snr.* duqueza do Porto, a fim dé agra- 
decer as homenagens prestadas ao 


infante D. Affonso de Bragança, nó 


seu funeral, 
* Nesgelerias reservadas vêem-se 


alguns espectadores, estando a gale- 
na pablica do centro muito frequen- 
tada, predominando entre os assis- 
tentes empregados da Companhia 
Gurris e conhocidos revolucionarios 


civis. - [ k x 
“O smr. Lino Netto vesponde ás cons 
siderações foitas, na ultima sessão, 


apresentação do sen projecto sobre 
bens daTgreja, ' 
Afirma que a maioria dos obje- 


ctos do calto-e alfaias, que á Igreja 
Estado so pos- 
sou, pertenciam legitimamente á igre- 


pertenciam e de que o 
juo nos feia, Assegura que em nn- 


“merosas arcjas, e capellas, os obje- 
to são de provenienola par» 


Contesta. a afirmação de que a 
rspublica tem sido tolerante para com. 
a Igreja, pois que esta não quer a ei. 
Rea de tolerada. 

- Diz que a mlnória catholtca põe 
acima dos seus sontimentas politicos 
as suas crenças religiosas, . 

A seguir, mostra, em tormos ola- 
ros, à influencia da igreja na socie- 
dade e põe em conironto o que se 
tem feito entre nós e nos paizes mais 
adiantados, como no Brazil é na 
America do Norte. 

* Nesta altura, o orador tom ido já 
muito além dos 10 minutos que o 


regimento concede a9s oradores, an- 
AAA 


tes da ordem do 

O anr. Sá Pereira, por esse motivo, 
reclama em voz possante o cumpri- 
mento do regimento, - - s 

O anr, prosídente, que ainda 60 
sor. Alberto Vidal, avisa do facto o 
orador, ) A 
À camira, porém, espacialmente 
direita e-do contro, manifesta-se 
no sentido de que o orador prosiga 
nas suas considerações, 

Alguns demograticos protestam. 

O nr, Lino Netto continu 
como o snr. Almeida Ribeiro tivesse 
atirmado que as onltuaes não foram 
respeitadas, orador diz que essa or- 
genisação, que já havia falhado em 
França, não passa me tm disparate 
Jurídico. 

O or. Almeida Ribeiro xeplioa, 
dizendo que concorda com a necessl. 
dade de vma política de conciliação; 
mes sem prejuizo da soberania do 
poder civil. Depois, argumentando 
êm volta d'esta afirmação, defonde 
o que está legislado sobre O assum- 
pto, dizendo. que se a Igteja romana 


es Ei realmente, “entrar n'uma era de 


pacificação com o Estado, deve pôr 
de politica de reclamações, 


Lino Neito, em áparte, sa- 


| lienta que: 2 minoria catholloa põe, 


como Ji dra eus idenes. 
oliticos em plano laferior aos seus; 
idones cetholicos, E' esta a politica 
do centro, EE RE 
- O snr. Almeida Ribeiro, multas ve- 
zes interrompido pelo deputado c a 
tholico, manifesta 0 seu desagrado: 
“A seguir prosegue a sua critica 
ás asserções feitas pelo snr; Lino 
Netto 6 ataca a Igreja. 7 
Usnr. Manoel Fragoso, a certa al- 
tura, vendo que havia passado já à 
hora de Be entrar na ordem do dia, 
protesta, dizendo:—Eº preciso discu-| 
tir úma medida de verdadeiro fomen 
to. nacional, como Go projecto do 
caminho de ferro de Portel a Vianna 
do Alemtejo. Isso importa mais ao 


* | paiz—afirma com energia, 


A maioria da camara manifesta O 


O | desejo de que o snr. Almeida Ribeiro 


continue, 

Assim go faz. 

O snr, Almeida Ribeiro refere-se 
nos bens de Igreja, dizendo que elles 
legitimamente foram para a posse 
gostado, Ê E na 

snr. Lino Netto, interromj 
Já distingui; ds bens dos er 5 
particulares devem ser restithídos a 
quem de direito, ficando na posse do 
Estado aquelles que “o Estado per- 
tencem. y e j 

“O orador, durante ainda basta: 
tes minutos prosegue nas suas con- 
siderações, sempre rodeado por-muis 
tôs depntados e interrompido com 
frequencia pelo snr. Lino Netto. 

O nr. Virgilio Costa, que a cama: 
Ta auotorisa a fallar, estranha quê o 
sur, presidente do ministerio, estan- 
do elle, orador, ausente, viesse para 
& camara lêr um relatorio do chefe 
de polícia sen aggressor, ácerca do 
caso de aggressão de que foi victi- 
ma, conforme 0 relgtou em tempos 4 
camara. = Adora R 
Espera -que o chefe do governo dê 


O enr. presilente dó ministerio diz 
que não offendeu, nem podia offen- 


der o deputado que O interpellára, 


rp! “Bo snr. ministro  d 

cultura sobre o nltifno deoretó con- 
cernente á venda do vinho a reta- 
dos dynamitistas comettidos em dit-| lho. o a. = 
” O sno, Santos Garcia occupa-so da 
necessidade do acabamento do ca- 
minho de ferro de Evora a Reguen- 


agri- 


snr, Ferreira de Simas faz diver- 
gas considerações sobre a instincção 
“publica e refuta a asserção do snr. 
Silva Barreto, de que'a republica tem 
sido madrasta para a educação na- 
Apresenta depois um projecto de 
lei extinguindo o curso integral da 
educação da mulher, creado pela lei 
374, de 1921, e restabelecendo o 
curso de preceptoras, “Fica para pri- 


O'enr. gribeiro de Mello requer nota 
de todos os vencimentos e ajtdas de 
custo da vida abonados em Vienna 
de Austria, e cópia do despacho que 
encarregou o addido da legação, Ce- 
oprês, de uma missão em 


atio 6 shr, Godi- 
de 
o dás in- 
idos, pedindo para 
«elas. 


na terça-feira, 


“A proxima sessão é 
sem ordem do dia. 


Mesmo como simples deputado, nun- 
ca consentiu gue tal ae.figesse, 
é afirmou foi que o snr. Vir- 
osta, quando da sessão desti- 
na á dopaiematAção dos mortos, 
inha, tra: camara um cago.com y 
o qual ella nada tinha, porquanto es: | bombas, material explosivo é folhe- 
tava affecto ao poder judicial. 
Eile, orador, afirmára então que, | 
em vista das divergências na narra- 
ção dos factos, aguardava o resalta- 


ler com energia. E mais 


cia de afirmações, elle aguardava as o 
provas de Was o fanccionario policial | recebeu ordem de arrancar! na 
méntita, para esse facto mais in-| prospéctos que se achavam profu- 


fluir no castigo a applicar. 


enr, Virgilio Costa Mi 
8. 6x0.“ sé queixa, y E 

O anr. Vírgilio Costa:-Perdão. Eu | Todos os objectos apprehendi 
não mê queixei. Balientei apenas um | dos ficaram nas esquadras, a fim 
da serem entregues á policia de 1n- 
westigação, à cuja entidade os pre- 
, tanto mais | sos vão ser entregues. 


pelo nr. Almeida Ribeiro, quando da 


orador, em meio áparte;—Va- 
lha-me Santo Antonio, 
que é o meu patrono. ru 

O que en quero dizer-prosegue— | maior sigilo sobre as diligencias 
6 que v. éxct reclamou do poder | pitectuadas hoje de manhã, chegan- 
ivo as necessarias providon- 


ue tem o direito de es-| individuos presos. Sd 
ttanhar que 1 a seja posta a quê DOR tonsta, a policia liga 
d'esta maneira. : 
E conolue, repetindo. 
so a esolarocer, 
ter parcialidade. à 
Agatão Lança dá explica- 


questão seja posl 


Diz que o preoccupa menos a 
aggressão ao snr. Virgili 
porquanto s. exc* têm 
camara, O symptoma 
reoceupa. Apenas isso, E 
ontinua a chamar a 


ol 


ssa se á orde 
discussão. do projecto de 
EO a ni O dos ca- 

inhos de férro do Estado a oons- 
tráit um ramél, de via 


roducto de um em- 


N'esta altura, pa 


Htada 4 ah f Ab 
snr, Jorge Nunes, qua primeiro 
ja o projeoto, eia 6 partido 
eral concorda com. 
entende que é necessa 
ortancis a elle destir 
auctorisando-se 


O projecto; mas 

que a im- 
ja será actua- 
aquella mu- 
a contrair um empros- 


is Bioardo está di 
siderações. o ora- 


timo muito maior. 


Que a construeção sé 
ministração dos caminho: 
o Estado; mas conta da ca) 
nicipal de Portel, 

O any. Antonio da Fins 
que a referida camara não pôde assu-| 
mir tal responsabilidade, porquanto 
não tem meios para fazer face, pe- 
rante as leis, a um empréstimo da 
importancia de 8:0G0 a 9:000 contos. 

O prejecto é, por fim approvado, 
com uma alteração no sentido de que 
todos os encargos para a constineção 
do referido ramal fiquem sob a res- 
ponsabilidade da camara-de Portel. 

O env. Antonio da Fonseca, antes de 
se encerrar a sessão, pode ao snr. 
ministro do commercio 
iniciativa de-uma proposta de lei que 
elle, orador, quando ministro, apre. 
sentára, do protecção á indnatria, 

O anr, ministro do commersio pro- 
metto satisfazer o pf 
do reconstitninte. 

O enr Antonio Oorreim reclama 
providencias para as estradas de, 


jue renove 2./ 


edido do deputa-. 


O snr. ministro: do com 
mette dar as necessarias providen- 


Exposição do Rioide Ja- 


- Foi nomeada uma 60 
reitores do Lycew fa Lisboa para 
promover a apresentação na exposi. 
ção do Rio. de Jáneiro de-Súbsidiosy 
cômprovativos do estado de gdianta: 
mento do ensino secundari 


4a 34 bs 


= 


o pl 


“Ds boatos; de que alguma coisa 


ções da ordem publica tornaram 
se nos ultihos dias mais insistén- 
tes. Além de algumas forças, que 
estão em redor de Lisboa, terem 
entrado na capital para cooperarem 
com a guarda republicana, se pre- 
oiso fosse, na repressão de qualquer 


- E' partioipads a instalação da| movimento, as conferencias entre 
commissão de legislação civil, que 
escolheu pata présidente o gnr. Paes 
Gomes o para sedteti 
nho do Amaral. 

E' mandada para a commissão. 
finanças uma ré 
dustrises de Oh 
que o concelho passe, para a 


o snr: presidente do ministerio e as 

auctoridades, a quem incumbe a se- 
urança ublica, prolongaram-se 
urante toda a noite. 

O snr. governador civil tambem 
se conservou durante toda & noite 
no- seu gabinete do governo civil. 

* De madrugada, cerca das:4 horas, 
o commissário geral de policia cha- 
mou ao seu gabineie os câmmissa- 
riós da divisão, dando-lhes instru- 
eções em conformidade com as or- 
dens do snr. presidente do ministe- 


rio. 


a policia <de investigaão criminal, 
auxiliada pela de segurança publi- 
ca procedeu a varias buscas em 
casa de individuos, ocnheçidys de 
polícia como agitadores, prendendo 
os que consiavam: de umas listas 
que foram fornecidas sos commis- 
sarios de divisão, os quaes dirigi- 
ram as diligencias nás suas respe- 
civis áreas. ú am 
Ra presos perto de IG indi- 
viduos, que recolheram a differen 
tes esquadras, seguindo mais tarde, 
em camions, para os Tortes do cam- 
po entrincheirado, x 

- Ao que consta, estas prisões re- 
lacionam-se com o plano de uma 
o governo teve conhecimento pel = 
documentos apprebendidos na séde 
do Syndicato da Construcção Civil 
de Porto, e que foram entregues, 


te do ministerio por um enviado es- 
pecial do governo civil d'aquelta ci- 


Nas buscas à que à polícia pro- 
cedeu, foram apprehendidas muitas 


tos de propaganda imertaria. 


A's 2 horas da tarde, a polioh 
Samente alfixados pelas paredes 


ser executada. 


* “No governo civil guarda-se 9 


segredo & ponto de não ser for- 
eclên os “efeportrss “a Tista dos 


“grande importância a tres prisões 


a festas ou seja dos operarios 


mio Filipe, tim dos implicados 
no netentao do ha annos, no Alto 
de Santa- Catharina, contra o co- 
mhecido industrial snr. Alfredo da 
Silva: o pedreiro Carlos Marz Ro- 


| drigues, é o metallorgico Domingos 


Paivi Edi 
Os - bairros mais visitados. pela 
policia foram a Alfama, Pato, Alto 
do Pina, Manctitas Ancantara e 
Ajuda,» tendo - sido. apprehendido 
bastante material explosivo em ca- 
sa de Arsenio Filippe. Er 
Aos calahougos do governo civil 
recolheram tambem cerca de 30 
“presos, que ás 5 horas da tarde es- 
tavam sendo removidos para a 
Torre de S. Julião da Barra. 
'» Hoúve no principio a ideia de fa- 
ger recolher os presos, novamente, 
às esquadras, a fim de serem inter- 
rogados, ficando, porém, assente 
ue es conservem na fortaleza de 
E Julião da Barra, onde, a seu 
“tempo, serão ouvidos pela policia 
da Investigação é depois, devida- 
mente cadastrados. 
|» Durante q dia, notou-se, ums 
verdadeira azáfama no governo ci- 
J, tendo o chefe do districto confe- 
renciado, por varias vezes, com o 
director da policia de investigação 
e com o commissario geral da poli- 
Lcia, tendo-se este ultimo avistado 
com o snr, presidente do mnisterio. 
Ao que nos consta, as medidas 
postas “hoje em prática pelo gover- 
mo proseguem, a fim da. cidade fi- 
Car, de umá vez para sempre, 
pa de agitadores. 


Esta tarde, na escada; do predio 
n.º 100, da rua de S. Bernardo, á Es- 
trella, foram encontradas, por uma 
pedia da casa, duas bombas que alli 

aviam sído abandonadas. 


À órdem publica 


“Grôves"-Attentados-Medidas 
ta “ do governo 


Pouco; depois, ás 6 horas e meia, || 


agitação de caracter social, de que | 


como noticiaros, ao snr. presiden- 


No quarto habitado por Raul dos | 
Santos, um dos feridos da explosão 
-ha tempos creed, no. tios 

3, P is- | €.-G. To, á vua da Gloria, foi appre: 
a hendida grande quantidade de mu-, 
salienton que, em vista da discordan-| nições para espingarda Mauzer. 2) cuia 
s vens syndicalistas, e retratos de Lenine 


, Busças—São presos cerca de 100 individuos 


Apprebensão de bombas 8 explosivos 


1 Dado o alarme, á porta; juntou-se 


se preparava: para produzir altera” bastante povo, destacando-se de en- 
tre ello o pedreiro Diamantino Anto- 


uio da Fonseca, que, pegando nas 
bombas, veio até meio da rua, arre- 
messundo uma de encontro ao tapu- 
me de umas obras que alli se estão 
fazendo. Deu-se a explosão, que cau- 
sou, como é natúral, grande panico, 
fazendo estilhaçar vidros dos predios. 
visinhos, bem como o de uma montra. 
de uma mercearia, 

Pelos estilhaços foi attingido o 
proprio anctor da explosão, que ficou 
com um joelho fracturado. 

Tambem foi attingida a menor de 
13 annos Helena Caxiota Madeira, fe- 
ridu na-espadua esquerda, 

Conduzidos ao, hospital, -aquelle 

ficou em estado grave, recolhendo a 
yenor a suá casa, depois de ter re- 
vebido curativo, visto o seu estado 
não inspirar cuidados. 
-A's 10 horas e meia da noite, na 
occásião em que descia à rua Almi- 
rante Reis um electrico, foram-lhe 
arremessadas tres bombas, não o 
attingindo nenhuma d'ellas, talvez 
porque o carro ia com bastante ve- 
locidade, E 

O caso, como é natural, causou 
alarme e sustos. 

Pouco depois, compareceu - nº'u- 
ma pharmácia da rua um homem a 
reclamar soceorro para um grave 
ferimento que tinha na barriga, do 
qual lhe sahiam os intestinos, 

Juntaram-se curiosos e compa- 
receu a policia, que efz transportar 
o ferido para o hospital, onde lhe 
prestaram os prímeiros soceorros, 
depois do que, interrogado, decla- 
rou chamar-se Manoel Villa Car- 
ráscalão, ter 20 annos e trabalhar 
como typographo no jornal «A Im- 
prensa da Manhã». 

Confessou ter sido elle quem ar- 
remessára uma das bombas. contra 
o electrico e abandonado outra, 
que elfectivamente foi encontrada, 

Pouco depois, era preso José Gordi- 
nho, 21 annos, córticeiro, da Cova da 
Piedade, que confessou ter sido elle 
quem arremessou as duas restantes 
bombas contra o electrico. É 

Estava tambem ferido gravemente, 


sendo levado para o hospital, onde ficou 


internado, 


Foram-lhe aprehendidos diversos do- 


e de Trowtsky. 


Continua no mesmo pé, sem solução 

É A iii «gréve» do pessoal da Carris, o que 
; com o titulo «Vingança», diligencia & «eréve ã o 

Não podia duvidar ey ia ao que, “immediatamente, começou a Tão impede que os cârros continuem a 


circular dia e noite, timonados por po- 


licias é praças da guarda republicana e 
ê - 


xereito. « 


Os carros, a despeito dos recentes at- 
tentados dinamitistas, que tanta repulsa 


Causaram no publico, continuam reple- 
tos de passageiros, 
Na Avenida Almirante Reis retentou 


hoje de manha um petardo sob um ele- 


ctrico. O estampido elirmou, não só os 


passageiros como os moradores do sítio, | 


não havendo, felizmente;-a registar de- 
sastres pessoas. si 60 

* Apérias O passageiro João Henriques 
Pereira, da rua dós Caminhos de Ferro, 
no ouvir a detonação se atirou do carro 
para a rua, ficando comtuso no hom- 


bro direito, pelo 'que foi pensado no | 


Hospital. 

Sobre à altitude do pessoal em agré- 
ve», nada pois é conhecido por não se 
ter realigado qualquer reonifio, visto o. 
governo ter- mandado encerrar a séde 
da respectiva associação onde se con- 
serva permanente uma patrolha da po- 
lícia, que não: permite 'o estacionamen- 
ta-de grupos. 

A commissão administrativa do pes- 
Sonl da Carris, voltou hoje;ao governo 
civil, a fim de solicitar que os séus ca- 
maradas presos possam transitar dos 
calabouços para os quartos particulares 

A esses presos foi hoje levantada a 
incommunicabilidade, tendo os commis- 
Sionados solicitado ainda no governo ci- 
uia reabertura, da séde do seu syndi- 
cáto, não sendo o pedido altendido tão 
cedo, ou seja emquanto a «gréver não 
estiver solucionada. 

O director geral dos transportes ter- 
restres, coronel enr. Freiria, voltou hoje 
a conferenciar com o snr. presidente do 
ministerio, tendo o referido official de- 
terminado que de futuro nas platafor- 
mas dos carros apenas tomem logar as 
senhorás'e soldados. 

Os «grévistas» das classes maritimas 
Peuniram-se novamente hoje; mas o con- 
flicto não terminqu ainda. 

Amanha deve renlisar-se uma confe- 
vencia, no ministerio do trabalho, a que 
assistirão os armadores e os«grévistass, 


2 | Tima commissão de commuhis- 


tas foi hoje solicitar do snr, goyer- 
nador civil licença para se realisar 
depois de ámanhã um comicio. | 
"O chefe do districto respondeu 
que reservava a sua resposta e de- 
pois a faria conhecer aos interês: 
dos. y q.» y dia 


Ds acontuimantos dg 19 


Ee 
= = Formação decculpa 

Jáforam pronunciados 15 impli- 
cados nos crimes de 19 de outubro, 
contando-se entre elles officiaes da 
guarda republicana e da marinha. 


Ao que consta, pelas auctorida- 
des superiores de marinha, foi 


to de. deveres militares, aos off- 
cines que estavam no Arsenal de 

arinhagna noite de 19 de outubro. 
Apesar de desmentido, continua 
dizer-sê que os julgamentos serão 
feitos perante um tribunal especial 
mixto, composto de officiaes do 
xorcito;g da armada. = 


Foi ordenado a formação de cul- 
a: ao guarda marinha dá admi- 
istração fiaval, Benjamim Pereira; 
o 2 sárgento artiflcs. carpinteiro 


ias de Carvalho; cabos artilhei- 
s AbelfOympio o-uDente de euro» 
Manuc" Ynsé: cabo merinhei 
Santos; 1, marinhei- 
Nazareth Palmela, José 
aria Felix e Porphyrio Messias; 
-º grumete Cypriano Galvão Ribei. 

3 soldados da guarda republica- 
na: 187,Manuel Áprigio; 94, Bal- 
fhazar QpfPreitasa(57, Manuel“da 
Costa; 23, Thimoteo Rodrigues: 
sabo chauffeur 1554, Rogerio Augus- 


da armada, Francisco Augusto Ma--| 


to da Silva, e aprendiz de cornetim 


20, Mario de Souza, o 


São Todos accusados dê implica- 
dos nos: acontecimentos: occorridos:| 
-no Arsenal de Marinha. na noite de: 


149 de outubro ultimo, na -parte'rete- 
rente aos autos levantados p I- 
mirante snr. Silva Moreno, a 

Foram remeitidos: ao comman- 
do da La divisão, o translado da 
culpa referênte a um 1.º sargento 
da guarda republicana; e ás aucto- 


| idades civis, o traslado da culpa 


referente a um civil, ambos impli- 
cados nos mesmos acontecimentos. 
” Foi mandado levantar anto de 


“mandado levantar o auto de corpo | corpo de delicto sobre a attitude 
de delicto, por falta de cumprimen- | gos militar. 


es que no Arsenal de Ma- 


| rinha assistiram | aos | alludidos 


acontecimentos, 


Crime de assassinato - 


= Um cónitão do oxorolo-apuhãs 
q 


O capitão do quadro auxiliar dos 
serviços de artilharia, em serviço no 
ultramar, Luiz -Endovico Santos Va- 
qninhas, estava -arinalmente de: goso 
de licença em Lisboa. atm 


-— Residia no bairro. Marinho, Lamo- 


za, à Penha de França. * 


Esta, manhã, quando a mulher 


que, diariamente, lheia fazero ser- 
Viço entrou em casa, deparou-se-Jhe o 
capitão. Vaquinhas apunhalado n& 
cama; Ê E Es 
Immedistamente correg a preve- 


nir os visinhos, que foram: chamar à 
polícia. , eds 


O capitão Vaquinhas lvívia sósi- 


nho e tinha recolhido a casa hontem 
pouró depois das 10 da noite. - 


Os fatos e ontras Toupas que se 


encontravam no guarda-iato e gave 


1646 |'UM dos melhores 


“tas da commoda do toilette foram 
é s. í 
ia quarto - proximo foram en- 
contrados uma garrafa e tres copos 
servidos de aguardente, vendo-se por 
cima da mesa pontas de cigarros de 
diferentes marcas. Es 2 
Compareceram a polícia do inves- 
tigação criminal e varios empregados 


traram diversas impressões digitaes, 
que foram cuidadosamente recolti- 
das, Eta Es ' 

À principio a policia suspeitou que 
o mobil do crime fosse 0 roubo, mas, 
pôr outros indicios deixados, parece 


tratar-sê de uma vingança. 

ponrtiirobem o subsdelegado de 

saude, que verificou o obito, tendo o 

capitão Vaquinhas; sido Apanhalado 
uando dormia. 

ã O cadaver foi transportado para à 


morgue, 
Vinhos comuns de consumo 


O cecreto qua regula a sue 
venia Sae 

A direcção da Associação Cora- 
mercial de Lisboa cumprimentou O 
snr. ministro da justiça e conferen- 
ciou com o snr. ministro da agricul- 
tura sobre a modificação & fazer no 
decreto que regula a venda em Lis- 
poa e Porto das vinhos comuns de 
consumo, na parte relativa á sua 

força alcoolica.' 5 


No tunel do Rocio 


Homem con as pernas deco- 
padas 


Foi encontrado no tunel da esta- 
ção do Rocio um individno, dando 


decepadas pelo comboio, além de ou- 
tras escoriações, ' 

Recolheu ao hospital de 8. José, 
supondo-se qne tenha cabido-á linha. 
(de um dos comboios da noite. 

Descônhece-se por emquanto a; 
sua identidade. F) 


goles ml 


Celebre FOX-TROT da 


A' venda na Casa Edi- 
tora de Musicas 


— PORTO — 


na run Anthero do Quen- 
tal n.º 104, y 


DINHEIRO 


juantia de esc. 
3,000800, garantidos por 
lettras acceitos, pffe- 
ctuando-se o pagamento 
n'um praso de 3 annos, 


do-se os jnros no acto 


Cimento 
Palace 


Ma resistencia 
Rezende, Rocha 


Telephone, 3180 2114 Ss 
Rua de Lieiras, 1658-160. | O 


ra Borges 


2112 FAZ'SE publico 1º 


dia 16 do corrente, pelas 


se-ha por meio de lícita: 
qão verbal, ao arrenda- 
mento do Mercado Fer- 
reira Borges, 

Porto é Paços do Gon- 
celho, 11 de março de 
19022, 

O chefo da secretaria, 
a) José Marques, 


"CASA 


q locaes com ele- 

otrico á porta, aluga-se |. 
a quem comprar todo 
o mobiliario. Para-tra- 
tar, rua Chã, 50, das 16 
ás IB hore 


Companhia União 
- Fluvial do Porto 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 


DIVIDENDO 


2038 VEN) 
aa 


fxsreicio de 1921. 

orto, 4 de março de 
Bacas E eg A 
ns “O-gorente, “F 
Antonio de Albergaria Cas- 
tro é Silva, Ê 


ranhos, Renda, 
mensal cem escudos, 


bral, 1945, 


ane 
. E a bol cid 


Praça e provincia, 
passa-se. 


Carta à redacção, 
a M. V. zo, 


do posto antropometrico, que encon- |: 


gra (A 

LLANELY, (Paiz de Gales); 10, 
ccasião em que se descai 

Ter bus pá fabrica de Lianely'oa 

explodin, ficando 3 pessoas mortas 


Os francezos em “Marras 
soffrem uma Brando d 


ainda signaes de vida, com as pernas) 


Hovldade musical 1705 | FREE 


ista sBello Sexo» par i 
piano, com letra” 28000 |. EUBENIA ROSA 


Eduardo da Fonseca & F.os) - FALLECEU 
8, P. Carlos Alberto 2098 f] FUNERAL reali- 
gá-sa hoje ás 11 
horas da manhã na ca- 


Professora pella do cemiterio do 


Prado do Repous: 
com gprensor se 1a 
lar, dh du ta 
centiba e informações, Paulo de Almeida 
Fidalgo 
FALLECEU 


Bemaventurados os 
mortos, que mor-|, 
rem no Senhor 
(Apos, 14, 13.) 


DIRECÇÃO da 
ssociação Chris- 
da seguinte fórma: Le|tã daMocidade (Tri 
anno, 1.000500 e deBem|lo Vermelho) convida 
6 mezes 500800, pagan-| todos os consacios e 
migos do saudoso ex- 
da liquidação final. Dá-se | tincto a comparecerem 
caução. Carta a esto jor-| hoje sabbado ás 15 ho- 
nal, com a palavra «Ca-| Tas na rua do Commercio 
minhas. do Porto, 189: 

Bs 40 | de acompanharem 
daver do nosso querido 
consocio para o cemite- 
rio de Agramonte. 


8& 6º es) Agralecimento 


abaixo assi- 


gnados agra- 
decem reconhecidos a 


T Fi 
todas as pessoas que os 
= |honraram com à 
bad ada! A presença aos resp: j 
H funebres, que tiveram 
[I j u logar na capela de Agra 
c | monte, por alma do seu |: 


saudoso irmão. 


Arrondamento [por lepso aiguma faia o 


involuntaria honve véem 


do Mercado Farrel- | pos este meio reparat-a, 


protestando o sen eterno) Santos Alva; 
teconhecimento, ú 
Porto, 11 de março de 


que, no proximo | Alezandre Francisco da | Flores, 
Cunha das Seda 


17 horas, n'estes Paços | João Mar da Cunha 
do Concelho, proteder- “ilonfo Marques da Cunha, 


DE-SE o dz rua 
ove de Julho 


di 
- | 2108 [ 

* SENHORA. 
1905 DESDE o proximo | Senhora educada, com 

U dia 6e em todos|boa apresentação, dos). 
os dias nteis, excepto aos | 0 808 46 annos, interna, 
sibbados, das 1í ás 15| para tomar conta de 2 
horas, pagar-se-ha o di-| Creanças, Não se toma 
videndo de Th ou 1575|Sem boas referencias, 
por acção, relativo ao | Fallar na Avenida da 
Boavista, 752, das11á1. 


Camara Nun: 


[gal da Povo 
Casa “Venda de terrenos 


2082 Eua SH'em Pa-lat13 FAZ-SE publico]: 
j dia nn no EEE É 
lia -corréni el 
Feallar toa Costa Ca-| 14 horas, méstes Paços 
do Concelho, 
| Se-ha à arrema( 


. hasta publica, de diffe- 
A rentes parcellas de ter- | 
F rénos situados na rua) 


" Firmeza e convergência 
ENTRAL e bom/d& ras Heroes do Cha- | 


O chefe da secretaria, 
8) José Marques, 


Mortos e feridos | 


A explosão que produziu . 
grande detonação, provocon O incen 
dio em varios predios. ul 


BOULOGNE-SUR-MER, 10 
são qde se deu no acam 
lez de Dannes Camiers, 
uando se procedia ao transporte dg 
úm obuz para os hangars. E 

Os engenheiros trataram de loga, 
lsar o sinistro em tres dos ha 
a fim de proteger dez outros que 
tavam em risco de perigo. 

Este trabalho durou cerca de; 
horas, onvindo-se de quando em quaro 
do violentas detonações. dé 

A maior parte aa operario! 
alli trabalhavam são es) 
que habitavam em aldefas Aa 

Por emigianto ainda não-é possi, 
vel conhecer o numero exato de pg 
soas que faltam, & 


MA 


TETUÃO, 10 — Gommunicam dg 
Tanger que uma, columna franceza, 
que combatia a tribu de Berni-Upaln, 
teve de refugiar-se em Tazzi 
firer 800 baixas e perder: 
rial de guerra 


da Agricultura 
Direcção Geral dos 
Serviços Agricol; 
—Posto Agrario d 
Região Duriense- 
'enda de vinho | 


Entregam-se amo 
e aceltam-se propo: 
em carta fechad; 


dia 20 do corr 


arda, 76, Po 
se encontram pia 
as demais con 
venda. 

Pinhão e Posto 
rio da Região .Du 
aos 9 de aee de 


Mario Kol d' du 


im) 2 VENDE-SE. 


Ca-| mo, em estado de. 


fanceionando bella) 
te, um engénho'de. 
fundido de tirar 


oços, com bm 7 
sado emais pará 
Dirigir para 


SA 


| Vir 


Condições pate 
Misericordia, á rua 
fi) 


1 de março de-19% 
O secretario gê 


j le plantas 
Abyssinia: é Jo Eg 


mico principiará a des: 
volver-se. Deve ent 
o doente collocar-se: dé 
modo que esto 
Chegu 


maneira rapida. 
Pharmacia Dr. Moreno 


ris avinhados ou pi 
para levar vinho trat 


Ji 
ja Silva 6 


Porto e Paços do Con-| =, 
celho, 11 de março de 


uma ou duas g; 
primeira fila. 
* Rua dos Cle 


Seixas! Dr. Jayme Ma- 
galhães 
“Eis assistente da Uni, 
versidade de Bordeus 
(França) das clínicas de 
Garganta — Nariz — 
Quridos — Bacca — 
tratamento dos— Dem= 
asus tes v702€ 
Consulta das 9 ás 1 h. 


RES 
Ribeiro 
ladua o consultorio para & 


? Catharios 
o Sania Catheria 


- Medico dos Hospitass Chamadas a qualquer hora 
qinica geral o doenças | «fue de onto On anina 


* vemerias esiphiliticas 


"Consultas das 12 ás 14 
e das 17 ás 19 
sa 
torio: B. José Faloão,15 


TELEPHONE, 2774 


Dr. À. Pires de Lima 


208 (JONSUETAS do 
meio dia às 2; 


onda rds006 Praça do Carlos Alhorto 
d:E.Santa Cstharina 1450 | n,0111,1.º— Morada, Ave- 
Teleph. 8:011 nda da Boavistans 1140, 
TT PR lephone n.º 2:691. 
alaternidada 


do Porto Dr. Albino Torres 


Doenças de pelle, venereas 
. e ayfiles 


am pROFESEOR do 
oriançus ni 


CP) 
“4 r ás orianças 
do Hospital da Mibericordia 
& Assistencia nos Tabercu- 


jogos. 
Rua José Falcão n.º 52 | 


e. 
(e Camõesn.º 320 


nariz e garganta 
Das 12 ás 17 horas 211 
Praca de Universidade, 20 
José Curson 
Cirargião dentista. Con- 


sulta das Ui és 18. Rua31 
de Janeiro, 193-1.º. 210 


TRATAMENTO de 
nças das sê- 


dores neutraes pe- 


5, 1.º das 


Mth garganta, ou 


vidos 
295 


Dal ds 6 


Dr- A, Pereira Dias 
Doenças do. coração 


Pe da Liberdade, 12418 
das124s8, Telefone, a 


ga a Taj, 4 
pas 


imita 


JR escriptura de 25 ds eiro findo, la- 
E De Antonio Mono ft 
b penas sociedade por quotas de responga- 
fan Tseves lado Cao, Jos Por 
) Estevos Mendes Gorreia, Jo) | 
EA Ricardo Antas Leite, nos Premii 
ções constantes dos artigos seguintes; 
1º A gociedade adopta a firma Paiva, Lele 


at Am en cin 
por tempa 5 


Ras TO! 


minado, " 
a Ita é Pcuagied da industria 
le qurivesaria ata, podem: rém, explorar 
4 afier outra iidostada DE rota da o 8o- 


seu obj 


fios UnB) imomentá esol RPA o pi 
8: 1 por dir conto! inheiro, 
ari, O PAL cit É ob onto a inha, 


750) sovio Correia, 1, 
E SH Ga socia Leltas LO 
4 A d dispo 
2 E de canção e o uso dafirma pertence aos 8 so, 
jiós indistinotamente, mas Eó os sooios Paiva 8] 
te são obri, a exercel-a; bem como à pres. 
& sociedado os sens serviços profissionaes, não. 
ndo dedicar a sua actividade a unido indus 
Au fomincãa estranhos 8 8 tendo por 
o ito a uma remmneração mengal fixada em 
união. Os documentos de responsabilidade só-yar 
o quando, além da firms social opposta por um 
esges dois Eooios, contiverem o visto individual. 
reogio N e Correia. 
» Os balanços sociaes serão annualmente 
dos em 31 de degembro o os lugros dentre que 
es acousarem serão applicados pela forma e pa 


dem inte: 

“a) AA fundo de reserva legal; 
1) ps percentagens que os sotios resolvam, 

'B constituição de quaesquer reservas especiaes; 
D) Pagamento de um primeiro dividondo de 

'B 9h ao capital social. 


ao socio 


eronoia dos negócios sociaee, D- 


! 


Pé 5 
Õe dos Iyoros sobra estas applicações. 
dividid HE 8 partes Pts uia desti- 
nada a dividendo complementar o capital social e 
|) pertencendo das outras uma a cada uia dos socios 


iva e e Va », E ai 
"A unico Os'prejuizos, se os houver, serão pelos 
gm EA “su PoPEos ne proporção das suas PRETA 
7 6º Por morte ou interdioção do socio Mendes 
Morteia poderão os seus herdeiros ou ropresentamr 
“de continuar na socidade, so assim o quizerem 
ocedendo-lhe em todos os direitos e obrigações 
us lhe são assignadas p'este contracto. ER 
tráyio, como por morte ou interdicção de 
ni REP outros socios, é escolha dos sobrevi- 
Fontes ou capazes se affectyará a dissolução da 
edade, ou esta continuará apenas entre elles, 
[ue adquirirão & quota do morto ou interdicto pelo 
eço o nas condições da pagtnábto que vão 
go seguinte. 
7 4 cossão total ou parcial de qualquer quo-| 
ia não poderá efioctuar-so som ser offoreoida opção | 
À sociedade & aos outros sosios que, primeiro aqual. 
e depois estes ne proporção das quotas que então 
pssuirem, poderão adquirir 8 quota ou porte ace- 
de JE preço igual ao valor que para ella resultar 
jo ultimo balanço, dado aooresoido da sua partici-| 
o nag reservas e ainda dos luoros que lhe cou- 
pelo tempo decorrido desde esse balanço cal. | 
[og pela media dos obtidos em todos os exerci- 
Bociaes decorridos até então. 
8º caso de dissolução, que além dos mo- 
g poderá dar por simples vontade 


los outros dois socios 
| socio juntamente com um dos outros dois que estes 
escolherão entre si. 
= 9 às reuniões dos socios serão convocadas 
por cartas rogistadas com antecipação de tres dias, 
Sempre que a lei não exija-quíras formalidados, 


Porto, 8 de março de 1929. 


E 
j 
4 


2 
Th 


O ajudante do notazio, 
Alberto A, Mesquita, 


2063. Pº 
foi constituída uma sociedade por quotas de res- 
ponsabilidade limitada, nos termos e coudições 
constantes dos artiros seguintes: 


morto ou do representante 
rem na sociedade, esta ou os sociós so) 
Ou capazes deverão adquirir a respectiva quota é 


pital e reserva. O pagamento 
prestações semestraes, iguaes: a primeira d'ellas 
vencivel 6 mezes depois da morte ou interdi x 


EO 
mor, / 
9.º 4s reuniões de socios serão convocadas 


; | 2109 A” 


Campanha Pre 


Limitada 


1—<— —— 


lim, 


R escriptura de 27 de fevereiro finda, la 
vrada pelo notario dr. Antonio Mourão, 


1.º—A sociedade adopta a denominação de 


COMPANHIA PORTUGUEZA EDITORA, LIMITA- 
DA e tem a sua séde no Porto, á rua da Boavista, 
307 e uma aucursal na ruz do Almada, 123, da 
mesma cidade, podendo estabelecer ontras sucor- 
saes onde e quando os socios resolvam. 


2.20 seu objacto é a industria e commercio 
de livraria e seus conexos, como material escolar, 
typographia, phototypia, encadernação, e papelar 


ria, podendo ainda explorar qualquer outro ramo 


de industria om comercio que os socios resol- 


vam. 


“3.º—A sua duração é por tempo indatermina- 


do, devendo as operações sociaes considerar-se 
iniciadas em 1 de janeiro n!'imo, 


4º—0 capitai social: io 509 contos, acba-sa 
inteiramente realisado om dinheiro e d'elle pers 
tencóm 230 contos á firma José Augusto Dias, Fix 


lho & C.º, 75 contos a cada um dos socios Anto: 


r—Arnal do Maloo 209 |nio de Souza Pinto Cochofel e Francisco Alves 

Mendes O | Pinheiro e 80 contos a cada um dos socios José | 
“Má MOBNÇAS do sor Dr. Almeida Garrett Angueio ds, GoHá 6 Nomingow dos Santos Bar. 
À nhora: - a si 


-A gerencia dos negocios sociaeg, dispen- 


5. 
es. | sada de canção, pertêneo a todos os Soeios, mas. 
será exercida obrigatoriamente apenas pelos su- 
cios Cochofel, Costa e Barreira, devendo os docy- 
|mentos de responsabilidade conter a assignatura 
de dois d'elles. 


identicos aos que a sociedade explore, sob pena 
de pagar a esta amulta igual a 20 º% do valor da 
gua quota, nem tão pouco ábandonar O seu cargo, 
gem aviso com antecipação de 6 mezes. 


6.º—Os balanços sociars serão annualmente 


dados em 31 de março e dos lucros liquidos que 
ellos accusarem se retirarão 1004 pura-fundo de 
reserva e 10 0h para os gerentes Costa e Barreira 
em partes iguaes, O excedente, hem como os pre- 
juizos, se os houver, será dividido pelos. socios na; 


Diata gu faia mesa | ERA ão das suas quotas. 
ri u | .º—Por morte on. interdiação de qualquer 
: faco, Sslco J, À, Mk de Lemos dos soci eos Beus FERN a Tepré bgá ans 
19, + É “Peixoto to forem seus ascendentes ou descendentes, gu 
pos z $ conjuge, Picada a o PAlot ad Lo) 
CA 0 im o quizérera o caso los erdeiros do mor- 
abiltizam| Do Hoppias (0 ÁS isento do farta pão Fem dan 


pessoas mencionadas, só poderão ficar na socie- 
dade, se os restantes socios n'jsso concordarem; 
mas n'este como n'êquelle caso, se forem mais de 


um, deverão, de accordo com os socios sobrevi- 


ventes ou capazes, escolher uma só pessoa que 
os represente & todos na so! 


pledade. | 
unico-—No caso de os herdeiros do socio 


asso não fe 


“do in! 


todos os direitos. inherontes por preço igual ao 
76 | valor quê para ella resultar A por pisço daN a 
próvado, tendo em consideração as contas de ca- 


“será feito em doze 


todas acrescidas de juro de taxa igual á do des- 
onto no Banco de Portugal e. representadas por 
letras, ficando, em tode o caso, aos adquirentes o 
direito de antecipar o pagamepto no todo ou em 


arte, com abatimento dos juros carresponden' 
De ento dos j correspondentes 


Bº—A cessão total on parcial de qualquer 


gmota não poderá effectuar-se sem ser oferecida 
opção à sociedade e aos outros socios que, pri- 


meira pasaiara dese Entes poderão Bed a “a 
ota ou part Co! lo preço enas condições 
eramenta altos To 6 te do Aide je 


por cartas registadas com antecipação de oito 
ARE sempre que a lei não exija outras formali- 

ades.. ab ty 4 
10º Bra qualquer de dissolução e sem- 
possivel, será q esta- 


irmente 


E que isso seja legal 
dos socios cuja 
gesolva acoslar independentemênte de licitação. 


imposição de séllos e arrolamento noshaveres so: 
aes. 
n 12º—Em tudo o 
gontrato observar: 
applicaveis. 
” Porto, 4 de março de 1922. 
í O ajudante do nataxio, 


Alberto A. Mesquita, 


Succata de ferro 
fundido 


—+>sse<—— 


e não fica regulado n'este 


no 7. 

As propostas devem ser dirigidas á 
Direcção dos mesmos Serviços, em car 
ta fechada com a seguinte Indicação 


cata». 


Ê Prefiram 
os garantidos vinhos tinto e branco de 
Medrões (Douro) é o verde de Prado, 
pois são colhidos em minhas propri 
dades. O azeite finissimo paro. A mar- 
melada especial vermelha e branca a 
25200 e 25400 Os aromaticos chás pre- 
to e verde e os saborosos cafés da 
Casa Damas-Praga Carlos Alhorto, 2 
Fundada em 1833-—Telephono, 300 
Entroga a domicilios 1980 


O Contraluesin 
Celobra proparado à allemão, formula do dr. Richter 


pplio ar é) dos os periodos da sifili 
com os malhoves rêsultados. 


1051 
Pedidos á Farmaela Gomes-R. des Flores, 114 


yoicletes, oleos e material 
electrico 


marcas. 


“Grupo Survolteur 


omposto de 8,5 cavallos, 220, 
volts corrente continua e de| 
dinamo 45 amperes 120 volts com! 
base de ferro e resistencia, | 
| Nende-se em boas condições.| 
Dirigir à: Sociedade Progresso In- 
dustrial —Torres Vedras. 


soto f 


, 


ara ilinrelnação, 
S, Sto, Não comprem 


idades, A 
fagem e reparações ds 


telephones, camp. 
cem vêr 08 nossos prei 


OFFICINA do 
byciletea, teleph; 


Rua das Flôres. 232—POR' 
O maior depositolll-O melhor sortido!!! 


brevivos| 


elecimento social adjudicado áqnelje ou áquelles 
proposta de acqnisição a maioria, 


- 11,º— Os sogios renunciam por sie gens hers 
deiros ou representantes, ao direito de requerer 


e: 
-se-hão as disposições legães 


É ao dia 31 de março corrente, 
“recebe-se propostas de compra 
de cerca de 7:000 kilos de succata de 
ferro fundido existente nos armazens| 
dos Serviços Municlpaes do Gaz e Ele-|j 
ctricidade, á Praça de Carlos Alberto, 'k 


exterior: «Proposta para compra de suc- 


DEnqaesevoaso res 
4 
q 
4 
9 
4 
4 
: 


POOOHHH9H000094994 


101 


PPOGCPSHH9OOO 


O Comi do Perto 


DESCI CASSOL 
Mosaic 


Allemão: 


VILLEROY & BOCH 

Agente exclusivo para Portu- 
gal e-colonias) 

Roberto Cudell 

Escriptorio 

Rua Passos Manoel; 4), 1," 

— PORTO === 


Ea 


tecnico 18º 


— em 


anfagens para fo 


Ed 
bd 
4 


a) 


Alugueres 


Aluga-se ou vende se 
casa, moderba e eonfor- 
tayel, na Senhora da Ho- 
ra, Avenida, 493. Tratar 
na Cônsultorio Dentario, 
dr, A. Merdes— Carmo, 

e a 1775 


2081 WENDE a EMPRESA COMMERCIAL POR- 
TUENSE, L.ds, à rua Alexandre Her- 
oulano n.º 143, para fabrico de tacões de 
senhora, para industria de ca 
tores glaotricos Conz del, [lZ 02H. 
a uma machina minerva Hogenforst. 
Recobem-se propostas. 


Ovo 0000096 


rtonagens, mos 


P. 


Armazem - Dá-se de 
renda, amplo e limpo. 
Ras de Santos Pousada 
n.º 103. 2100 


Armazens, 4, com 
agua, escriptorios, etc. 
na rua dos Queimados 
= Gaya, juntos ou sepa- 
rados, Tratar: Fensão 
Mello, quarto 15—Porto, 

eom 


Hospedagem sempen- 
são, quarta e sela mobi- 
lados, com janella para 


a rua, entrada indopen- 
dente. Pallar na jua da 
Boavista, 71. . 2049 


marga 


do anno qorrent 


ACARIA 


“A Fabrica de Moagem do 
Cavalo-—Barcellos 


gripe Dar 9 às S— Telephono nº GE Erpatora solion- 
bone n.º 1:312— | apo mms pulos Os gerentes em serviço obrigatofi Previno os sous astimados olio: 
'receberão a remuneração mensal quo lhes fôr fi- 5 7 saga la 
ã o Dr. Teixeira Lopes Era em Tunis de socios e nenhum d'ellas po- tás de que to Guondo de elo, 
' di ó) i s82-S€ (e) 
Doenças de cavidos, derá de qualquer fórma interessar-se em negocios | » nara BARCELOS ató ao 


k 
t 


Nota — Nas terças, 


o 


mos, gramma » 


GALLO & 


Rua 3t de Janeiro, 148 ; 

e sabbados damos 
1i os valores timas ty o 
oie 


haver ligeira alterações 


raia, DUTO Dial 


LIM 


quintas 
g 


S as opera 
pdendo durante q dia 


to central 
zendas. 


Para 
go dos 


| 


dos. 


é 
é 
4 
4 
é 
é 
4 
$ 
4 
$ 
é 

: Arthur 
o 

4 


aus 


Armazem de 
fazendas 


Passa-se cm sitio mui- | 


R. 31 de Janeiro, 109-1.º 


CODHHHOHO0H0009 


DG 


eom ou sem fa-. 


Para esclarecimentos fallar 1 
com Gabriel d'Oliveira . 
Casa Europe . 


Praga da Universidade, 10 


CISGOPSHHOCCOSO 
Cultura intensiva. 
da batata 


esta oultura ser remuno» 
radora à necessario o em, 


Adubos Chimicos- 
Vencedor . 


Os innumaros attestados 
recebidos todos os annos de 
conhecidos agricultores, pro- 
vam Os sous optimos volta: 

1522 


A. Baspar 


Teleph. 1294 


E Arame zincado n.º 8, 9, 
10, il, 14 e 15 
Vendem; Aurelio & G., Ltd. 
338, R. Sá da Bandeira; 346 


A 


(A derreter - Compramos 
- Ngrammãaa. +. 5400, 
'OURO/Libras—Compramosa . - 59500 
2 fem barras e moedas--Com- o 
eia PR AR id D+ 
4 NA— derret: ompra* 

; ES o da AE 25500 
PRATA-Para derreter; Compra- s16| E 


ê 


2058 po 


José Tzidro da Silva. 
Po 


indo a PONTA, 
bolo E EA Gt, 


R. escriptura de 6 dé março corrente, la- 
vrada pelo notario dr. Antonio Moutão, 
alterando-se o artigo 6.º do paoto social da socia- 
dade por quotas de responsabilidade limitads, sob 
a firma acima e com séde n'esta cidade, foi esti- 
ulado que os lucros e perdas sôciass serjam per 
os socios partilhados na seguinte proporção: — 
Pinto da Fonseca & Irmão é Georgo Laidley, 30 
por cento cada utn; Carlos Alberto Laidley, 20 por 
cento; Joaquim Gaspar Martins, 15 por cento; Cie 


armpos, 5 por cento. 


o, 9 de março de 1922. 


O ajudante do notario, 


Alberto A. Mesquita, 


12.4 


REDHGHHHGOH99H094 


G 


dd 


penses aSPOSIASA 


Commercio 


Aluga-se loja, 1.º an- 


dar, barracões c tcr- 


renos juntos em sitio 


central: fallar na rua 


ucdes Azevedo, 28. 

Antigo Largo de Fradellos) : : 
eos 

0499409090900 


Ed 


1º já ra, 
da or Aptos 


Loja arrenda-se, ser- 
ve para garago ou arma- 
zem. Rua dos Remedios, 
43, 'Pratar ma da Prata, 
"7. Ourivesaria Esta 

1 


eee 
Sompras : 


Compra-se prata ve- 
ba. Monteiro & Maga 
atrlha, 


He. 


Ibães, Praça da B 
8, entrada de Santo 
fónso. | 


atalho, 


Santo llde- 
Mb 


Compra ouro e prata, 
igOB NOVOS, preços pará 
rovender. Oficina DEE 
pósito: Rua do Bomfim, 
BOBA: Coalho Ripa. 


- Prata de toda à cspe- 
muito bém 


— Portuenso | 
seg Ss, 


Asgomblola Garal Qrdinaria 
E ENREDO 
nam os 
voco s 
sembleia Geral Ordina- 
ri as 10 horas do 
ú jo março, 
na séde da Associação, 
á Rua do Corpo da Guar- 
danº 7, afim de tratar 
da seguinte É 


“Ordem do dia: 


da acta, 
Eecereitara, diseus 
28—] discus- 
são e votação do Rela. 
torio'e Contas do anpo 
findo, apresentadas 

Dirécção e Parecér da 
Conselho Fiscal sobre 28 
mesmas. 7 


const; uma 
hora depois da 
marcada, com a 
pnresonça de 30 so. 
cios afiectivoss 


Porto, 11 de março de 
GER : 


o presidente da As- 
sombleia Geral, 
Ousimiho Curado, 


Os livros de escriptu- 
ração e mais documen- 
tos podam ser examinar 
dos pelos & associa. 
dós, desde estm data até 
à véspera do dia em que 
so realisar a assembleia, 
em todos os dias uteis 
das JO és 15 horas, 


O Presidente à Dire- 
cção, 
Guilherme Ferreira de 


Fa: 


“Mercados estrangalros 


2095 ESTRANGEIRO 

E com "boa edas 
cação commercial que- 
rêndo voltar a Portu- 
gal durante o corrente 
anno para abi ficar, de 
seja entrar em relação 
com casa interessada 
em collocar urm homém 
com babilitações espe- 
cises é frente dos seus 
negocios com, o estraú- 
geiro, 

O interessado. corros- 
onde e falla francez, in- 
glez, portaguez, allemão, 
6 conhece tambem hes- 


e eme 
Estampagem 


'Iythographica 


2078 Hs tiver- 
sal) cinting 
Machinery Limiid, de- 
seja vender ou conceder 
licenças para a explora- 
ção em Portugal do pri- 
vilegio de inveição que 
n'este paiz ibe foi con- 
cedido-pela patente n.º 
8550, para «procasso € 
apparelho aperteiçoados 
para estampagôni Iytho- 
graphicav. 
Parántratar 
ções o agen! ! e 
IA A. da Cunha 
Ferreira, R. dos Capel- 


listas, 178, 1.º, Lisbôa. 
pomba an 


Pinhal 


1559 VENDEM-SE 1:50 
pinheiros, D) 

sea L. Pereira, rna do Rei 

Ramiro, n.º 2o-Villa So- 


ROIDP9DH9HH9O 


va de Gaya. Telephone 
n.º 25801 "o 1589 


[Ofertas 


ara derreter, vende ar- | 


| | precisa-se. Rua do (o 


ur rádio | 


Advogado, Dr. Jayme 
Bastos. 5. João da Pes» | 
queira — Beira Alta. º 

Rar 121 

Ko” Commercio de 
Gaya. Escriptas, tradu-| 
eções é correspondencia. 
Rua Camilo Castela 
liranco, 47, RR o) 

Casamentos Teivil 8 
religioso), trata: 
Agência Lysta. 
dr. Ednardo 
R. S. Catharina, 45: 
(Proximo a F. Thoma; 


a de 


8, 
e e modifica pelos 
ultimos figurinos. Pre- 
ços modicos, Rua de 8,94] 
Victor n.º 168-= Porto. 


24 horas, assim corno lu- 
vas e boas; Rua do Sol 
nt ES “MT 

Senhora, ofarato-se 
para serviços domes 
tôs, menos serviços pa- 
sados. Rua da Boavista, 
n.º. 278, go diz. 1990 
eee 
Pedidos 

Empregado pará es. 
criptorio, que seja novo 
e dê informações. Rua de; 
D. Pagro V, Fabrica de 
Lanific 
“Cosinheira, precisa 
se, Rua Heroes de Cha- 
ves n.º 722, - 2104 | 
“Grooni. Precisa-s6 na 
Companhia de Seguros 


Guilherme G. Fernandes, 
” 1869 


Serviçaos 

Criada da provincia, 
interna, oiferece-se para, 
tado o serviço. Rua Es- 
cura, 39, 1998 


Criada de cosmh 


mercia do Horia, 1246, 
—— 


Vende 


Ao comm 


Trespasses 


ercio, um 


bom armazem de nego- 


cia mam ui 


em 


com muito hoa casa de 
habitação e quintal. Lar- 
go.da Arca d'Agua, 13] 

198' 


elhor sítio 
-se em hoas 


arta à reda- 


ercio. IG 


. Passa-se, 


L. 


T 


Sabbado, fl de março de ig22 


LEIAM TODO 


s 


Ofertas de serv 


Quartos, casas, 


Casa, devoluta, em 
boas condições, vende- 
se. coni loja e Sandares: 
Pallar na yoa Marquez 
Sá da Bandeira n.º 135 
Gaga. 19% 


Procuras pessoa: 


il 


. 


cos pessoges - « 
: ORA A) 


e É 
comprase vendas. 


brique e venda sabões 
e sabanetes, terá altos. 
lugros. Formulario com- 
pleto, 2550. Agenta Uni- 
versal—OCIMBRA. 1830 


Preço de cada annuncio, ATÉ SEIS LINHAS. 


+“ 


o 
.. 


30, 
* São 


“Ganhe dinheito...Ta-| Ourivesaria Allian- 


ça é a que mais barato 
vende, à que mais cá 


e 


b 


PO NDL3, cura, prata e bri= 
hontes. Rua das Fl 
2 


Cimento allemão, 
marca Guindaste. 4 che- 
gar: Niepoort & C.*, Rus 
da Nova Alfaudega, 13. 
Sue: ELE 

Casa. Vente-se nã 
Avenida da Boavista. 


Fullar ng rug 8106 de- 
nojro, 5: 2076 


Vendas 


Automovel 
um, euro, 
Tnformaç 


do 4 logares, al 
dois celindvós muito eca- 
nomico em merieito es- 
tado. Para ver e tratar. 
Abgl Guodes de Pi 
= 


vense. 


É Assado 

limpa de prova, a cheiro |) 
171, Vende: José Julio | PIB 
da Silva Cunha—Villa 
Nova tie 5% 984 
rox muito sêce 
SADA 


bue de 


deira n.º 343 (deironte 


do Bol! 


«Adler: 
escrever, 


7% 


mA Commercial». Praça, no Gone aa o 


1, Vende-se 


Maetato 


nho. 
177 


cde vinho, 


E 
O. 


Sá da Ban, 


denosito: 


15. ML 


4 | cia da Trindad-. 


“Casa. Vende-se ou 
aluga-se uma linda vi- 
venda, proximo do Por- 
to, a LÓ minutos da li- 
uba 9. Fallar na Pharma- 


Cofre, em ostado de 
novo, com 0,83 dy 
por 0,69 de frente. 
e na rua do Sol, 190, 
ndar. ara 


- [Praça de C; 


Ganhe dinheiro... Fa- 
hrique e venda tintas de 
escrever, reta, verme 
lha, de copiar, etc. Formu- 
lario completo 3550. Apen- 


“Joalheiro, E. 
meida Di 8, 7 


L. Ar 
R. da 


Vip (O 
gramas: P| L 
Telephone, Ll45 — Fen- 
tral. ETA 

elada, de fina 


1859 | qualidade, Kilo 24400 é 


94900, pasteis finiscinos 
à 129, Confeitaria Abreu, 
arlos Alberto, 
121.Casa pintada deazul. 


Chapa galvanisada 
tn dinada EAR 28,943 
metras; lisa 24, 36 e 28. 
ito. - Niepóori 
da Nova Al- 


da deguálidade especial, 
fabrica da casa da exc. =? 
snr. dr. Gautinho, Vende 
a Confeitaria Abreu. Pra- 
qa de Carlos Alberto, o 

Bol 


te Universal — COIMBRA. 
189 | 


feita n.º 873, completa- 

mente livra. rata Ta 

rua de Cednfeits n.º 900. 
Ioga 


“Oleo de linhaça, 1 
glea; alvalude ameri 
Do e alemãs 
sito ea che; 
& Er, 


E depo 
gar; Nieponrt 
TAREA Nova Rio 

| 


y 


ituado na rua de Cedi 


ESCUTE: 


Prata fina, onvo fino. 
e platina. Pedidos a A 
L. Almeida Bastos, 77 


1 da Prata 79. Velegras 


dá 


mas: Prata—Lisboa. 
Telephone e 
tralz 


1145 — Cen-. 


Queijo da Serra, mui- 
o minteigado, E'naCon- 


feitaria Abreu. Praça da. 


Caros A] 

ita 

de melhor e mais birato.. 
cat Boia. 


asa 


o, 121.0 
ue ven=. 


Ctricôs, 


«touro todos 08 artigos: ão 
casa Costa Brag: a é Fi S 
- E has sig 
Chapas RR 7 eijo Flariongo ho 
a forragem para um gran= | S4S;anilimasenotros endoz, de foissima qui 
a frsagem pata um Eron tao paca eindusibino Ide E 00 


gues de Freita 
Empolas me 


Diz-sena Antas gd 


— Bilhetes do Lhesoiro 
do goverio Alemão 4 


Ha Oy vende 


"Bilhetes co thesonvo) 
austiato, de 60 livra do 


impostos, sendo 7 
fados em qualquer épaci, 
Vende: Cambista Maga 


lhães. It, das 


se cambis- 
R, das 


Fiares, 


tt 1% 


j 


TGonima 


ace s di 


mar, copaes o res 
Em Neat sa cheg; 


0, Bug da 
ega, ta. - Q70 
pa 
Pu - 


Nigpoort 
) 


1823 


nosso. ul 


para der parecer sobr 


como pas instalações, 
Consultas” n'es! 


de 5 milimetros até 1:0 1 
sobra os varios typas de tubos—sobre as esp 
coberturas, 9 mil pon dn OEA NE em cáda caso apre 
ate. ete. 
te eseriptorio, gratis. Consultas no logar 


“Sangue da Terra” 


Herbert WSCASEIS & Pilhas 


es Representantes de Engenheiros Hydraulicos Empreiteiros, Constructores | 


Engenheiros de Obras Publicas 


cial da Tubos *e Conduetas de ferro e a: 
appar lhos de Agua os seus tochnicos, 
lhos e advertencias uteis em todas as partes de Por 
instalinções pequenas e grando: 
milimetros (ou 1 metxo) de 


pagas, por estipulação em cada cuso; não pój 


Não somos própriamento engonbeiros pejy 
Porém. a larga exptrioncia da con ante com 
ara Agua, e as relações intihas G9r 
n8a? 405 nossos Glientes valiosos conse- 
Constantemente esta Casa é procurada. 


a 


ilita-nós à dispei 


Especialistas do Estudos de Agua, Pesquizas e Apparelhos de Agua 
Estudos. Hidro-gaologicas-praticos— IRRIGAÇÃO AGRICOLA 
“Fornecimento de Tubos, Gonductas & Accessorios —Installações hydros 


Fomentação dos Recursos Maturaes do Paiz 
sumimos. respousabilidades tochuicas acirna do 


s! 


tugal. 


matros: 
suras—as jutii 


s| 2 toldos de angrand- 


to constante Com engenheiros Veste pamo espo- 


Termos dado opinião sobre diamei 
sobre à : 
a q as voltasm-sobre 08 reforços, as 
santam diversidades individuaos, tanto nos canys| 


pata examinar o proprio terreno são 
de haver tabela, póis não he dois pasos iguaes, 


Com gosto rospondemos ás corsmnunicações a nós dirigidas 
Hidrogeologia e Hidrologia pratica e estudos especiaes de serviços de agua 
;| Para informações 


Herbert 'W, Cassels & F 


| Em deposito.e a chegar: 
Niepoort & Es, Nida 
Nova Alfandega, 15. 974 


gem, rendem se, estado 
Rua Escura 


2 


aj ua Pabrj- 
co Mama, 
exucutem-se, tunto de 
senhora como de homem 
crê Epa vi: 


| 
e 


phone n.* 1:54. 


m 03 fornecedores de 


s des- 


nauojra do 08 coloca 


2102 


lhos 


Confeitaria Abren. Praca 
de a Alberto, 
(Casa pintada: EUA EI 


—Vena 
do de 
mobi: 


EEN PO ea 


ipstullaçã 


rduraes Rt 
D. Henrique 


7. 8) 
p 47, EOSS 


Pai 


ladora, com muita agua, 


y 
! 


vma, 


jo conce- 
F d 


Fei : 
ho de Alemquer, de 


grande producção de vi= 
uhos e aonde não ha ins- . 


E 


mero, Tra-. 
Jolie Mas 
a. 


ph 


Rua de Sá da Bandeir 
X 206% 


RECISA-SE par: 


aços 
Pp casa particula! 


0 Eva 


tugal, realis 
Evangelica à Ri 


Hoje, 


— 191--Mousinho/ da Silveira, 1º-—Porto 


ngelho e o seu poder 


Sobre oste 2: sumpto o exç.=º sur. H, P, Barker, de passagom por Por 
issrá. uma sério de conferencias durante e: 
ua Jos$ Falcão n.º 95 (Triangulo Vermelho), 


ás 20 horas e meia 


semana no Salão 
1895 


ENTRADA FRANCA 


Domingo, 12 do 


7 


2000 (50 


pelhos, carpet: 


van e cadoiras em 
ra livros, gofre 


espelhos, 
sa, etageres, <! 
tha, balança do: 


DATARIA, Travessa 
17, defrorio do Salão da Trindade 


NSTANDO de lindas mobílizs para sala de visitas com estolo, es- | Restie) 
eravuras, mesas de centro, colimnas e vasos, 

eandleiros, mmagnificas mohl= 
com espelhos bissutê, rica 
com dis 


maple, um bom bilh; 
ifas para sala de Jal 
Weiras em sola, camas à franceza, ditas de ferro, 
commodas, lavatórios, caixas de cabeceira, 
rande Inojvho para café com capacéto de metal, escrivanis 
cirnal, machina de costura, louça, talheros, divisão para e3- 
eriptorio e muitos mais objectos. 


corrente. 


estat: tas, gramophons, roposteiros, 
Vias nara quarto de dormir, 
mobitia de escriptoria em nogueira americana, 
sola, bancas americanas, ostantes pa- 
caseira 


Thomaz Oardoso, passadeiras, 
ar O so''s períoncos, duas ricas mobi- 
ntar, em carvalho do norte, com ca- 
guarda.vestidos com 
cadeiras, guarda-lous 


rande feilão 


às 12 horas, na LIQUI: uy; pasa os efeitos 
a Fraça da Trindade, 15| | 


Compra Hi 
NE 


Donvocação para | 
a assemblala geral 


orilnaria 
5 DOR ord d 
a P cer ra pre-| 


sidente, convidam-se 0s 
snrs. accionistas a cora- 
parecerem na reúnião 
da assembleia geral or 
ginaria que deve res 
sar-se no seu escri! 
rio, rua de Paséos di 
noel, 37, do dia 13 

corrente pelas 14 bora 
para discutir e votar 
relatorio da Direção 
parçcer do Conselho Fis- 
cal. 
As contas e documen- 
tos justificativos cstão 
patentes no referido es» 


oras. 
Porto, 

1022. 

O 1º secretario da as- 
sembleia geral, 

Manoel Martine Ramos 
«Guimarães. 


a 


de março de 


criptorio e poder ser) Edu 
axaminados em todos os | 
dias uteis das 10 ás 11 


remn-se em 
geral ordiná 
eseriptorio 

Passos Man 
pelas 14 hor: 


turo, a fim 


contas da 


al referent 


gorentes, 
Porto, 22 
de 1922 
O Pu 

o H 


Profass! 
Es 

2108 1) 

Ieliano, Fr 


Bensassy, 
pho, 278. 


Companhia Fabril 
fo Cávado 
Socledano anónima ros) 
ponsabilidade limitada 
PORTO 


nbloia geral ordinaria 
[1569 NONVIDO ps súrs. 

accionistas d'es- 
ta Companhia a reuni- 


assembleia 
ria, no seu 
à tua de 
oel, n.º 24, 
as do die [1 


do março proximo fa- 


de po discu- 


“tir e votar o relatorio e 


o 


direcçã 


parecer do conselho fis- 


os AO anno 


findo e proceder à elei- 
ção de todos 08 corpos 


da fevereiro 


idepte 
nrio de Lina 


trangeiro 


Á explicações no 
domicilio. Inglez, 


ancez. A- 
rua Trium- 


dos SE, 


brazilairas 
Moilos a eloctrloldada 


Remessas pelo corria 
Pegl os à GASA D'AFRIGA 


Hqs 
ja nt 


Cafés africanos é 


Tipo OX --Kilo, 28000 


» Uk-» 35000 Empregado 
» OL =» 48000 |s105 D ro no 
» L —-» 58000 confiança, com 


R. Sã da Bandeira, 343 
Cúsfronte do Bolhão). 2084 


| 


mem ER 
Disaoluão | 


legae= pubiica-so 

que por escriptura d'es. 
tg. data lavrada pelo no- 
tario Dr. Thomaz Megre 
r Junior, d'esta ci- 
dade, foi dissolvida de 
comrenin 'accordo a sO- 
ciedade por quotas que 
nesta praça girava sob 
a firma Silva Cunha & 
Araujo, Limitada, e de 
que eram unicos socios 
Francisco Alvesda Silva 
Cuoha e Porfrio d'Araur 
jo, ficando todo o activo 
8 passivo a pertencer 20 
socio Silva Cunha c &i- 
cando o socio Araujo 
completamente pago do 
seu quinhão na dissolvi- 
da sociedade, 

Porto, 9 de março de 
1922 
Dajudante do notavio, 
Carica da Silva Soqueira. 


J, 7. Pinto 
Vasconcellos, L.* 


2025 páRTICIEAM ao 
commereio que 
mudaram os seus esori- 
torios para à rua da 
Nova Alfandega, 77 a 79, 
Porto, onde continuam a 
recebor as estimadas or- 
dens dos seus amigos e 
clientes. 


pratica de escriptorio, 
sabendo escraver à ma: 
china, pratica de mer- 
ceavis deseja empregar- 
se c casa dé movi- 
mento. Bomjardim, 780. 


Euarda-ivros 


ARA casa de no: 


2092 


as melhores referencias, 


empregado. 
Olorigt LA, A 


vimento e com 


offerece-se. Ainda está 


BATATA 


LIMADÕRES | 


Com 0,42 ds curso 
Para entrega Immediata 


Fundição de Fradellos | 


vas 


Nova Empreza ln- 


dustrial de Gor-=: 
tumes bj 


Sosiedade anonyma de mes 
ponsabilidade limitada 
SÉDE NO PORTO 

Copital realisado 

Esc. 1.000:000500 

1689 qeu 9 Conselho 


cão d'esta sociedade, no 
uso da auctorisação con-, 
ferida pelo artigo 5.º do! 
estatuto, deliberado ele- 
var ao dobro o capital 
social, vem por este, 
meio e nos termos da 
citada disposição es! 
tatntaria, convidar os 
actuass accionistas quo 
queiram fazel.o, à 5ub-. 
strever as acções repre-. 
sentativas do augmento, 
na proporção das que, 


esse effoito, deverão ser, 
apresentadas no €s 
torio social, á ryã 


d'esta cidado, desde as 
13 ás 15 horas, de todos 


qar no dia 1 de marí 
de 1922 e a findar no di 
15 de março de 1922. O, 
pagamento das acçõe: 
axa fôrem subscriptas 
leverá ser feito, a di 
mbeiro de contado, no; 
acto da subscripção. 


' 
Porto, 24 de fevereiro, 

de 1922. 

O conselho de ad! 
tração, 

(a) Eduardo José Barreta 


(minis- 


(4) Fernundo Galiano. 
(a) Mario d Uastro Bicey 


vesaria, precisa-se habi- 
lítado. Onrivesaria Ga 
parinho, Ruz das Flôres, 
n.º 229. 2005 


Correspondente ; 


1605 Ih m E 
to des Fte 

tir empregado perfeita- 

mente Fabilitado em cor- 


VALENGIANA 


2105 PARA SEMENTE. 
Vende José Mou- 


dim, 540. 


tinbo, Raa do Bomjar- | redi 


respondencia em fran- 
cez, inglez o allemão. 
Dirigir resposta sesta. 
acção à Wine Trar 
de» 


de Administra- 


Caldeirejros m.º 21, EG 
(0 


os dias uteis, excepto — 
aos sabbados, 4 coma 


a 


= EmprapadO sus 


ASA demovimen-. 


4 


bo 


A 
E 


E 


possuem, as quaes, paras 


“RMS. P. 


“ Paquetes da série “A” 


Para a Madeira, S. Vicente (C. V.), Pernambuco, Bahia, 
É - Riode Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 


se sad 


'' Do Leixões || De Lisboa 


E MALA REAL INGLEZA 


2094 


* ANDES 


EA 28 de março 
AVON *- “fessioaçam 11 do abri 
* ARLANZA Loo — 25 de abril 
E + ALMANZORA.. = Gia fio 
Mara Es 


( * Estes vapores não focam em S. Vicente) 
Acceltam passageiros de 1, 2.º e 3.º classes. 


e) “Os paquetes ANDES, ARLANZA e ALMANZORA téem 


tambem uma 3.º classe superior 


Paquetes da série “D” 


ic "| De Leixões | De Lisboa 
DESEADO. [Ndomaço 7 E 

3 DESNA E 31 de março Es 
DEMERARA 14 do abril, a 


- Para, mai 


- Aoceitam passageiros de 1.º, intermediaria e 3.º classes 


E Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 
5 “AVON” ig LISBOA em 15 6 VIGO em 16 to março 


Accoita passageiros de [.* e 2.º classes. 


Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-hires 


E ores pode: 
h antes o norte de Portugal. 


E E) 


E o 


* seu, 


e 


& 


“Rua 


do 


tas, L 
-Gand, e 


oston, Savannah. Norfolk, Havana, À | mentos, dirigir a 
ruz, Buenos-Aires, Monteviden, Rosa- 
Karachi, Bombay. Mormugão,. Colombo, 
Calenttá, Piraeus, Salonica, Constan- 
ae Alexani P: o; No Porto 
tie: E ú 
ca m como | Largo 5, Domingos, 62, 1º 
ss Telephone, 1576 


JF 


x 


Ber 


— Vapor “GANDA” 


Chogado a Leixoes em 6 do corrente, 
- recebe carga n'aquelle porto até 12 
do corrente, para os seguintes por= 
«tos da a 


Africa Ocidental e. Guiné, Bis-| “2 


Velha, Novo Redondo, Lobito e Ben- 
guella, (com descarga no: Lobito.) 
As fragatas continuam a receber car= ia ã 
no rio Douro até ao dia 10 do corrente;| Telephone, 975 
olusive. 
Para mais esclarecimentos no Porto, na: 


— Sociedade Agricola da Ganda 


Mousinho da Silveira, 18, 2.º. 


a a frete 
a , 
Esto para Ame 

» Bruxo: E 


ias 


rata-so com 


Largo do Torreiro da Alfandega, 4,1º 


Pre DES 
| .Ugre 
: Sahirá a [2,8 recebe carga a fretes 


ibramos' “a vantagem de carregar 


Marques Pinto & C5, 
Rua Candido dos Re is, 131—Porto 
RREO unonerhaDro.: 5 


phone, 7 
gramas; TAIT---PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 


S, Thomé, Loanda, Benguella 


sclarecimentos e consultas das plantas dos 
snrs. passegeiros dirigir-se aos unicos 


TAIT& SC. 
19, Rua do Infante D. Henrique 


innnnnnnnnnannaannnnnanaan 
TRANSPORTES MARITIMOS 


===.) ESTAM == 
Para LISBOA 


Recebe carga no rio: Douro cerca do 
15 £o corrente o vapor 


GRANJA 


Para mais informações, trata-se com o agento 
Armando Ochôa 
Raa da Nova Alfandega, 71, 1:º 
“* PORTO 


Comp. 6 F, Portugueses 


Divisão de via 
e obras 


Venda de suoata 
metallica 


2090 NO dia18 de mar- 

qo pelas 15 ho- 
ras, na estação central 
de Lisboa, (Rocio), pe- 
rante a Commissão fixe- 
cntiva desta Compa- 
mhia, serão abertas as 
proposias recebidas pa- 
ta a venda de sucata 
metallica, 


patentes, em Lisboa, na 
repartição central da Di- 
visão, dia e obras (edifi- 
cio da estação de Santa 
Apolonia) todos os dias 
nteis das 10 ás 16 horas, 
O deposito para ser 
admittido a licitar deve 
ser feito até ás 12 horas 
precisas do dia do con- 
curso, servindo de regu- 
lador o relogio externo 
da estação do Rocio. 

Lisboa, 9 de março de 
1922.—0 director geral 
da Companhia, Ferreira 
de Mesquita. 


Dompanha de 
SEGUPOS “A 
COmmertial,, 


Socísdade Anony- 
ma de Responsa- 
bilidade Limitada 
[ 1944 0 DIVIDENDO de 
Esc. 2550 por 
acção relativo a: 1921 
paga-se em todos os 
dias uteis, das 11 ás 2 
da tarde, no escriptorio 
da Companhia, desde o 
dia 8 do corrente. 
Porto, 7 de Março de 
1922, 


A Direcção: 
M, L. Borges da Silva 
Francisco Xavier Leitão 
Carlos de Lima. 


1988 


TELEPHONE, 2342 


1995 


H 


tambem acceita carga com 
o 1: New-York, 
Philadelphia, New- 


660 | 
UTERPE-Em 14 de março 


— (DIREOTO) - 58. 
"ban, Lourenço Marques Inham- 
Beira, Chinde, Quelimane, Mo- 

-Salaam, Zanzibar, 
ombassa. 
E hollandez “HEEM: 


elxões, em 15 de março, 


fragatas recebem carga em Leixões 
e 14 de março. 


SKERK” 


Carga e quaesquer esclarecimentos, 
osagontos 


vell & IKmudsen 


| TELEPHONE, 517 


Garland, L 


KONINKLIJKE 
HOLLANDSGHE LLOYD 


(Mala Real Hollandeza) 


Paquetes correios a sahir 
de Leixões 


. Para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideue Buenos-Aires. 


BIA 19 de março o novo paquete de luxo 


As condições estão| 


Damiani, Callay (8 bi 


LISBOA, PORTO E VIGO «x 
Teleg.—LANDGAR-— Telephone, 436 e 1658 


a de 10 e 11. 
(Via Lisboa e Madeira) É 


HILDEBRAND 


Recebem carga e passageiros de 1º e 3.º classes 
eee es 


ALB 
Havre e Liverpool E 


Recebem carga e passa- AÍDAN 


»geiros para França, Inglater-. PA NG RAS 


ra e America do Norte, 


10 de abril. 


16 de março. 


8 de abril. 
2 de maio. 


HILDEBRAND 


19 de maio. 


Chamamos à attenção dos snrs. viajantes para o magnifico pa- 
quete a dois helices «HILDEBRAND» que fará à viagem de Leixões 
ao Pará em 12 dias e 


que se vendem bilbetes de passagem a preços 
reduzidos. 


Lamport & Rolf Lino 


Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Rio Grande do 
Sul Polotas 8 Porto 
Alegre, 


1716 


14 de março. 


RAPHAEL 


Directo 


Recebe carga. 


8 Santos 


DIRECTO 


6 de abril, 


Rio de Janeiro, Monte- 


vidau e Buenos-Airas | MOBARTA 


Fragatas de dO 
Bahia, Rio de Janeiro | SWIMBURNE | 25 de marco, 


Recebe tambem passageiros para Santos 


Todos os vanotes d'esta linha recebem com trasbordo 
no RIO DE JANEIRO carga para todos os PORTOS DO SUL. 


4 
Vapores a sahir 1853 


ORANIA | 
(Que faz a sua primeira viagem) 
- De Lisboa 
A IO de abril o paquete 
Qui: “GELRIA” - 
Vie | de março. À Vapores só para carga 


Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro! 


e Santos. 


OREY, ANTUNES & 6.2, L.* 


“AVISO 
Aos snrs. recebedores da carga. 
pelo vapor 


“HOGARTH" 


' Não tendo: sido recebidas em! 
Leixões as mercadorias conduzidas, 
de Montevideu e Rio de Janeiro por. 
este vapor, previnem-se para com- 
parecerem no escriptorio dos agen- 
tes, a fim de depositarem as despe- 
zas de barcagem, etc., evitando as- 
sim o seu aggravamento, . 
Us agentes, Aga 


aiiloy & 6º, Limitada 


- 181, Rua Infante D. Heorique 


LISBOA 


Veleiro “LUIZA” espera-se e 
sahirá brevemente. 
Para carga, trata-se com 


David José de Pinho 
Rua Nova da Alfandega, 20—PORTO 


EIA 18 de março o vapor 
RIJNLAND 


Para passagens, carya e mais fEselarecio ê 


E) 
S 


Em Lisboa 
P. Duque da Terceira, 4 


Telephones n.º 4120, 1 e2 


2089 


ao2a; 


» PELISBERTA 


* REDUZIDOS ''.: 


s portuguezes 
(a? com) 


Limitada 


207 


VIANA DO CASTELhO 


A sahir brevemente recebe car- 
ga para este porto 


Do imo) 7 O lugre-Antoninho 

- Tratar com |. 
Arthur José Rebello 

! Rua Infante; D. Henrique, 101 lc: 


r 


inha do agoros Heglum 


é Douro. 
ç Caixa de Reformas 
Anvers e Bremen «ado Roform: 
(DIRECTO) | | EDITOS DE30DIAS 
O vapor-PHOEBUS Carrega em cerca Ge E 
fa do corra Espe inito carga a frete corrido pa. | 2085 | Formas dad 
Ta todos os portos da Belgica, Allemanha, Hollan-| ' + gunda publi- 


da, Dinamarca, Suecia, Noruega, Estados-Unidos! 
[da America do Norte, etr., etc. 


Soruiços muniigaos de fas 


snrs. consumidores de energia electrica pa- 
ra usos industriaes, que, de conformidade 
com o seu contrato, não lhes é lícito con- 
sumir energia durante 'as horas considera- 
das de carga maxima, as quaes, na presente 
quadra, são as seguintes: 


Em novembro, dezembro 


Em fevereiro . . E po 
Marco Ep 


rario por parte dos snrs. industriaes depen- 
dem principalmente a continuação do forne= 
cimento regular de energia electrica para 
força motriz cu illuminação, pelo que estes 
Serviços esperam que os snrs. consumidores 


esse meio para amanutenção da normalida- 
de ra exploração. 


Cette | AMIR | I4 de março. 
LISBOA - | LYKAS fu de março. 
Gompenhagen, Mis Bor Ra 


recebendo carga tam- 
bem com conhecimentos 
directos e frete corrido 
para todos os portos da 
Dinamarca, incluindo Es- 
bjerg, Haderslev, Aaben- 
ras e Sonderborg assim 
como para Noruega, Sne-. 
Cia. Finlandia, Koenigs- 
berg, Nwlabrwasser (oar-. 3 A ; 
ga para Polonia)y Dan- 

fig, Stettin, Lubeok, Li- à E j 
bau, Riga e Reval com 

transbordo em Copenha- : 

gen. A 


Bristol e Newport | ... | Fins do mez. 


TULA frete 


Para esclarecimentos dirigiy aos agentes (o) 
- d : 

Kendall, Pinto Basto & E. b.” 
73, Ruardo Infante D. Henrique, 2.º |. 
a TELEPHONE, 470 o 


Cam, de Farro do Estado 
Direcção do Minho - 


cação d'este annuncio 
no «Diario do Governon 
correm éditos de trinta | 
dias, nos termos do de- 
dreto. de 5.dezembro de |. 
I910, para, se habilita 
rem, perante a Delega- 
ção do Minho e Douro 
da Caixa dê Reformas e 
Pensões dos Caminhos 
de Ferro do Estado, to-| 
das as pessoas incertas | - 
e que se julguem com di- 


p Eleciritiiado 4 |reito ao todo ou a parte 
nr 


da pensão de reforma 
À Direcção d'estes Serviços lembra aos 


Para mais informações dirigir-se aos agentes | 
W. Stive & CG” 


Ptye 


Telerhone, 1102 


Rúa Nousinho 


b 


par ficou em divida ao 
allecido assentador, re- 
formado, José da Ro- 
cha, á qual se habilita 
Sofia Moreira, filha do 
mesmo reformado. 
Findo este praso se- 
rá tomada deliberação 
em conformidade com o. 
estabelecido nos rega- 
lamentos em vigor. 
Porto, 9 de março de 
1g23TÔ chefe do  ser- 
viço da Delegação, An- 
adimo Ferreira Duaries |O 


A o pi 
Vende-se 
1950 IRS “Propriedade 
HE U metica denomi- 


do 


ven 
tadi 
ejaneiro....... das [6 Ij2 às 24 
17 PDA 
iz mn" 24 


Da observancia escrupulosa d'este ho. 


n 
Jogar 


econhegam a necessidade de copperar por 


Ma 
Booth Line 
ERR RARE O POD [RD PT PR 
Ceará, Maranhão A poa 
e Parnahyha FRANCIS p Rida 1 
Pará é Manaus PANGRAS | ie 


| Henry B 


hi 
(L 


Telephone, 2764. 


corrente, recebem-se n'este Consulado, rua das 
Taypas 7, 1., propostas em carta fechada. para a 
compra do lugre dinamarquez aFELIX» naufra- 
gado na praia de Mattosinhos, ao sul do molhe 


hora, e no estado em que se encontra. Ignalmen- 
te so recebem propostas em carta fechada para a 
compra des aprestos do referido navio, que so 


estação do caminho de ferro da Povoa; (apeadeiro 
do Padrão) em Mattosinhos, aonde pódem ser vis- 
s. ! 


«Proposta para a compra do Ingre «FEESX» on 
«Proposta 
cFELIXo, 
n'este Consulado, perante os concorrentes que 
queiram comparecer, reservando-se os represen- 
tantes dos seguradores e armadores o direito de 
recusar qualquer proposta que não seja conve- 
niente aos interesses d'estes. 


de 1992. 


* Vapores a sahir 


lall é Westray | 


London PALMELLA Japi 


rou e está a des- 


carregar. 


London, Antwerp 
& Hull 


ALBANO | Eai 


Liverpool | TORGELLO Ea fts aa 


. 


Liverpool | ESTRELLANO | ea 


Dublin Esperado hoje. 
& Glasgow ENDYMION ie 
Marselha Genoval párado em 18/06 
& Livorno BELVES homi E 


Estes vapores recebem carga a frete corrido para À 


Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, 


Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- | 


iras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sid 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hai 


ney, Melbourne, 
mburgo, Malta, 


Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, 


Trieste e outros portos do Mediterraneo 


como tambem 


para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais 


portos da China e Japão, etc., etc. 


AM 


ISO 


Previnem-se os recebedores de carga pe- 


los vapores supracitados para pórem as barcas 
a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o 


façamos por sua conta e risco. 
Para mals esclareciméutos dlrigir-se aos agontas 


Wall & Westray 


Telephones, 596 e 597 Rua da 


Telephone, 885 


Reboleira, 55 


urnay & 0. 


Rua da Nova Alfandega, 22 


HOOGNLIET Peida Rouen--Direeto 


 Cotto a Marsalha, Almeria, 
com trashordo para/0s por- 
tos do Mediterranço e Le- 


MONT CENIS [Em 15 de mar- 


vante. 


Entrou e car- 
rega até 11 do 
corrente, 


MONT-ROSE. 


| Lontras & Hamburgo 


Lloyd Royai B 


e o norte da Europa) 


CUVABÁ 


aloe 


Taubaté 


Trata-se com os agentes 


Santos. 


“Havre, Anvers 


Pinto & Sotto Ma 


Secção Maritima 
onsulado Real 
- da Dinamarca 


Venda do -lugre dinamarquez 


sSFELIA” 


Annuncia-se. que até às 14 horas do dia 17 do 


porto de Leixões, onde póde ser visto a toda a 


idem em separado, e que se encontram deposi- 
os no armazem da Junta Autonoma, junte da 


As propostas, deverão indicar oxteriormente ide “Mesquita. 
para a campra dos aprestos do lugre 
& serão abertas no referido dia o hora, 


Porto e Consulado da. Dinamarca, 9 de: março 


102 


2o 


Hamburgo 


se pra 


Praça da Liberdade, 2 
(O, los Gde F. Portuguezes | 


Sort À 


essonsas ma 


celge 


| DALMATIER pe Anvers (Directo) 


ani nao Hoi ao 


inha regular mensal “de navegação entre 0 Braz 


“Funchal, Per- * Saheem 9 do corrente. 
nambuco, Bahia, | Resehe passageiros de 1.º 


il 8.3. classes 8 carga pa- 
Rio de Janeiro 6 | ra ymjos “os portos o 


Brazil com haldeação. 


Sahe em 14 do cor- 
& Hamburgo | tente. Reseho só cara. 


or 


—LEILÃO — 


“Fundos Publicos 
e Papeis de Credito 
Nacionaes 

e estrangeiros 
COMPRAM E VENDEM 


BORGES & IRMÃO - 


PORTO-LISBOA - 


: E 7 M 
a. ] [) Eae, E 
O vapor-FARO-—deve entrar hoje e carrega. 3 
Em [e ado | ||seganda-feira, 13 do corrente de manhã, opabendo otor 

é se | E] i ; |» | |carga a frete corrido para todos os portos da Alle- [1880 VENDE-SE no Tas- 
á T o Mid K 5 je EITA É 4 E manha, Dinamarca, Suecia, Noruega e Nova-York; Fri né tituto de Surdos 

8 Lima  |20% pRacISA-SE com' prática, dando referen- EE TR Tralz-so com os agentes, 1 |Mudos, á rãa da Par. 
Seis Dijir canis Lopes Cardoso & ac cia 1692 - BURMESTER & C, Limitada | na aneim =o propostas 
fada — Torres Vedras, t ' | "Rua 8. João Novo mt2 .  Telophono, 700 las Fl E 


Aores, 


8; 2º 


VISA-SE que em/ 
“12 de março de | 
1922 e successivamente | 
a partir desta data de 
10 em 10'dias não sendo 
feriado, pois que sendo-o 
passará para O dia imme- 
diatamente util, serão 
vendidas em basta pi- 
blica na estação d'esta 
— | Companhia, em Villa No- 
va de Gaya, um vagão 
de lenha a ella destina- 
das, e incursas no Aviso 
ao Publico B. n.º 2:001 
de 14 de março de 1918. 

Na referida estação en- 
contra-se afixada uma 
relação das Temessas pa- 
ra vender nas condições 
expostas, a fim de poder 
ser consultada pelo pu- 
blico. 

Lisboa, 9 de março de 
1922.—0 director-geral 
da Companhia, Ferreira 


L 


; iv Em !4 de março-—Paral o Rio dada, 
DupleiX-- paro santos, Rio Grande do Sul Mop 
É | tevideu o Buenos-Aires. : 


Acceitam-se passageiros de 3.1 classe, 


F D É i h Em 22 de março—Para Di 
É Sifa Bahia, Rio de Janeiro; Santos M 
E | tevideu e: Buenos-Aires, a Kunai 
Acceitam-se. passageiros de [, 
se intermediaria e 3.º classe. 
Tod ores recebem carga com bal 
À! ção no Rio do Janeiro para Natal, Cabedello 
rahyva do Norte), Maceió, Aracaju, Victoria, P; 
naguá, Antonina, S. Francisco, Florianopo 
Teajahy. 
| Os vapores que fazem a escala (« 
|| Grande do Sul, baldearão n'este porto 
ga para Pelotas e Porto Alegre. 
7 ltoga-se aos senhores passageiros de tomara 
E |as ae passagens com a maior antecipação 
n'estas condições ser-lhe-hão reservados desd 


| mira! Villaret de Joyeuse, em 23] 
maço E 


Para carga, passagens e nunesquer eselaresh 
mentos. trata-se com os agentes ge) 
em Portugal. 


Gomptoir Maritime. Franca-Portugais, 
Limitada 


SUCCESSEUR DE 
Diogo Joaquim de Mattos 
No Porto Em Lisboa 


R. Nova Alfandega, 7] Rua da Prata, 5 
1 Telephone, 1520 Telephone, 1711 G, 


Companhia de Navegação q 
SUD-ATLANTIQUEL 


Serviço exclusivo de passageiros] | 
Paquete de luxo, extra-rapldo, a quatro 


“A sahir de Lisboa - 


LUTETIA | 


Em 28 de março 


Para o Rio de Janeiro, Santos, 
tevideu e Buenos-Aires 


Recebem passageiros de 1. 
intermediaria e 3.º classes 


| 
bei | 


“Os senhores passageiros de 1. 
2Z='e inftermediaria pódem rar d 
as seus logares á vista E iate 
paquete, mas recomendamos 
isso a maior antecipação. 


Para passagens 6 quassquer 
mentos, trala-se com 08 agentes gorag 
Portugal y - 

Por: 


Comptoir Maritime, Franco 
-  tugais, Limitada 
SUCCESSEUR DE 


“DIOGO JOAQUIM DE MATTOS 


No Porto Em Lisboa | 
R. Nova Alfandega, 7] Rua da Prata, 61 | | 


Diogo Joaquim de Mattos “E 
Telephone, 1520 7, Rua da Nova Alfan 


| 
| 


—  Vapores a sahir do Porto É 
APOLLON para ROUEN à carga norio 


| GAULOIS para Bo US é carga no uo À 


VILLE DE BELFORT para ROUEN: 
bp: la março 

A” carga no rio Douro 

EN em 12 de março | 


MARECHAL LYAUTEY para NANTES. 
O ROUEN embora 


E HENRI “GERLINGER para BORDEI 
ANVERS e HAMBURGO em Il de março | 


ARS para ROUEN em 22 da março 


ADOUR para BORDEUS e ANVERS 
em 27 de março 


E EE Edi E = | 
ovidado de Mavagação de 
“SNEPTUNIA? 2 

Para Marselha e Genova | 
| O vapor italiano 


“ 


